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ocusta mé
Jm porro que na»co o "mal aa^
juntas"... uma rês que se quebra po.
ter ossos fracos... uma porco que pardo
a barrigada... eis fatos que ocorre.-r
eomfreqüência onde os terras são pobres
«m Cálcio, lodo e Fostotos - elementos
Indispensáveis ò perfeita saúde dos ani
mais. É porisso que a Mistura lodo Cál
cio Fosfatada é usada, há muitos onou
nos maiores centros
criadores do mundo.

Siga também este meio
seguro, fácil e econô
mico de valorizar o seu
gado e aumentar os
seus lucros em carne,

teite, ovos, 13 • tração'

Econômico no custo.
Cr$

Sacos de 40 quilos 220,00
" 10 " 70,00
" 5 " 40,00

" " 2 " 18,00
" 1 quilo 10,00

' 9cneroso nos

resultados!

Pedidos à

A.SSOC\AÇÂO DOS CRIADORES
R. Sen. Feijo, — Sobreloja — São Paulo
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ESTUDOS e PESQUISAS em

laticínios na EUROPA
• Em fins' <le outubro, o sr. O Ballarin, diretor

da Cia. Nesllé no Rio de Janeiro, pronunciou inte
ressante conferência no Dcpartaiucnto da Produção
.•Vniiual, nesta Capitíil, relatando impressões colhidas
em recente viagem por alguns países da Europa.
O confereiicista, nome sobejamente conhecido nos
meios laticinistas como técnico de notória compe
tência cientifica, ainda ha pouco avolumou o número
de suas contribuições publicando a obra intitulada
"Notas sobre a bioquímica do leite", que, sem fa
vor, veio sanar falha grave de que se ressentia a
literatura nacional nesse terreno. O objetivo da
viagem não poderia ser outro senão o de conhecer
o desenvolvimento da indíistria laticinista dos paí
ses visitados, Inglaterra, França, Holanda o Suiça,
onde o sr. Ballarin passou, como êle próprio afir
mou, na qualidade "sui generis" de "turista latici
nista", a observar tudo o que, em geral, se acha
ligado ao leite e derivados e, em particular, a
conhecer os estudos e pesquisas que, no momento,
preocupam aqueles povos. Detendo-se, em sua con
ferência, a contar como se desenvolve a pesquisa
científica na Europa, o destacado técnico, com ele
gante espírito de síntese e invejável ordenação da
matéria, traçou panoramicamente o que observou,
revelando a situação privilegiada que, no particular,
desfrutam Holanda, Inglaterra e Suiça. Relatou
assim que nesses paises, o trabalho de pesquisa, às
vezes num sentido extritamente especulativo de
ciência pura, porém quasi sempre originado de
investigações que as dificuldades da prática apon
taram, faz com que os resultados sejam soberbos
6 exuberantes, demonstrando que o laboratório deve
ser a balisa de controle e demarcadora de rumos

' seguros na produção, na tecnologia e no comércio
do leite.

Discorrendo sobre a organização dos insti
tutos, o regime e a capacidade de traballio de seus
técnicos e do material valioso de que dispõem para
conduzir suas pesquizas, o conferencista, expondo
com clareza e fluentemente, conseguiu prender a
atenção da numerosa assistência que lotou a sala
de jtalestras do Parque da Água Branca.

O assunto interessou a técnicos, criadores e
industriais igualmente, porque si os primeiros fo
ram insensivelmente, levados a uma revisão dos
parcos recursos que possuem para o trabalho de
pesquiza ainda mal compreendido entre nós, os
dois últimos sentiram, pesadamente, o completo
abandono em que se encontram em matéria de
auxilio técnico. A atividade desenvolvida pelos la
boratórios de pesquiza em alguns dos países visi
tados pelo orador, num trabalho febril de solu
cionar os problemas com que se defrontam a pro
dução e a indústria, muito beneficiará a economia
dos mesmos, o que nos sugere a criação de um
instituto de pesquizas tecnológicas
laticinistas no Brasil, onde a ex
ploração leiteira ainda está a bra
ços com insólita e inoperante ro
tina.

Trecho inédito da conferência
foi a que se referiu ao ensino,
deduzindo-se que cabe à Holanda
o primado de possuir cursos de
laticínios destinados a preparar ver-

(Conclue na pág. 110)
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A Pecuária no Mês

A cultura do trigo na Fazenda São Pedro. ★ 0 problema do leite.

0 imposto de vendas e consignações sobre os ★ .Aumento do preço do leite.

negocios de gado em Mato Grosso.
★ .A gordura do leite.

Matadouros industriais.

Aumento do preço da carne.
★ Campanha pelo reerguimento da produção.

Exportação de carne industrializada. ★ Uma cruzada de fomento agrícola.

0 problema da moratória aos pecuaristas. ★ .A falta de farelo e farclinho. '

Eliminação das restrições de financiamento. ★ A repercussão do "Plano Salte" no Exterior.

A "peste de coçar". ★ A missão Abbink.

Desertando do Vale do Paraíba, ao qual du
rante muitos anos dera esplendor e riqueza, o
café legou apenas decadência, que vem persistindo,
porque nenhuma exploração foi ainda encontrada
para a recuperação econômica da região. Os resul
tados recentes obtidos com a cultura do »r.go,
entretanto, estão indicando novas possibilidades.
Variedades do cereal adaptadas à região ja foram
encontradas, revelou-se o clima propicio a tal cul
tura e já divulgaram os técnicos as melhores nor-

TiZ da. "«-pia" •entativa., no Vale do P.ra.ba,
para se tornar magnífica realidade, graças
rito esclarecido e empreendedor de verdadei

4 —,

pioneiro como o dr. Joaquim de Barros Alcaniara.
Aliando às qualidades de técnico consciente as de
incansável trabalhador, o dr. Joaquim de Barros
Alcantara, em sua magnifica propriedade de Caça-
pava, que é exemplo vivo e dignificante do qne
pode o amor à terra fazer em beneficio da Pátria,
está mostrando à saciedade que é econômica a
exploração do trigo no Vale do Paraíba. Assim, na
Fazenda S. Pedro, fica provado que as terras
dessa zona podem ser utilizadas perfeitamente na
produção do valioso cereal, de vez que o clima
lhe é propicio e o solo requer apenas adubação
para retribuir fartamente o trabalho empregado.
A semente lançada na área da Fazenda S. Pedro

tem o condão patriótico de revelar ao
brasileiro que o Brasil pode e deve
conseguir sua liberdade econômica no
setor da alimentação humana, conse
guindo, com seus próprios meios, a
auto-sufieiencia que certamente marcará
os alicerces da nacionalidade.

★ ★

Os invernistas de São Paulo aca
bam de ver atendida antiga reivindi
cação, com a aprovação, pela Assem
bléia Legislativa do Estado de Mato
Grosso, de uma lei que dispõe sobre
a cobrança do imposto de vendas e
consignações nas transações entre cria-

A Sra. Duvivier, ladeada das gentis senhoritas que servirani a Jores matogrossenses e compradores de
Barraca da Liga das Senhoras Católicas, na XV Expo8Íçao_ JNa- Estados. O assunto há algum
cional de Animais, apreciam a maior fornecedora de Ipite a marsem «

Barraca, com a média diária de 33,730 quilos. margem a eontro-

REVISTA DOS CRIADORES
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Para quaisquer informações
referente á

feira internacional ,
COMÉRCIO 00 CANADA

consultem

RIO DE janeiro• W

f'"j®®"=''erário Comercial da Embai-
do Canadá - Av. Presidente

"Mson ixc» - . .. - Caixa
Wi7 do Canadá - Av. Presidente
••««fõrbiá"" •

SÂO PAULO

Abrií'°íí"' do Canadá - Rof 7 de*252 - Caixa Postal 6034.

o que lem para mostrar

FEIRA INTERNAGIOHAL DE COMERCIO

DO CAHAD^
TORONTO...30'DE MAIO-10 DE JUNHO. 1949

Estão convidados produtores e industriais de tôdas as na
ções a mostrar seus artigos no novo mercado do mundo, a
Feira Internacional de Comércio do Canadá, que será aberta
novamente em Toronto, de 30 de maio a 10 de junho de
I949, soh o patrocinio do governo canadense.

Aí poderá V. S. encontrar homens de negocios das cinco
partes do mundo, que vêm para vender e comprar; poderá
concorrer, em termos de igualdade, com os produtos de todos os
países ; poderá fazer relações preciosas para ossêus negócios futuros.

VisitanMs de 73 países, todos comerciantes^ estiveram na Feira
de I948. O numero de expositores foi de 1400, exibindo pro-
du és de 28 nações diferentes. As reservas de espaço já recebidas
indicam quea Feira de 1949 terá ainda maior êxito qúe a anterior.

As inscrições dos expositores deverão chegar à feirá antes
de janeiro de 1949, para permitir a distribuição equitativa de
espaço e melhor apresentação dos mostruários. Os ratariátários
poderão ter desilusões.

"Iodas as informações, assim comoformulas parainscrição, poderão
ser obtidas dos representantes comerciais canadenses mais próximos.

FEIRA INTERNACIONAL DE COMÉRCIO DO CANADÁ
TORONTO CANADÁ

Dedicada ao desenvolvimento do comércio internacional polo

VéRNO DO CANADÁ

. Vf

m•-.wA-.Utí



PECUÁRIA DO MEZ

versias, originando graves prejuizos para os invcrnis-
tas de São Paulo, pois, devido à maneira irregular da

'cobrança daquele imposto, eram eles obrigados a
pagá-lo duas rezes, uma na ocasião da compra c
outra quando o gado transpunha as fronteiras do
Estado. Atendendo às reclamações levantadas con
tra o fato, movimento de protesto a que gostosa
mente se associou a Revisto dos Criadores, foi
sancionada a lei respetiva, cujo texto é o seguinte:

"O governador do Estado de Mato Grosso:
Faço saber que a Assembléia Legislativa do

Estado decreta e eu sanciono a seguinte lei:
^rt. 1.*' — O artigo 5.» da lei n.» 16, de

de outubro de 1947, passa a ter a seguinte redação:
5* —- Todo gado que sair do Estado e

considerado' revendido para efeito do pagamento
do imposto sobre vendas e consignações.

« 2' Todo comprador que revender o g
• aI e'm território mato-grossense, e despachá-lo

* Zo . p..... diferente, re.idcnt. en. outro

«obre vendas e consignações.

elK-lfV- i-

t- yJ'-.

Serviço

ARTHUR

5 2.* — O comprador que levar ou despachar
por sua conta e no proprio nome o gado com
prado, deve apresentar a nota de venda recebida

do vendedor para se eximir do pagamento do im
posto.

§ 3.* — F"iea também sujeito ao pagamento do
imposto o gado que for transferido pelo próprio
produtor para invernar ou depositar em outro Es
tado".

Art. 2.' — Os processos administrativos ins
taurados contra os contribuintes, por infração do
artigo 5." da lei n.° 16, serão arquivados uma vez
comprovada a expedição da nota de venda pelo
vendedor.

— Revogam-se as disposições emArt- 3.»

contrario .

★ ★

Sob o título "Matadouros industriais", a "Ma

nhã", de 7 de setembro publica interessantes co
mentários a proposito dos vários estabelecimentos
projetados pelo Plano Salte e que permitiram in
dustrialização completa de auinos, caprinos e aves.

Mãos
que espalham

SaLiTRE c/o GRILE
vazias...

s MAIS 1.UCRATIVO multiplicar a produtio
de I alao®"® que plantar, tra
tar e coUier 3 alqueires - pois 36 a economia
de braços compensa tartamente. O SALITRE

CHILE e um adulx> natural que reforça
, produtividade do solo. E*perimente-o!

__ _ Soiiefe Jolhelos e injornia^òei, graíailanienU, aa

_ ««„Amico do Salitre do Chile
, Técnico-Agrono . sâo Paulo

Caixa postal. •28^-'

VIANNa"—Mafriai. Aqricolo.
VI AN NA . São Paulo

Fiorêncio de dar - Rio tle Janeiro
non t o andar

AV. Graça A-anha. 2Jo " _ ggip Horizonte
Santos Dumont. zzf

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA...

E' a se^inte a notícia do orgSo da imprensa ca
rioca:

"Na parte referente à produção animal, que
vimos divulgando, o Plano Salte recomenda a cons
trução de dois matadouros industriais pura suiiios,
um em São Paulo e o outro em Alinas Gerais. O
matadouro paulista seria locaIi;tado eni Ourinhos,
que, além de entroncamento ferroviário, centraliza
as regiões produtoras do Sudoeste e do Norte do
Paraná. O escoamento dos produtos far-se-ia pela
Estrada de Ferro Sorocahana diretamente a São
Paulo e Santos e, após baldcação para a Central
do Brasil, até o Distrito Federal. Através do porto
de Santos, a via marítima levaria a produção para
qualquer ponto do litoral. O matadouro previsto
para São Paulo teria capacidade para industria
lizar 50 mil cabeças por safra.

MOINHOS
ENSILADEIRAS
íía ÊTTTff

Com relação a Minas Gerais, as maiores regiões
produtoras de suínos estão situadas no Sul do
Estado e na zona da Mata. Na primeira e.xistem
algumas fábricas de produtos suínos, além do ma
ladouro frigorífico dc Cruzeiro, que pode abater
porcos dessa procedência. Na segunda, as maiores
produções dc iiiilbo estão concentradas na região
dc Uba, qm- desta forma seria o ponto indicado
para a construção <lo matadouro industrial de Mi
nas t.crais, com capacidade idêntica ao anterior

Trata, a seguir, o Plano Salte do aproveita-
nirnto industriul dos caprinos, cuja criação ' K
desenvolvida no Nordeste c Norte do pafs. ^
talação dc um matadouro cm uniu das
nordestinas conslitiii medida de grande
cia no nicllioramcnto da espécie, não sq Portãn
produção de peles como de carnes industriiU^^j"
por processos aperfeiçoados. A fábrica g
truir-se deverá ter curtume anexo, conveni.. •

„ , , "^«teniente
aparelhado, capaz de preparar i

. r. Peles de
varias procedências. Diversno
I AT , j pontosdo Nordeste podem servir jg j

para êsses estabelecimentos ,,
' '"as êstc

assunto scra oportunaineiiip
, ^ conside

rado.

Outra recomendação do Pla^a
refere-se à instalação de niatadoums
para aves, estando prevista „ i

- , . i, 1 • localização de três estabelecimentos
na Bahia, em Pernambuco e no^c""'̂
O matadouro da Bahia deverá
truido em Alagoinhas ou Serr^^^i'̂ '"'̂ -
margem da Estrada de Ferro, p ^
capital do Estado, e os seus
se concentrarão no cntrepos{çj
fico de Salvador. Em Pernamb

' n nouco oponto indicado sara Garuarú Iq
zaré, cidades ligai^ss ao portp j
cife por estrada de ferro, ® '
'arq poucas horas e por on(jç ^ "
coará a produção para expoj.
pois de atendidas as necessi,t„^®°
cais. Baturité o" ^ '̂•«ngUa
Ceará, prestam-se para a P®» ao
«m matadouro de aves, p^j^
cidades se encontram à as
ferrovia. O entreposto frig^^f^»" f
Fortaleza receberá os Prod^^;'̂ "
tabelecimento para consump ^
exportação".

u-a máquina especial para
O moinho ensiladeira "LETZ ,e u - maquinas
os criadores modernos. Executa atarefa pj-oduzindo
ao mesmo tempo, isto é, corta, moe e e > paiidade,
mais economicamente uma ferragem de

NOSSAS especialidade^ ^
Tratores de esteiras e ro-

' das oiiver-Cletrac.
2-)Equip- P- estradas de ro

dagens.

3)-Arados e equip. Ollver.
4>-Equip. P- lavoura Planet

Jr. e Emplre.

«...
7) - ArrancadoreKirsting. ^ uatedei-
8) - Desnatadeira

ras ViKínê'»

DEP. 2
Avenida da

5, PAULO .

ONTE . NITERÓI -
MESBLA--'
RIO - P- ALEGRI - PELOTAS - ». HORIZONTE

Pela leitura dos jornaig j
pitai, durante o mez de setepj. f
ga-se à conclusão que novq ^ cbc-
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Quatro unidades de piãmeira escolha...
Quatro azes consagrados pela marca Diesel
da General Motors, para as mais variadas
aplicações. Os motores Diesel GM são de
2 ciclos, o que significa um aproveitamento
máximo de energia, além do que são tam
bém compactos, econômicos, fáceis de
transportar, proporcionando a fôrça reque
rida no local necessário, de imediato e com
inteira segurança. Sua capacidade varia
de 40 a 1.600 HP. Verifique como um
Motor Diesel GM da Série 71 pode ofere
cer-lhe maiores lucros em seus negócios
— Visite o concessionário mais próximo
ou escreva-nos pedindo detalhes especiais.

iUCIAl' Morotl

FORÇA
D ESEL

Tvn ^ s s vs

^/e

Oie

DIESEL GM
Para maiores Inforniacões mande êsle coupon hoje mesmo ã

GENERAL MQTQRS DO BRASIL S.A.
Caixa Postal 200-B - São Caetano - São Paulo - Dept. E

a força
moderna

PRODUTO DA GENERAL MOTORS -L

Estando interessado na aquisição de um Motor Marí
timo/Gerador de Fôrça/ Diesel GM Industrial/ peço-
llres enviar-me sem compromisso da minha parte o

folheto explicativo. ^

NOME.

CIDADE. RUA.

GENERAL OTORS DO BRASIL S.A

,cJ. -
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CASAPANikLl
OURIVES CiNZELADOREs
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FORNECEDORES da associação de
CRIADORES, SOCIEDADE RURAL
brasileira E DEPARTAMENTO

da produção animal

Rua Seminário; 45 - Tel. 4-5262
SÃO PAULO

a pecuária...

classes interessadas vêm há muito pleiteando o au
mento do preço da carne no varejo, bem como a
limitação do abate. Firmam-se uns em argumentos
ligados ao constante cncarecimcnto da vida e ou
tros na limitação dos rebanhos bovinos. A pro
pósito o sr. Paulo Ribeiro da Luz, a quem está
afeta a questão do tabelamento de preços e abas
tecimento no setor municipal, teve a seguinte ex
pressão quando interrogado: "Por maiores que se
jam o.s esforços dos interessados, não permitirei
que se proceda ao aumento do preço da carne,
nem tão pouco à limitação da matança. O primeiro
raso dispensa maiores comentários. O segundo ne
cessita um e8clareeimen.'o; não é possível lançarmos
mão <lo racionamento da carne, quer no comércio
atacadista quer no varejista, enquanto não for feito
um plano nacional de economia do produto." O
"Diário de S. Paulo", de 23 de setembro sob o
título "O preço da carne" assim comentou o as
sunto:

"Lendo-se a convocação do Sindicato do Co
mércio Varejista de Carnes Frescas, para a reunião
que hoje se realiza, vemos como se encaminha,
embora tortuosamente, a idéia do aumento do preço
da carne. Há dias atrás, essa idéia aparecia como
um reflexo da misteriosa falta de carne no mer
cado do Rio de Janeiro. A imprensa carioca dá
noticia da volta das filas, e das filas piores que
são as filas da madrugada. No tempo da guerra,
era assim. As filas se armavam logo depois da
meia-noite. Quando os ponteiros passavam das
vinte e quatro horas, começavam as filas. Era o
sinal para a sua formação. Um a um, e logo mais
aos magotes, mulheres, velhos, crianças, iam se acos
tando por ali, à porta dos açougues, a gente que
não recebia carne em casa, isto é, que
a carne no mercado negro. Os que não podiam
passar a madrugada à porta dos açougues, esses
não tinham carne. Pois os açougueiros do RionaiF i ".o — o",-iros do Rio

estão, outra vez, como no tempo da guerra reu
nindo as filas das madrugadas às portas dos seus
estabelecimentos. Com pretexto nisso, afirumusc

faltar carne em S. Paulo. Ou, então, queque

era necessário suspender o preço da carne.

Agora, já a ordem do dia da convocação de
hoje, deixa transparecer a execução do plano Efe
tivamente, ali se lê que os açougueiros protestarão,
veementemente, "contra o pretendido aumento do
preço da carne no atacado, sem igual aumento no
varejo", e que vão estudar a "revoltante atitude dos
marchantes, falhando, como de costume^ com os
seus compromissos junto às autoridades, deixando

REVISTA DOS CRiADORK-"
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Em 1947, quase mais um milhão dé vacqs, ém tòdo^mulidp, reçeberarnòs

benéficos resultados dè serem ordenhddãs com a SUÍiGE, a i^hicd rnáqui
na de ordenhdr que satisfaz todas as exigências áo produtor de leite

O moderno produtor de leite EXIGE,
hoje, u'a máquina de ordenhar fácil de
manejo, que ordenhe por completo e
com rapidez...sem ajuda do*operador.

EXIGE u'a máquina de ordenhar que
seja fácil de limpar e esterilizar em
poucos minutos.

EXIGE u'a máquina de ordenhar que
seja segura para suas vacas, e cujos in-
suâadores não possam subir no fim da
.prdenha e absorver uma parte do úbere.

A ordenhadeira SURGE satisfaz todas
estas exigências...é fácil de manejar...
ordenha com rapidez assombrosa e por
completo, sem ajuda de quem a maneja.
O tempo economisado na hora de
ordenha não é, depois, perdido na hora
da limpêsa e esterilização ...
É segura para as vacas porque o peso
do leite, que cai no balde da máquina,
não permite que os insufiadores subam
e cortem o fiuxo do leite no fim da orde*
nha, quando o úbere está quase vasio.

AS vantagens da SURGE se traduzem em MAIOR RENDI
MENTO ... LEITE MAIS LIMPO... ÚBERES MAIS
SADIOS . , . MENOR CUSTO . . . MAJORES LUCROS.

- •* 'T •

BÁBSON BROS. CO
2843 W. l9th SL;Chicago 23, III., E.U.Av

DISTRIBUIDOR

CIA. FÁBIO BASTOS, COMÉRCIO E INDÚSTRIA



A PECUÁRIA.

de fornecer as quotas de carnes completas dos
açougues". Esses dois fatores combinados consti
tuem o que chamamos, no princípio, o encami
nhamento tortuoso do aumento do preço da corne
em São Paulo.

De fato, tendo havido aumento no atacado, tem
de haver aumento no varejo; por outro lado, as
quotas não estão sendo completadas, o que signi
fica falta iminente, ou já existente, de carne, no
consumo da cidade. O que corresponde, em termos
muito claros, a um aumento fatal no preço do pro
duto, para que se normalize a situação, e os açou-

^r,m as suas quotas rcgula-gues fiquem outra vez com as eu q
Sem « .umemo, ' .

, ,e acentuar, o eonlinuorúo na »ua
OS açougueiros e marcb
política de protestos ^^uro promoverem. -
tros, nas reuniões que d- ^
pretexto de estudar a situação. ^

Mas, enquanto se da carne vão su-

Í„reoriu^o."! aCO»--»' ' "

Jesenvolverão cobrindo uma nova etapa no encare-
cimento da vida".

★ ★

Tclcgrumu de Santos, publicado pelo Correio

Paulistano ein 23 de setembro nos dá notícia de

que já começaram as exportações, por aquele porto,

das earncs indiietriulizadas que bá muitos meses
permaneciam armazenadas nas fontes de produção.
Publicamos a seguir o referido dcspaelio que nos
dá conta do movimento de embarque;

"Estão sendo feitos consideráveis embarques de
carne, industrializada pelo porto de Santos, pare
cendo indicar que se iniciou um novo surto de
exportação desse produto, do qual ainda não estão

suficientemente supridos os mercados internos.

I Acabam do partir dêste porto dois vapores com
grande quantidade de carne industrializada, embar

cada pelos Frigoríficos Armour e Swift.

São eles os navios americanos "Dei Monte"
e "Mormateal", que deixaram o porto, respectiva
mente, a 14 e 15 do corrente.

srs. fazendeiros e criadores

NAO
CORROSIVO

J-víVi
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»ES1N|ETANTE
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i

valorizem os seus rebanhos
COM o uso SISTEMÁTICO

qO poderoso desinfetante

CRUZOL
EXTERNIINA AS BICHEIRAS E CICA-

/% C PPDiriAC E* \ # i*rlU rhO /\TRIZA AS feridas, EVITANDO
f^cpRECIAÇÃO DO COURO DOS ANIMAIS

acreditado produto da

SociÉTÉ Anonyivie du Gaz
rio de janeiro

DlSTRlBUmOREs EXCLUSIVOS*. ' ^
^ asTRO LOPES e tEBVRIÇA

R UA "'-R/VIM 13eG«, ôl A
RIO DE UANEIRO

REVISTA DOS CRIAdore?
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o MAIS POTENTE

INSETICIDA AGRÍCOLA
DA ATUALIDADE f

o RHODUTOX mata ao mesmo tempo,

todos os inimigos da lavoura aigodoeira

BROCA, PULGAO, CORUOUERE.

ACAROS, PERCEVEJO RAJADO.

• COMPROVADO

EFICIENTE

• ECONOMICO

'A MARCA DE CONFIANÇA

TAMBÉM A SERVIÇOvDA LAVOURA

>^->;\ -

COMPAIVHIA-QlJIMICll

RHODlü BRilSILÊlRA

DEPARTAMENTO

ívgro-peciArio

RUA LIBERO BADARO. IIB • 4.» AADAB

SlO PAULO
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A PECUÁRIA.., béni de extrato

78.750 c|uilus'*.
de carne, para Filadélfia, pesando

O priin<-iro r<tccl>í*>i as s<'(;uinlt;8 parli<la,s: Para
Nova Orloans, 17.288 raixas <!«• 'Vornial Im-cP, pe
sando 438.134 quilos; para Hoiislon, 3.000 eaixa-^
dc "corned hoeT', pesando 67.000 quilos; para I.os
Angeles, .3 »nil eaixas eoni 112..Í00 quilo.'̂ : para São
Franeiseo, identiea quantidade; para Porllaiid.
2.500 eaixas eom .56.2.50 quilos; para Seatle, 3..500
eaixas eoni 78.750 quiiys. O mesmo Iiareo levou
803 eaixas eoni 48.983 tpiilos de extrato de earne.

O segundo recebeu, para Nova York, 18 mil
eaixas de "eorned beeP, pesando 405 mil quilos;

Filadélfia, 5.000 eaixas, eom 112.500 quilos e
de extrato de earne, pesando

para

mais 650 caixas

39.650 quilos, para Nova York, e 1.903 eaixas, tam-

() problema da moratória aos pecuaristas, con-
.sub.staneiudo num projeto que acuba de ser apro-
\u<lo jiela (.amara dos Deputados é dos mais gra-
\e.s da hora pre.seiite. N'()S tempos da ditadura,
o governo fomentou a especubujão, através de um
finaneiameiito si-m i)reeedenlcs, c o Brasil Onlral
e o interior de S. Paulo assistiram ao delírio em
torno do /eliú. .\gora, a pecuaria nacional deba-
t<?-se mais uma ve/. em grandes dificuldades e o
Congresso Naeional acaba de votar uma lei de mo
ratória, prevemlo auxiliar os criadores do pais.

C O N H C C • » © t

O MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje eilltado na América Latina!

autor; JOÃO
•2vV.-

capítulos

bovinos

eqüinos

SUÍNOS

OVINOS .

CÃES

AVES

j^tendesnos
ASSOtTIAÇAO PAUEISTA

odor Feiji. 30Kea senor

'eUSiaá-.. CVA •

BRUNINI

tudo o que
interessa aos

CRI A DO RES

na defesa
DOS A NIM AIS

COM

408 páginas
170 gravuras

285 textos

brochura de luxo
encadernação de

A venda em
bivrarlas do Brasil

ou diretamente _ Q .
^ Urinas Chlmicas BrasijHSg-M

CAIXA POSTAL. ?4 JABO11 ®

pedidos pelo reembolso pos a
DE BOVINOSDE CRIADORES

CR.$ 50.00

— São
Paulo

Íi/Üif'..;

Entretanto, a nova lei deixa
muito a desejar c os protestos
já estão surgindo, alegando os
pecuaristas que a mesma não

atende às necessárias facilidades
de crédito, não beneficiando,
<•01110 deveria, importante setor
<le nossa economia. Entre os
protestos destaca-se. o da Asso-
<'ia^ão Rural de Boluealú que
enviou ao Senado a represenla-
<;ão que transcrevemos na inte-
gra, a seguir:

"Esta Associação acaba de
ter notícia de que a Câmara dos
Deputados aprovou o projeto
de lei n.' 116-B; referente à
moratória concedida aos pecua
ristas, projeto esse que deverá
ser submetido em seguida ao
exame dos srs. senadores da Re
pública. Dispõe ele, ein seu art.
4.' paragrafo único, que os pe
cuaristas em debito ficam com
o direito de requerer o cance
lamento da renuncia que fin„a.
ram em relação aos benefícios
da lei de moratória. Conforme
se verifica pelo texto desse pa
ragrafo, pretende-se, talvez por
inadvertencia, consagrar legal
mente uma incontestável imora
lidade.

Se, de acordo com os pre-
ceitos rudimentares da. moral, é
condenável o menosprezo à pa
lavra dada, não se concebe que
a lei venha a preconizar o qyg
a moral condena. Além disso
cumpre considerar qn^
•iispositivo constitui gravíssimo

REVISTA DOS CRIadoreS
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SAO PAULO

PREPARE SEU REBANHO I

Para maiores

->-i. ax ,r— . .
•• 1

íy\:

LUCROS

As rações para gado leiteiro

fabricadas pela SOCIL -V' •

garantem:

MAIOR PRODUÇÃO
MELHOR OUALIDADE DO LEITE

j

SOCIL PRÔ-PECUARIA S. A. - Indústria e Comércio de Forragens

RUA DO CORTUME. 196 — CAIXA POSTAL, 5013 — SÃO PAULO

Telelones - 5-0211 e 5-0298 — Telegramas: SOCILIL

SOCIL - A maior e mais antiga fabrica de forragens do BRASIL

íÃ'.

•k''' -a



BANCO 00 BiASIL l A.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL - CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .... 4'^% a.a.;
Limitados ^

até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.,
até Cr§ 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE . 2 % a.a.
Depósitos a Prazo Fixo:

- a a — 6 meses ... 4% a.a.
12 meses ... a /" ".a.

Depósitos de Aviso Prévio:
on dias ... 4% a.a. — 60 dias ... 4% a.a.

30 dias .... 31/2% a.a.

Contas a Prazo Fi^. aom pagamento
mensal de juros.

a a. — 12 mêses 4Vè% a.a.6 mêses ^„ 'at àCPNCJA CENTRAL:GERAL , ^
Pua '̂ 0 "catéLITE" — Agencias em
PND. ^^^^„_itais dos Estados e principais
todas as Correspondentes .P"";
praças do Exterior. Agencia
^^^txt^eS: 'Isfnnçêo (Paraguai) e Monte-no Exte .^^i^éu (Uruguai). 1

^ ias localizadas no Est de São Paulo:Agências loc . Araguaçu - Arara
Andradina - A Ç , Barretos -

• ""u'Ldouro Botucatú - BragançaBaurú - - Campinas - Catanduva
Paulista - Itapetinmga
Chavantes - Jaboticabal - ^Tau - L-
Itapira Marília - MatSo
meira - Cruzes - Monte Aprazível '

Sovo Horizonte - Oltapi» ,• Orl.n-Granada - ^ . Piracicaba - Piraju - Pua
dia - unga - Presidente Prudente -
juí Bancaria -Rib. Bonito^ Ribeirãopromissa Cruz do Rio Pard
preto - -o . Santo André - Santos - Sao
Sto. Anastaci, Campos
João da Pardo - São José do Rio
São aorocaba - Taquaritinga - Taubate
preto - I ValparaiBO • Votuporanga.

16
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A PECUÁRIA.

prcccdriUt., di. riuliir(./a ultaiiiente deleteria nas re
lações contratuais, que doravante se projetarem,
unia vez que elas podem ficar sujeitas à falsa fé
de um dos contrutanles, estribado em concessões
dessa natureza.

Não é possivel admitir-se a complacência do
L<.gislativo para a faculdade de infirmar nina re-

milícia solemmienie feita, sem que se ponlia em
risco a lioiiestidade com que se devem assumir
obrigações contratuais. Nessas condições, a con-
i-essão do projeto cm apreço, em vez de trazer
beneficios aos pecuaristas, — virá, ao contrário,
criar-lhes insuperáveis dificuldades, abalando os
alicerces do credito de que desejarem e precisarem
di-sfrutar junto aos estabelecimentos bancários e

até mesmo junto aos demais cidadãos.

De fato, ao ser aprovado semelhante disposi*
tivo, ningucm estará disposto a contratar o que quer
que seja com indivíduos a quem assiste o direito
de recusar fé à sua própria assinatura.

Dirigindo-se neste sentido ao Egrégio Senado
da República, a Associação Rural de Botucatú, cum
pre um de seus deveres, constante do art. 3.' de
seus estatutos, que menciona, entre as principais
finalidades sociais, a de "interessar-se por .uma
crescente facilidade de crédito, bem como pela pro-
bidade correspondente dos devedores rurais".

Esta Associação tem a certeza de que essa
ilustre Casa do Congresso Nacional recusará sua
aprovação à referida proposição legislativa que,
uma vez tornada lei, viria anular a orientação mo-
ralizadora consagrada nos referidos estatutos
sociais."

★ ★

Atendendo ao pedido formulado pela comissão
de deputados da Assembléia Legislativa incumbida
de elaborar e expor, perante as altas autoridades
da nação, um esquema relativo às reinvindicações
das classes rurais de São Paulo, organizou a
FARESP, um trabalho contendo sugestões para a
solução dos mais u?gentes problemas com qtie sa
defrontam as atividades agro-pécuárias do Estado.
Entre as medidas que prevêm úma completa remo
delação na estrutura do sistema de crédito e fi
nanciamento, destacamos a parte referente à P®"
cuária, e que está assim redigida: "Eliminação das
restrições ao financiamento da pecuária de criação
e corte, realizando-o na base de 60% do valor efe
tivo dos rebanhos de forma a permitir o desen
volvimento normal dos negocios e como única ma
neira de promover o afastamento satisfatório.

tevista dos criadores
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QUANTO lhe custe um rato?
Ninguém se preocupa com tais detalhes apa
rentemente insignificantes. Mas, na verdade, os
vorazes "oedores causam preiuizo de milhões

de cruzeiros. Eliminá-los. em massa é economia
segura. Com Antufon V. poderá exterminar
os ratos em sua propriedade, pois esse novo
e poderoso raticida contém substâncias de

.grande poder tóxico que provocam a sufoca-
ção dos ratos, matando-os irremediavelmente.

ceva a garántia da ^
FONTO-QUÍMICAS. A.
Rua Caetano Pinto,

Caixa Postal. 4789 —São Paulo

Como- üsar

Antufon

o slnnples contato com

Antufon, a base de Antu,
é fatal aos roedores, não

sen o, porém, tóxico ao ho
mem, nem lhe irritando a pele.

- Aplican-

do-o até
formar espes
sas camadas,

nos lugares ^
freQuentüdos pelos roedores.
Faça com que Antufon esteja

sempre onde possa estar um rato.

— Pulverizan-

do-o em finas

. camadas sôbre pe-
daços de banana,

doce, queijo, etc., e ?
colocando essas iscas variadas ao
alcance dos ratos.

— Expondo nos

prováveis caminhos
dos ratos, lalinhas razas,
cheias de água pulveri
zada na superfície com

Antufon.

Ã venda nas casas
do rama

Ai-l

S. S. pubiicidoo*



A PECUÁRIA...

Autoriza<;ão para a exportação imediata dos stocks

de carne enlatada em poder dos industriais e sem

aplicação no mercado interno, a fim de desmobi
lizar enorme massa de valor sujeita a deterioração

e criar cambiais". Como vemos, a segunda parte
da sugestão foi atendida quasi gue imediatamente
porque, em outro local desta seeção, damos notícia
referente ã exportação de carnes industrializadas.

Notícias procedentes do Rio, informam estar
grassando no gado, nos municipios de Porciuncula
e Natividade, a doença de "Anjes Eky", também
conhecida por "pseudo-raiva" ou "peste de coçar
e contra a qual não existe ncnbum tratamento quer
preventivo, quer curativo. A área atingida do Es
tado do Rio é pequena e segundo dados colhidos
pela reportagem das "Folhas", desta capital, na Ins-
oetoria de Defesa Sanitaria Animal, do Ministério
da Agricultura, não há perigo iminente para os
rebanhos do Estado de S. Paulo. A doença e de
carater esporádico e não epizootico, tendo-se veri
ficado casos isolados no Rio, como também em

S. Paulo. Minas Gerais e Mato Grosso, geralmente
com niortaliiladc reduzida. A proposito convém
lembrar que o combate às doenças merecem açSo
decisiva e permanente não só por parte do governo,
mas também c, principalmente, por parte dos par
ticulares cujo contato diuturno com as criações
permite avaliar melhor o estado sanitário. Ainda

este ano realizou-se na capital argentina uma Con

ferência de .'Mtosa, que teve carater continental de
vez que da mesma participaram técnicos das três
.Américas. Pois bem, entre os muitos problemas
ventilados figurou justamente a colaboração conti
nental para o combate mais eficiente às doenças
dos rebanhos que, pela forma e extensão, assumem,
por vezes, carater de verdadeiras calamidades eco
nômicas.

★ ★

"Diário de S. Paulo", de 24 de setembro, insere,
sob o título "O problema do leite", oportuno co-
nientario examinando o caso das restrições às im

portações de leite em pó e que transcrevemos na
íntegra:

IH^NSPOHIE 3 VEZES Mais
NA METADE 00 TEMPO USUAL

r^V --Á-T-ü

CARRETAS AGRÍCOLAS EM
18 MODELOS DIFERENTES

Os pneus, rolamentos e
a Construção todo de aço,
soo os fatores de sua ca

pacidade excepslonol.

eQoouros

'(btitenlii; IHOÚSTBIA GASTSO PINÍTEl
Cofutrvc&M M»c4iilcei Mel4lico« Udo.

exPosiçAo 6 lOJAi
Ruo Dom BotAco, 148 • Fonci

%ÂO PAIAO

REVISTA DOS criadores
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A PECUÁRIA..

"Não obstante a estranheza que o consumo de

veria manifestar diante do critério com que se cer
ceiam importações vitais para o pais, nao teve e
jjão terá a devida repercussão a noticia ontem pu
blicada de que há restrições na importação «Io
leite em pó. Efetivamente, esse é o eritério em que
ge estriba a Carteira de Importação e Exportação
(Io Banco do Brasil, em relação à entrada de leite
em pó no país. Respondendo o Ministério da Fa
zenda à Associação ("omereial e à Federação «Io
Comércio, acerca das medidas restritivas adotadas,
expõe-se a perspectiva de uma queda, no forne
cimento de 759^ do leite em pó do tipo comum,
em relação às importações verificadas no (|iiinque-
nio de 1943-47. .Assinalamos que não haverá re
percussão no consumo por que, imediatamente, o
consumo não sofrerá as «-onsequeneias da restrição.
Entretanto, é seria a ameaça que consta dcssi? cri-

com que

<>ARA PeSAR

G^IDO

terio fixado pela Carteira de Importação e Expor
tação.

Na verdade, duas conseqüências
tais restrições: primeira, faltará leite em po, pois
iá faltava, dado que o consumo não pode adquirir
„ leite em pó que importamos, pelos altos preços

comércio varejista oferece o produto.

idvirãü de

%

C'umo o leite liquido, que anda por ai a dois crü-
zeiros e oitenta renlavos não cobre as necessidO'
des do consumo, c claro que a falta é geral, desd®
que o leite cm pó não podia ser adquirido e c®®'
sumido em quantidade, apreciável. Com a restri
ção, a situação si) pode piorar. Subirá ainda nia'®
o preço do leite em pó, e na sua esteira bem pod®
vir a alta do outro leite de que continuamos aiii®®'
çados. E e.sta é a segunda conseqüência.

Rigorosamente, nada temos contra as pessoa®
que poderão vir a gunbar polpudos lucros com "
restrição da importação de leite em pó, nem cO"'
tra aqueles que se interessam pela restrição 9®^
lhes venha permitir a manutenção dos altos preço®»
e ainda mais a elevação destes preços. Nem ainda
julgamos ciue sejam uns desulinados og qug pro-
eiiram elevar o preço do liquido alimento, de vital
importância, para obter também maiores lucros. ^
luta fria pelo lucro infeli-zinente acba-se ineorporada
às normas do inelbor comercio de hoje. Entretanto»
há lie outro lado crianças que precisam de Ic'"
para sc alimentar. Há unia população inteira dc
brasileiros que sairani da primeira infancia e cuja
mortalidade e cuja forniação óssea e cujos dente®»
com tudo o mais que i®®" eompreentlc, depende
do leite. Do leite que não»bebem porque não 1'®
leite. Ora, há uma campanha nacional de larP®

envergadura, que é a Campanha da
Proteção da Criança, a Campanha da
Puericultura. Nao será possível iniaS'"
nar um êxito paru esse movimento, ®
não ser na base de uina alimentaç5»
sadia da criança. Esta alimentação de
pende do leite.

Veremos, em breve, se por via da®
restrições da importação do leite en'
pó ele não faltará no mercado, com «
sua "til ®ont"';»lÇ5o à dieta' alimen
tar da infancia brasileira, e se o outr"
leite, que também não exisie em quan
tidade apreciável, e sempre tem sid"adulterado, nao lhe acompanhará «
falta e a alta.

[)ispon»ando •
.rtssmo rigoroso cui-
dado o o mosma
orientação espeeio-
lizodoro poro codo
ripo do balanço.
lacnbom o»COSMOPOLITA,
auo »o destinam o
pesogem de gado
e de soinos. opre-
lentom coroteristi-
cos oróprios, práti
cos e eticiontei
Medionió indico
ções do capacidade
a dimensões do pia-
la^ormo. tornecertr

• A ^r^afnentos

Rua Sapucaia, 452
pr

madeira rem

aparelho regulador
de peso).

Pretendem agora os vaq„oiros au
mentar de 20 centavos o pre,,
a partir do prox.mo períoj^ j . «g.
Ouvidos os usmeiros « respei,„ infor
maram: 'Pagamos Cri
eoin a obrigação de acordo
belainento insUtuido
1946, de vende-lo a Cr| 2,5^ ^^,3.
Ihista" que, Por sua vez z • 1 a
„v.„dê.lc . « *
Ocotr. «InJ» 1" "
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ATTILIO IRULEGUI
Rua Dona Hipolita, 225 - End. Telegrofico «IRULEGUI» - Fone 8-4052

O MAIOR IMPORTADOR DE REPRODUTORES E ANIMAIS EM GERAL

PARA O BRASIL

Primeiro colocaclo nas estatísticas de importadores, há vários anos, em
somas e em carreiras «lanhas nos Hipodromos de São Paulo, Rio e Curitiba
e com carreiras panlias em 1947 em Porto Alegre. De, 4 cavalos argeutinos
ganhadores do "Grande Prêmio Brasil", três foram de sua importação:

"Helium", "Teruel" e "Filon".

No primeiro semestre de 1948 suas importações e vendas compreenderam:

PARA SÃO PAULO:

Gado Holstcin-Fricsian, importado dos Estados Unidos: 1 touro e vinte
e duas novilhas ao Dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha; 1 touro e 6 novilhas
ao Sr. Dario F. Meirelles; 4 novilhas para o Governo do Estado; 1 touro e 4
novilhas ao Sr. Henrique de Toledo Lara; 1 touro ao Sr. Felix Keppich; 1
touro ao Sr. Antonio Carlos de Arruda Botelho; 1 touro ao Sr. Acyr Andrade
e 1 touro ao Sr. Francisco Malzoni.

Gado Jersey importado dos Estados Unidos: 1 touro e 6 novilhas ao
Sr. José Paulino Nogueira; 2 novilhas ao Sr. Alcides de Lara Campos e 1
novilha ao Sr. Icilio Forelli.

/ Animais de Raça Puro Sangue para correr: — cavalos: "Andrada",
ao Sr. Nelson de Almeida Prado; "Cid", a Irmãos Lara; — éguas: "Fucha",

;ao "Stud Crespi" e "Pewa", ao "Stud Carmen". Para Cria "Baghara", ao
Haras Faxina, e "Pieza", ao Haras Patente. Produtos que vieram ao pé:
"Acafin" e "Spring Thime", para o Sr. Dante Marchione.

Animais puros por cruza e mestiços: 12 éguas e 1 cavalo "American
Trotter", ao Sr. Joaquim Carlos Egidio de Souza Aranha e 12 cavalos Per-

/ , cheron para o Instituto Butantan.

,>;•

PARA O PARANÁ: V
Qado Holstein, importado dos Estados Unidos e da Argentina: 18 no- '/I

. vilhas e 4 touros ao Governo do Estado e Srs. Raul Gutierres, Lourival
Rosemberg e Irio Gálli.

Animais puro sangue de corridas: Para correr: 4 animais: "Lana ^
Turner" "Venia", "Nameless" e "Moyana" para os Srs. Walter Brandão, 'í
Oswaldo' Thá e Pedro Alipio de Camargo. Para cria: éguas "Acacia", "Bo-
nita" e "Arrayana" ao Sr. Lourival Rosemberg.

Animais puros por cruza: 16 éguas Percheronas ao Srs. Luiz Valente
e Gustavo Ribas.

PARA O RIO GRANDE DO SUL:
Ariimais puro sangue para corridas Para cria: à Remonta do Exer

cito: 10 garanhÕes: — "Fomento , Macaque", "Maravilhoso", "Sionista",
"EscUadron", "Detroit", "Chiclano , El Chingolito", "Pastelero", "Robus
to". Para correr: 6 animais: "Pedantin", "Mileno", "Prior", "Nigth Song","Cipriano", "Ztunarraga", aos Srs. Eduardo Guaspari e Marcilio Camisa, de
Porto Alegre.

PARA O ESTADO DO RIO:
Animais puros por cruza: 47 éguas Percheronas aos Laboratórios Silva

Araújo Roussel S. A., e 4éguas Percheronas e 5 Hackneys, ao Dr. Luiz Nolasco. A'
outubro oe 1948 —21 —

á
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• a=; suas instalações com J-.yso-mzan^ a, suaSü^ _ Lysoform Bruto

n^é de efeitos seguros nas aplicaçõesoc ffPridas e bicheiras) e também
^"^T4tampnO de moléstias internas dos
â^nimS Byac Bru^o D°
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ronam • Cau de Araieo,

A PECUÁRIA.

I- ^(>Il^i^llal;õl•^, fritipiiluilu t-m 2,5% é pago poi"
nós iliiiis vr/rs. uniu por concessão feilu aos

vaqueiros e onira obrigatória na revenda do leite

ao retailiista, sem se falar no uaincnto do custo

das iitili(la<l<'s, liaslante sensivel neste período de
dois anos. decorridos após o tulielaniento referido.
Cremos <|ue o exposto justifica plenamente a opo
sição ao que pleiteam os vaqueiros."

O dr. Donato iNIasenrcnhas Fillio, diretor da

Cooperativa Central de Lactieinios, entrevistado
pelas "Folhas" paru se pronunciar sobre o movi
mento iniciado pelo orgão competente da Secreta
ria da Agricultura, e que visa estudar o padrão de
gordura do leite, assim se manifestou;

"Os produtores de leite sobem — afirmou ini
cialmente s. 6. — que a media de gordura do
leite c superior a três e meio por cento, razão pela
qual são favoráveis ao aumento do padrão de 3,
atualmente vigente, para 3,.5.

"Isso virá corigir uma anormalidade atual
mente observada. Alguns produtores possuem des-
naladeiras em suas propriedades e, como o padrão
oficial c de 3 por cento de gordura, já mandam
o leite padronizado, não podendo a fiscalização inu
tilizar o leite, pois preenche os requisitos mínimos
estabelecidos pelo regulamento em vigor.

"A oficialização da padronização, mesino com
35, viria contribuir enormemente para maior ^mo
ralização do comércio do leite. A pa ron^ação é
feita em vários países, como na Suíça, °
Dinamarca, Inglaterra, Suécia e vários ^ sta os ame

c - 1 ..ttma frio, permite-sericanos. Se nesses países, de clima
, . _ . • tnstifica a medida

a padronização, muito mais se J"='
j 1- -1 nnde nao na neces-no nosso, de clima tropical, e onue

sidade' de excesso de gordura."

"A maioria dos consumidores do aver
são ao excesso de gordura e) procura afa^ála quan
do ingerem o produto, desperdiçando "- »

Ap gordura do leiteentretanto aproveitar o excesso de man-
com mais de 3,5 de gordura na
teiga. Admitida a padronização, P'

revista

oderia o leite ser
~ ^— lyra, o qne bene-

pago na base do padrão de $ora
- leite com maisficiaria os produtores que tivessei impnssibili-
de 3,5 e seria um fator a fa^" j^jjg
dade do desnate ou do aguamento

. 1 «p1 ^''isiliili-"Finalmente, o fecho invioiav ,
dade foi uma vitoria nossa, êa""®" ® consumido
um produto bom, como é o atua»
nesta capital. A elevação do pa J^.^açgo são me-
gordura e a oficialização da pa"''
didas que se impõem."

dos CRLÁDOReS
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paiu quEM GOSTA DE FAZER PÃO EM CASAi

o pão não é apenas uma delícia! Ê uma necessidade I
E, para fazer pão de primeira ordem, criou-se o Fermento
sico Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor, a qualidade é garantida com o uso
do Fermento Sêco Fleischmann. Êite famoso produto
agora pode dispensar a refrigeração. Um lugar
iêco e fresco é o que basta para « mame-
nham longamente suas notáveis qualidades 1 Ve
ja a receita nos dizeres da latinha, que e de 60 grs.

fermento sêco

FLEISCHMANK
^ A. I _l D»«aa>tl ImM ^ DIj^ a

agora
em. •.

, econômicas

latinhds
de 60 grs.

^reduto da Standard Brond* of Brazlb Inc. - Rio d« Janelo»

>RANO«

áíi-6 y^ii'
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UÍ'í;i



ir:-

A PECUÁRIA..

A Secretaria <la Agricultura empreendeu, em
boa hora a campanha pelo reer^iiímento da pro
dução. A proposito, "O Estado de S. l'aulo, em
15 tle setembro, assim se manifestou:

"Promovida pela .Secretaria da Afirieultura,

^ggljjranri-se a partir de anianliã, em todo o Kstatlo,
numerosas coneentrafjões de lavradores, em que té«'-
nicos previamente designados por urpiela .Secretaria
proferirão palestras sobre os mais variados assuntos
rurais, tendo em vista o aumento da protIn<;ão agri-
cola de São Paulo.

Entre as questões que serão ventiladas, as
- Já demos noticia em edição anterior, figura,

quais j ^ - 1. 1 I •
de resolução urgente e inadiável, a relativacomo

. erosão e a necessidade de se comhatê-la. Isso
iá não se pode mais duvidar dos prejuizosporqif •»

r ela acarretados à produção e economia agraria
paulisin®-

Para se uma idéia da importância do as-
gunto> basta atentar para os estudos feitos a res

peito da erosão pelo Instituto Agronomico de Cam

pinas. Segundo tais estudos, 48.574 toneladas de

solo são removidas anualmente das nossas melhores

terras cultivada.'; rom rafé, algodão e milho. Essa

graiuli' tpianiidade de terra, levada puru as bai
xadas e os rios e, por meio destes, para o oceano,

eontém muitos milhares de toneladas dos princi

pais elementos minerais necessários à vida das
plantas.

.•\s analises, por suu vez, revelam que a perda
rlesses elementos, computada unicamente em azoto,
fosforo e potássio, ascende u Cr$ 489.210.600,00.

Sc juntarmos u essas perdas as ocorridas nas de
mais terras de cnltnru, o valor em dinheiro, de
mitros elementos nutritivos não computados e, ain

da, a ronsetpientc liaixa nu produção, oriunda pelo
desgaste e empobrecimento do solo, poder-se-á or
çar cm um bilhão de cruzeiros o prejuizo anual
acarretado pela erosão ao Estado.

Portanto, tornu-se imprcscindivcl que todos

lavratlores e governo — procurem resolver este

magno problema. No combate à erosão há vários
sistemas comprovados pela experimentação, facil

mente aplicáveis pelos nossos agricultores. Dentre

outros, podem ser lendtrados o plantio em nivel.
o terraceamento, os cordões em contorno, o cultivo

ein faixa, a rotação, etc.

A F" Ti O S A

/a

SARMÀ. - DIABHéA - VERIwIES - MAGREZA • BOUBA
E MAIS MOLÉSTIAS INTERNAS E EXTERNAS.

ELOGIADO^ DISTINOUIDO PELO COVÊRNOrSvEBAI.
mEDAUHASDE ouro

30 ANOS >1 ®
" G XJ I A ® " C R 1 A D OB

24

industrias J. B. DUARTE S/A - Cx/Postal ÍOOÍ Ŝ/Paulo

B EISI 2 O C R E O L
CHAGAS — bicheiras (NUMA SÓ APUICAÇaÒi, sÉ:|« IRRITAR

««'A rruilo dic SaUa><'"al_ Unt»CHAMAS (2%) de "-benzocreoL" num de uma
jcmsna.•cs por

REVISTA DOS CRIADoreS
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PINTO BUENO & CIA.

Rua Aurora, 39
S. PAULO

ÚNICOS

fabricantes
DO

Minas Gerais — Belo Horizonie:
l^io de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo —

-aiL nracBiLiss
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO PARA
A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL, E INDI
CADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE PARA
ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMENTA A GOR
DURA EM POUCO TEMPO. DÁ ENERGIA E

VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

iSas vacas leiteiras aumenta o leite e
facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE CR$ 0,30, COM A SALI-
TRAÇÂO POR ANIMAL — LUCRO DE CRS 20,00

A CR S 30,00 POR CARECA.

DISTRIBUIDORES:

Secretariu da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Eui liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil .Ltda. -rr: Rua. José Bonifácio. 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Elekeiroz S/A. ~ Rua São Bento, 503.
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A PECUAiUA...

Uma prática agrícola muito interessante, mas

que não recebe uma conveniente atenção dos nos
sos homens da lavoura, é a que diz respeito ao

método de plantio. Está muito generalizada, por
exemplo, a plantação, em linhas retas a favor do
declive. Não é esse, contudo, o processo ideal, mas

o que consiste era efetuar a plantação em linhas

í5

de nivel, respeitando os acidentes^ naturais do ter
reno.

Conquanto seja um método condenado há mui
to tempo, nfio raro encontramos algodão, milho,
mandioca, mamona, etc., semeados no sentido das
águas, favorecendo a formação de perigosas enxur
radas. Essa prática precisa ser abandonada em de
finitivo pelos lavradores, em virtude dos grandes
prejuízos dela deeorrentcs. Ao contrário, essa de-'

terminada cultura, disposta eni
iiivcl, atenua a descida precipi
tada das enxurradas, pois, os
sulcos de terra formados pelos
oradores e cultivadores funcio
nam como obstáculos e forçam
a absorção da água pelo solo-
Se tais sulcos estão dispostos na
direção do declive, constituem
os nielliores caminhos para a
formação c passagem das enxur

radas, possibilitando o desgaste,
transporte de terra e sais mi
nerais, com a conseqüente ruina
do solo.

(

|-|Á gosto ver como Na fazenda,^ oD diarréia e íXo^mTsmo que um p^oJJ diarréia e tratada com ^m pião,Anti-Disentérico Dmol curando
visto que facilita o , outros serviços. Apli-
loeo e salvando tempo ^ gaUnha, tanto em

isso, o patrao encUe o i
protege a criaçao .

Cabe citar aqui, para exeni*
pio, os resultados de algumas
experiências: dois solos idênti
cos, situados num mesmo declive
de 10%, foram cultivados tle
forma diferente; nuin deles plan
tou-se acompanlmndo o nivel d"
terreno e no outro m, direção

de sua maior queda. Medindo
as perdas de solo verificadas em
ambos os casos, verificou-se que
no terreno plantado em nivel a
perda foi reduzida e, no outro,
houve arrastamento de 6 tonela
das de terra por alqueire, em
uma única chuva. ^g,„pa
mais declivosa, cpni 20% de in
clinação, as perdas de solo fo

* OO Anti-Disentérico Di-
nol é dado por boca, emqualquer estado,
ou espécie de animal
nL tem contra-indica-csL; pode ser guardadoçoes, nunca se
jniiito teinpv9
estraga.

Os maiores criadores do
Brasil afirmam as van-
lagens do Dinol.
Prefira o Concentrado
para «m Htro, que sai
ainda mais barato.

associação dos CHlApOH-S
Run ScnBDOR Feuo/30 - S/LoJfl -

ram de 180 toneladas por ai
queire para plantação em contor
no e 360 toneladas por alqueire
para plantação a favor do de
clive.

Na Estação Experimental de
Pindorama estão sendo realiza
das, pelos técnicos da Secção de
Conservação do Solo, do Insti
tuto Agronômico, algumas expe
riências sobre o plantio em eo"'
torno, comparadas com o plan
tio morro abaixo. ^

yw- — 26 —
revista dos CRiadOREí^
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Lote premiado de propriedade do sr. Dario Freire Mcirelles

j Na XV Exposição de Animais que se realizou j
itr^ Parque da Água Branca, o rebanho de GADO
w^LANDÊS, de propriedade do sr. DARIO FREIRE
i/ElRELLES (Granja São Marlinho — Campinas — C.
pi-Est. de São Paulo), foi classificado como "CAM-

p g alimentação desse valioso rebanho
''•'adutor de leite "A", a GRANJA SÃO MARTINHO,
p*» entreposto à rua José Maria Lisboa n. 705, nesta

desde longa data ymn daiMo preferencia a^^ção balanceada maravilha.
. o GArin "IVÍTT ORE" —- "CAMPEaO da mesma

''4MBEM f JSSdo com . BAÇÍO MARAVILHA.

A RAÇÃO BALANCEADA MARAVILHA, pelas
suas propriedades altamente alinienticias, pelo capri
cho de sua fabricação, tem proporcionado ao rebanho
LEITEIRO DO BRASIL, O MAIOR VOLUME DE
LEITE COM O MAIS ALTO TEOR DE CORDURA.

*APHl OL , desde 1908, tem conquistado a prefe-
Criadores do BRASIL, ARGENTINA e

HOLANDA, como o MELHOR produto para combater
as conseqüências da FEBRE AFTOSA.

MISTURA MINERAL "GLYFOCAL", alimento à
base de sal, com glicero-fosfatos, indispensável à nu-
trieao de Animais depauperados.

A RAÇÃO MARAVILHA RECEBEU O PRIMEIRO PRÊMIO NESTA EXPOSIÇÃO

CASTRO
Fn i-ra Cl ©® Produfos Velerinarios

SrT A -rSiAO de campinas, 375 — TEL., 51.2800 — CAIXA POSTAL, 28Õ0'̂ torio: RUA BAH sÃO PAULO — BRASIL



A PECUÁRIA...

mento elas revelam que o terreno plantado em
nível perdeu 33 toneladas de solo por ahiueire e
por ano, enquanto que o (•iiltivado tnorro uhaixc»

sofreu uma perda de 79 toneladas na nirsiiiu área.

Outra face interessante se refere â água absorvida
pelo solo. No terreno plantado eni nível, eseorr*!-
ram 576 metros rubicos do total da (diiiva caída,

enquanto o plantado a favor das aguas dtdxou es
correr 1.520 metros cúbicos por alqueire. Isto sig
nifica que, no primeiro caso, houve maior pcnctra-
çao de água, em benefício da planta. E não e só.
O cultivo em contorno possibilita um aumento na
produção. Realmente, havendo' pouca ou ncnluima
erosão, a planta cresce sem falhas, os adubos con
tinuam no proprio solo e o teor em tltiiidad** c
acrescido em favor das culturas.

O aumento da produção tem sido também
comprovado através de inúmeras experiências. Uma^ T «xtictvt;» tití llJllJlit;i -

delas revelou que uma colheita de sorgo plantado

MODERNIZAÇÃO

DAS FAZENDAS

PARA GRANDE

PRODUÇÃO

Consultem a

cin contorno alcançou 225 quilos por alqueire a

mais do que a produção da cultura plantada morro

abaixo. Muitas outras experiências, realizadas sem-

|)rc com máximo cuidado, nos dão conta dos gran

des be-ncfícios das plantações eiu nível. Citaremos

mais uma: num mesmo tipo de solo, com a decli-

vidadc dc ~'/r, foi plantado algodão pelos dois

processos. A plantação ein nível perdeu um total

dc 126 toneladas dc solo por alqueire, enquanto

«jiic o outro terreno se viu despojado de nada me
nos dc 3.51 toneladas de solo por alqueire. .Assim,

verificou-se (|ue u plantação em nível é a mais

aconsclbada c auxilia a refrear os desastrosos efei

tos das enxurradas. -A localização das linhas de
nivcl pode ser efctuudu por aparelho de prceisão,
níveis dc borracha ou mesmo por meio de. instru
mentos mais simples denominados "irapezio". Con-
clui-se, portanto, que o cultivo em contorno pro-
por. ionu no mínimo 3 grandes vantagens: 1) Evita

•rda de solo ocasionada pela erosão; 2) Con-a pei

'.Vi

Pereira de Magalhães s Cla^Wa.
|,T,por.rrdores de Máquirros Agrícolas
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EM ESTOQUE: . _ „ 16 20, 30, 40 e 60 HP.
Motores Diesel de 5, i, 9, , '
Tratorzinho para pequena lavoura. , r Ijc
Tratores maiores grandes lavouras. fabricantes da Califórnia.Grades de discos iniporiaaas ue lu ««ra Trigo, Aveia, Centeio,

Batedeiras e Debulhadeiras de Cereais acionados no de Amendoim,«ateaeiras e Batedeiras, Enfardadoura e Limpadoura
Arroz, Feijao. Ar^iífrnT Ad i-n^^TTT TFM O NOSSO DEPARTAMENTO
PRECISANDO DE MAQUmAS AGRÍCOLAS, CONSULTEM FRANÇA, ITALIA
Ar^Tífí^OT A "relacionado COIM EE. UU., INGLATERRA, -iv/rÃr^TTTTVAcAGRÍCOLA^RLCA^^^^^^^^^^^^ PARA IMPORTAÇÃO DE MAQUINAS.

Rua Duque de Caxias, 715 — Fones: 4-2763 e

revista dos CRI.^DORj;,,
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MEDICAMENTOS

veterinários
PARA

BOVINOS

>11
EQÜINOS

SUÍNOS

W
OVINOS

COELHOS

::d
O-í medicamento? vetetinatics U C P. pelos suas

bas»^s Cientificas ccm que súo fabiicnclos c a seveia
cnlíco a que rão submetidos-todos os novos produtos,
antes d.' seiem olorocidos d venda. Alem disto, o cui
dado cispc-nsado nn piopatccdo de todos os produtos
contribuiu pata quo aumentasse a conttonca nos modi»
comentos U.C.B. na dolosa da saúde dos animais

.tOíCOfy,^
Alouns rios Insuperáveis e Aía-

mados Produtos U. C. B.

SOItOI.lNA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, arejamento e eólicas.

PUENODHAL - o 914 da Recu
aria - Para restituir a saúde aos

animais depauperados e convalescentes.

TRISTEZI\'A - Preventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-enterite dos bezerros.

rOLAliCOLlNA - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BE\Z0PI1E\'0L-AZIIL - lÕO' oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

PETHO-l.ANO - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIIIA - Antisseptica e cl-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

PüSIliON - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACENTIN1 - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAI, DUIESTIVO VITAMINADO-O fortificante dos reba
nhos quç .contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina, Her-
va Doce, etc.

PENOSTAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser dado-misturado à ração.

FENAZON-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMBOLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FRIEiniNA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas, recentes e frieiras.

FAHINIIA CÁLCIO FOSFATADA .Saúde- - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KARABÉ - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

KALCEINO - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras.

V

Uzínas Chiiiiicas Brasileiras S/A
A CSPPCIALÍSTA VrTEftlNÀPlA

•g^fW^yppTPJf**'

AVES
CV POSTAL 74 - JABÔTrCABAL -E. 5. PAULO

Pedidos: ASSOClAÇAO DE CRIADORES
Rua Senarior Feijó, 30 — SAOPAULO

Líi*...,.' I ' 1I" ' iSll' I' ^ If •' jiTrti^lT r'i . .... . ...aW...,
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A PECUÁRIA...

tribui para o aumento da umidade da terra; e 3)
Proporciona um acréscimo na produ<;no.'"

os trabalhos, para que se obtenha, nas concentra
ções de lavradores em Botucalú, Piracicaba e Firas-
niimmgu, i> maior míim-ro de participantes. Entre
tanto, tiem a ((rograinaeüo das concentrações, nem
o grande número de lavradores que forem reunidos
nessas concentrações, serão suficientes para que se
tenha algum resultado positivo nisso tudo, se à
I)arte teoriea o falada não se juntar alguma coisa

de coner«-to, de palpavel, pura que os objetivos da
fiampaidia não fiquem apenas numa enumeração
acadêmica do cpie a lavoura deve fazer.

Por sua vez, o "Diário de S. Paulo" teve tam

bém oportunidade de comentar, sob o título: "Uma
cruzada de fomento agrícola" o importante movi
mento. Abaixo transcrevemos, na íntegra, o pen
samento do importante orgão da imprensa paulis
tana :

Essa parte conereta, que informac.in a substan
cia dos programas, divididos em oito pontos, não
jiode ser eiiidada, por diversos motivos: em pri-

i-iro lugar, o algodão. Sabe-se que foi fixado o
.1.. ......i,.» rtnrn II distrihiiicãn rloc ...

"Anuncia-se que partirão amanhã, para o in
terior do Estado, os agrononios, cm caravanas or
ganizadas pela Secretaria da Agricultura, a fim de
iniciar o que se convenciona chamar uma Campa
nha de Reerguimento da Produção Agrícola. O
programa está bem organizado, e anuncia-se ainda,
conforme temos noticiado, que estão sendo ativados

V» «V»* «lAttUU ü

regime de quotas paru a distribuição das sementes,
e os plantadores que forem estimulados pela Cam-; os piuiiiu,.,...-.-, -i.-- —— —«v.,.0 (Jtiu v.ani-

punha preferirão, naturalmente, as sementes da nova
variedade "Campinas". Desta não há quantidade
suficiente para se atender aos pedidos, e foi dai
que nasceram as quotas. Em Ribeirão Preto, há

Mpülitt

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONÔMICA
PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

limpas E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇAO DE

NEVECEM
j\!EVECEM protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao

tempo, uma aparência vistosa.
mesmo

aumenta o reflexo da luz de 20%
ApHcada -internamente de higiênne, pois pode ser lavado
no mínimo e proporciona
repetidamente. «sfarela.
NEVECEM não descasca r,ara fabricas de manteiga e queijo, postos
NEVECEM é o acabamento ^ modernos, silos e para a impermeabili-
de resfriamento de leite, esta u

zação de banheiros de gado, ' ^ ri A/TNEVECEM
Cobertura prateado. Peça folheto descritivo aos

À venda nas cores: branco, creme e
DISTRIBUIDORES: , •j

WILSON SONS & CO. L . v
Rua Barão de Paranapiacaba, 64-76 - SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIadores
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PRODUTOS VETERINIÍRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São Paulo)

íem o prazer de comunicar aos Senhores Veterinários, Fazendeiros -o Tarma*
cêuticos, que está iniciando o lançamento de uma grande série .dêsses produtos.

Os primeiros já a venda são:

SULFAG UflMIDINIl; d® ®vidros de 100 comprimidos
de 0,60 g.

VACINA CONTRA MANQUEIRA: ampolas de 10 cm^ e frascos de 100 cm^

SÔRQ ANTI-TElfiNICO: ««"polas de 20 cm3

VACINA CONTRA BRUCELOSE: ampolas de 20 cm3 e frascos de 100 cm3
ampolas de 5 e de 10 cm3 e frascos de

VACINA ANTI-RÚBICA: 100 cm3
Dos dois últimos, por serem os seus prazos de volidez relativamente curtos,

o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atendendo, entretanto, o
qualquer pedido dentro do prozo mínimo necessário ao preparo dos mesmos
que, assim, serão sempre fornecidos com absoluto garantia de atividade máxima.

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos veterináriof de
grande eficácia, como: Ternerina (Buco-Vacino contra diarréia infecciosa dos
bezerros), Stilbestrol, e, ainda. Vacina Contra a Bouba Aviaria, Vacina
Contra a Peste Suína, etc..

,

Quaisquer consultas sobre os mesmos bem como sobre as doenças dos ani
mais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departamento de Veterinária.

Polo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá diretamente
a todos os pedidos de seus produtos, quando não encontrados na localidode
*lo residência do solicitante.

• SA
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ADA clin 'l>'i''" '•
um dia naa»
o trabalhador mal a^tasa
lhado. /í chov- rnrns dr
com dias por
Aia<; em </"« homens(lias "esperando o

pouco ou nada pro uzen gj-unde prejuizn
tempo melhorar L p ,a a
que está em , CAPAS DE LONA
Associação e distribua a cada

z: ZbiZio-os z^^ZenzZrd^^
Ihadores.

TIPO PASTORIP
nté à garupa do animal,PONCHE cobre ate a g

livrando os braços para a bda
1 , 125,00

Dé 1 metro 10 cms. - cada jgQ^QO
nl 1 metro 20 cms. - cada ^^q qq
ge 1 metro 30 cms. - cada

TIPO agrícola
SOBRETUDO: com mangas e bolsos

Cr^

1 130,00
t^e 1 metro 10 cms. - cada 140,00
Qe 1 metro 20 cms. - cadc 150,00
ge 1 metro 30 cms. - cada •••••-CAPUZ — Cada . . •• Cr$ 15,00

Associação de Criadores
rua SENADOR FEIJÓ, 30 - SÃO PAULO

•• W-' •

A l'K<:i ÁRIA.

anos. s«> .Si- planta eí.«a variedade, mas, como as
.KiMiieiilfS furam de.cviada.s para outras zonas, a fim

de atender pedido.s de outros lavradores, haverá,
j)or ei-rto, na área de Riiieirão Preto, uma redução
«pie fieará entre 1.5 a 200;. Quanto ao luillio. não
liá sementes itara \ender: mesmo os eooperadores
preferiram de.s\iar o produto para eonsuiuo, pois
o mereado oferece preços maiores e dildieiro à
vi.sta, sem o.s retardamentos buroorntiros do Te
souro. De arroz tandiém não há sementes, a qua-
liilaile (|ue a Seeretaria pretendeu entregar foi ntá
,• rejeitada. O mesmo oeorre eoin a hatata, de qy,,
não há sementes à \enda netn de importação, quan
to mais a cpie se produziu atluí. Sabe-se que os
teeiiieos da Secretaria vão recomendar como legu-
iiiino.'-^as lie adubo verde a muenna; entretanto, só

se dispõe de semente de feijão de porco. Apenas
a defesa sanitária e o combate à erosão é que se
tornam pratieaveis no programa da Campanha, pois.
para isso hasta a pregação dos agronomos.

Desejuriamos aplaudir a iniciativa de unia Cru-
zadu como esta, qui- visa a reerguer a proditçgy.
mas os técnicos deveriam ter atrás de suas palavras
as possibilidades concretas da lula contra a quecla
da produção. E da maneira pela cpial vão as coisas
não será isso o que teremos. Com tais perspectiv;
não se vá, depois, culpar a lavoura."

as.

★ ★

A falta de farelo e farelinho trouxe, até agoj.^
constantes sobressaltos os criadores de aves ç

assunto foi extensivamente ventilado pela iinpi-^>,^_
ga. "O Estado de S. Paulo" publica em 14
lembro unia notícia em que são dadas fortnn]
de rações balanceadas para substituição dos f^,
los dc trigo, na alimentação das aves. Ent

se

us

ire-

""'"vinaçao uuo . vista
da 'importância do assunto, transcrevemos, a segnjj.
tais formulas, extraidas da citada noticia:

As formulas, indicando a porcentagem de cada
elemento são as seguintes: Primeira fubá
de milho, 30; refinazil, 15; farelo grpsso de trig"
15; farelinho de trigo, 15; farinha de carne q óqç '̂
19; alfafa moida, desintegrada, 2; farinha de
1,5; farinha de ostra fina, 2 e sal de cozinha 0,5, '̂
Segunda — fubá grosso de milho, 30; refinazil^ '
farelo groso de trigo, 10; farelinho de trigo^ jq]
farelo de amendoim, 5; farelo de gergelim^ 3!
farinha de carne a 60%, 14. farinha de sangyç^
alfafa moida, desintegrada, 2; farinha de ossog '̂
farinha de ostra fina, 3 e sal de cozinha, 1. '— O e s«i ^

T «íe milho, 25jq.
er-

ceira ae milho,

refinazil, 10; farelinho de arroz, 10; farelo de
doim 5; farelo de algodão, 4; farinha de carp^^

REVISTA ROS CRlADoj^j.g
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SALVEMOS
NOSSOS REBANHOS

O Brasil pode hoje se orgulhar, perante omundo, de
estar em primeira linha como produtor de gado
selecionado e de alta classe.

Como bons brasileiros, cabe-nos a grata obrigaçSo de
zelar por êste patrimônio nacional, de fama universal,
cercando nossos rebanhos dos mais carinhosos cuidados
e defendendo-os contra tôda e qualquer ameaça.

Entre os perigos que perseguem nosso gado, destaca-
se o carrapato, transmissor de moléstias de graves con
seqüências, que suga impiedosamente seu sangue e inutili
za seu couro, acarretando sérios e irreparáveis prejuizos.

O CARRAPATICIDA F. Q., contendo em sua fórmula
DDT e ROTENONA, em alta concen
tração para se dissolver em agua,
extermina totalmente os carrapatos e
imuniza os animais durante 20a 30dias.

Carrapaticida

Leva a garaní/a oía

F o N V o - Q u í M I C A S. A.
Rua Caetano pínto, 129 - Cx. Postai 4789 . São Paulo

A^-íSm

íí

ii'i^èlrt^

P ulverizadores

SPRAYER .
Para uma aplicação prática ©
econômica, use Pulverizadores
Sprayer, de custo reduzido e co-
jo ação é de notável eficiência.

• ti



A PECUÁRIA...

alfaia moicla, desintegrada, 2; farinha de ossos, 4;
farinha de ostra fina, 2 e sal de eozinha, 1. —
Quarta — fubá grosso de milho, 30; refinazil, 15;
farei inho de arroz, 10; farelo de raspa de nian-
dioea, 7; farelo de amendoim, 5; feijoã «1<- soja
triturado, 6; farinha de earne a 60';^, 14/^; farinha
de sangue, 3; alfafa mo ida, desintegrada, 2; fa
rinha de ossos, 5; farinha de ostra fina, 2 e sal
de eozinha, 1. Quinta e última formula — fiihá
grosso de milho, 20; trigiiilho, 20; refinazil, 15;
farelo de milho, 10; farelo de amendoim, 5; fare
lo de algodão, 5; feijão soja triturado, 5; farinha
de carne a 60%, 5; farinha* de sangue, 5; alfafa
moida desintegrada, 2 farinha de ossos, 5; farinha
de ostra fina, 2 e sal de eozinha 1.

Pioram distrihuidas 3.000 dessas formulas, sen
do obtidos resultados animadores.

Em junho do ano passado as referidas seeeões
do Departamento tra(;aram o plano experimental
destinado a fixar o valor nutritivo de possiveis
substitutos dos farelos de trigo.

Foram estudados o cereal Adiay moido em
casca, feijão Guandu moido com casca, feno de

folhas fie (iiiumlú desintegrado, "cowpea" moido
sem casca e feijão mueuna moido sem casca.

Os resultados obtidos foram os seguintes:
— O cereal Adlay moido com casca substitui1.

cfjm vantagem os farelos de trigo na base de 35%
fio total fios componentes da ração. 2.° — O feijão
(iiianflú uifjiflo sem casca e o "cowpea" moido
sem casca poflcm substituir os farelos de trigo na
base fie 35% fio total dos componentes da ração.
3."' — O (iuantlú fenado e desintegrado pode entrar
em 20% fio tfJtal dos componentes da ração.

Os resiiltuflfts ohtiflos em experiências feitas
com o feijão mueuna não aconselham o emprego
flessa legiiminosa na alimentação das aves.

.Sob o título "A repercussão do Plano Salte
no Exterior", o "O Jornal", do Rio, insere inte
ressante comentário que achamos conveniente trans
crever para conhecimento de nossos leitores.

Ei-lo, na íntegra:

"The Economist", de Londres, dedicou longo
comentário ao Plano Salte, ao qual atribui,* quando

•ím execução, a função de nin
"new deal" para o Brasil.

considerações traçadas pelo j,,.
fluente orgão britânico sobre o
assunto deixam ver a importân
cia conferida ao Plano Salte

revigoramento da economia *

sileira. A verdade manda ree,o-
nhecer que, no Brasil, o plano
em foco despertou menor entn.

siasmo do que no exterior, g
os motivos da ocorrência vaniog
buscar na descrença que vein to.

mando posse das vibrações na-
cionais, aniolecendo-as Justa-
mente numa hora em que o

tanto carece da confiança e
trabalhó de todos os seus filho^

Aliás "The Economist"
lienta esta circunstancia, a
chama de desconfia"?" 'ius bra
sileiros para os piau"® ®'le ee-
ticisnío filosófico. Mas, ao ntes-

Industria e Comercio de Artefatos de Ferro e Aço

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES EM GERAL

AVENIDA CELSO GARCIA, 1088 - FONE, 9-2089
SÃO PAULO

INDUSTRIA ESPECIALISADA E.M ARTIGOS
PARA laticínios

CAIXAS DE FERRO PARA TRANSPORTE E
ESTERILIZAÇÃO DE FRASCOS PARA LEITE

LATÕES PARA TRANSPORTE DE LEITE COM
CAPACIDADE ATE' 50 LITROS

Portas de aço onduladas — Esquadrias metálicas
Janelas de abrir e de correr.

m Ir

34 —

Caixas com ca-

pacidadei de-.
1 litro

10 frascos

litro

12 frascos

mo tempo, procura mostrar
o Plano Salte e

mais cuidadosa do *l"®lquer
outra feita anteriormente p^^,^
resolver alguns problemas furujg_
mentais

coordenadaniente e p^^^

encará-los em conjunto .

REVISTA DOS CRIADOHjfj.



o Complemento Mineral
PRATTS também está fortifi
cado com a vitamina "D" ade
quada, afim de prevenir a' de
ficiência comum dessa vitamina
"® alimentação ^ atual (quatro
vezes mais rico em vitamina

do que o próprio óleo de
fígado de Bacalháu). Em con-
dições normais o produto for
nece toda a vitamina "D" que
as vacas e bezerros precisam
para evitar o raquitismo e é in

dispensável para que as vacas
voltem à latação normal.

i^dicione o Complemento
Mineral PRATTS às rações
diárias e ao sal para uma pro
teção garantida de seu rebanho.

JÍçúàã-:

Cr.$ 25,00 SERVEM PARA PROTEGER UMA

VACA DURANTE UM ANO CONTRA A PERDA DE

SAÚDE, EM VIRTUDE DA EXAUSTÃO DO SOLO!

Um solo exausto pode desgastar as vacas. Um solo ao

(piai faltam os indispensáveis "elementos minerais", produz
pasto e cereais aos quais faltam desses elementos protetores
da vida e saúde. (]omo conseqüência se verificam perturba
ções na reprodução, anemia, perda de saúde e de produção.

Entretanto, agora, por apenas CrS 25,00, os senhores cria
dores poderão proteger uma vaca durante um ano inteiro.
O antigo e reputado PRATTS ANIMAL REGULADOR (Com
plemento Mineral para Animais), é um produto altamente
concentrado, e rigorosamente formulado que apenas 2 1/2
kgs. bastam paru proteger uma vaca durante um ano.

O Complemento Mineral PRATTS restaura os "elemeittos
minerais" vitais da alimentação e corrige essa deficiência

nas forragens que a Natureza emprega para manter, em fun
cionamento o organismo e prolonga a vida. Ministrado dià-
riamente nas quantidades *recomendadas, êle proporciona as
seguintes quantidades de "elementos minerais" por parte de
milhão de alimento:

Manganês 30 Cobalto 1,5
Cobre 1,9 Magnésio 50
Ferro 29 Iodo 2

e também traços de titânio, silício, alumínio,
zinco, boro, cromo, níquel e praticamente

todos os outros elementos minerais exis

tentes no corpo ou no leite dos animais.

COMPLEMEiMTO MINEfiAL PARA ANIMAIS
Fabricado pela Pratt Food Co., Philadelphia 6, Pa.

E. U. A. (Estabelecidos desde 1872)

n/.^^ ANIMAL
REGULATOR

COMPLEMENTO MINERAL PARA ANIMAIS

Pedidos â;

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

.x^
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sem duvida, reflete aquilu que todos, no
Brasil, vêm considerando. O Piano Salte não en
controu opositores, e há unanimidade quanto a
considerá-lo um esquema razoável de trabalho, úni
co, até aqui, pelo conjunto de problemas que
equaciona.

O aspecto mais significativo do Plano Salte,
segundo "The Economist", reside no fato de pre
tender a valorização do trabalho como objetivo
final, e não o de se destinar a valorizar produ
tos, fazendo-os custar mais caro. Em conseqüência,
sua execução possibilitará a redução do nivel da
vida, e não sua alta. Outro aspecto salientado é
o que diz respeito a produção de trigo e de pe
tróleo- E' coisa sabida, mas o registro se impõe
para a devida compreensão dos comentários do ór
gão londrino, que trigo e petroleo contribuem com
um quarto das importações brasileiras".

Entexide "The Economist" que o integral de
senvolvimento do Plano Salte no setor do petroleo
e do trigo há de modificar substancialmente o
comercio exterior do Brasil, resultando em eco
nomia extraordinária de divisas e possibilitando
novo ritmo de reequipamento industrial. Mas ai,
uma advertência pode ser lida no periódico brita-

. a qne se refere à revolução dos processos
trato da terra. São suas palavras; "Terra evi-

dentemente
uma

os

da rapa"

existe em abundancia;' mas, a menos

uxuo revolução mecanica se verifique, é di-
ygr como esse objetivo poderá ser atingido

jio que ,diz respeito a transportes e tra-porquC' autores do plano estão começando quase
tores, u®

.\s considerações são amplas demais, e nSo
ílem ser contidas no espaço deste comentário-
c lícito abordar as conclusões do balanço pr"^®
dido na realidade nacional. "O fato é que,

"The Economist", por traz do cosmpolitisníu
Rio de Janeiro, do fervor industrial de São P® _ '
<iue tem laços mais estreitos com o mundo exteri ^
do que com a Amazônia, e dos atividades de
tos portos que servem a simples bolsos nas 4 u"
milhas de costa brasileira, metade de um conti
nente espera ser modernizado". Será que o Pls*!®
Salte possibilitará essa modernização? Segundo
"The Economist", a resposta é afirmativa."

★ ★

O sr. Paulo Mattos Peixoto, em colaboraça®
paru "O Radical" do Rio, examina cautelosa ®
criteriosamente o papel da Missão Ahbink.
porque transcrevemos seu trabalho a seguir:

"Sem duvida nenhuma o acontecimento niah
importante destas ultimas horas em nosso país, ®
a chegada da missão econômica norte-americana
chefiada pelo sr. John Abbink.

Em torno dessa meia dúzia de homens
cunspectos, de poucas palavras e que parecem
monstrar um tão grande interesse em dar ink'®
à tarefa que os trouxe aqui, estão concentradas a®
atenções gerais do povo.

E, não tendo havido ainda uma declaração
ciai precisa sobre os objetivos da missão, as conjé
turas mais diversas vão surgindo, de todos os 1®"
dos. Vão surgindo inclusive as explorações, feits^
por elementos interessados em perturbar a opiniã"
pública

MEL
//[OBSMENTO»sBmJ®0S

A. 01 PARAVICINI TORRfci

"BMoteca.

Não será necessári"
ser profeta para conciu''"
a respeito dos possíveis
objetivos desta missão cuj®
existência, aliás, decorf
dos entendimentos havi
dos entre os Presideid®'
Dutra e Truman, quand"
este ultimo visitou o B»"
de Janeiro.
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guerra
sistemas econômicos n®'
cionais era, po^ di

zer, estanques. Entre
mantinham contatos si"'"
plesmente Perifériç^g^ nS®
havendo, no caso das
ricas, o entrosamento v®"
paz de conduzir à org®"
nicidade continental.

A guerra v..-
ender os Estados Unid"'
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eom um formidável potencial bélico, um imenso

parque de industrias, uma enorme riqueza em ele
mento humano. Mas, a experiência demonstraria

em poucos meses de campanha, que a simples exis
tência desses fatores não garantiria a vitória.

Havia um outro lado na situação. Para que os
exércitos aliados conihatesseni nos diversos fronts

do inundo, era necessário um trabalho colossal de
retaguarda, desde a fabricação das máquinas guer
reiras ao esforço para garantir a subsistência do
povo não mobilizado para a ação militar direta.

Para que o astronômico arsenal em que se
transformou a industria yankee funcionasse com
plena eficiência, urgia que os Estados Unidos re
cebessem em escala jamais alcançada antes, os su
primentos de matérias primas. E algumas dessas
matérias primas eram obtidas, na economia de paz,
em fontes que. a guerra bloqueou.

Tratou então o americano, com o espírito prá
tico que o caracteriza, de contornar a situação, pro
curando obter em terras amigas e próximas o que
antes ia buscar em paises longinquos.

O Brasil foi particularmente alvo das atenções
do governo de Washington. Técnicos de lã e de
cá elaboraram, em combinação, planos arrojados pa
ra a execução dos quais os americanos forneceriam
08 meios economicos.

E disso resultaria," logo: a intensificação da
atividade extrativa da borracha, no Vale amazô
nico, a exportação do minério de ferro, em larga
escala, pelo porto de Vitoria, e os fornecimentos
vultuosos de cristal de rocha, mica, tantalita e
muitos outros minerais estratégicos.

Tais resultados, entretanto, foram alcançados
quase que exclusivamente à custa do esfroço físico
do brasileiro. Foi uma batalha admirável que ven
cemos modestamente, surdamente, contra os terrí
veis obstáculos oferecidos pela agressiva natureza
da nossa Pátria.

Fora do objetivo imediato — alcançado — de
garantir os suprimentos indispensáveis à fome da
máquina militar aliada, as próprias circunstancias
da guerra impediram que fosse criado no Brasil
um novo arcabouço economieo, que possibiltasse
maior expansão das nbssas energias criadoras.

\

A verdade mesmo é que o nosso povo, termi
nada a luta,^ não chegou a perceber u'a melhoria
no seu padrão de vida, tendo, de um modo geral,
se agravado a situação do país.

No terreno estritamente militar, representamos
também tres papeis de primeira ordem. Quer
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trans-

aeronaval dos aliados, quer patrulhando o Atlân
tico ou enviando à Europa um corpo expedicio
nário que lutou de fato no campo de batalha.

Os americanos que estiveram em nosso pais
desempenhando missões de guerra, travaram conhe
cimento intimo com a nosá realidade, vendo com

clareza as falhas mais graves da economia nacional.

De todos esses fatos parece que resultou o
que agora estamos começando a ver. Tradicional
mente bons vizinhos de todos os povos latinos da
.\mérica, terão compreendido os norte-americanos,
que o mundo ultrapassou a época em que a for
mula da paz consistia na pura harmonia política
dos governos. A paz só pode ser concebida, hoje,
com o entrelaçamento das vidas econômicas.

Mas, para criar na América esse necessário or
ganismo economieo continental, é preciso solucio
nar inicalinente os problemas básicos de cada país.
Mesmo porque o pauperrismo das populações é um
elemento condicionador das desordens, prejudicial,
portanto, à solidariedade de todos no objetivo que
deve ser comum.

Para ajudar-nos, chega a Missão Abbink. Sai
bamos compreende-la. E, sem renunciar a quais
quer dos nossos legítimos interesses, trabalhemos
lealmente, com ela, olhos voltados para o futuro
do Brasil, a segurança de toda a América e unia
justa paz universal.

MOURÕESsercaèos panaCercas
DE EUCALIPTO, WolmanisadOS (imuni&ados)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamenbo moderno cm Quto-Clave.
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PLENA SATISFAÇAO EM TODO SENTIDO.

Deposibo permanente para pronta enbrega.

Peça prospeto com preços

Preservação de Madei ras Lisa
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176
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UM POR TODOS, TODOS^iPOR UM

Em torno desse princípio, um pequeno grupo de criadores

se reuniu em 1927 e formou a Associação Paulista de Criadores

de Bovinos destinada a coordenar e harmonizar as iniciativas

dos seus associados em favor dos interesses da pecuária e in

dustrias derivadas.

Hoje, decorridos 21 anos, aquele pequeno grupo elevou-se
a mais de três mil criadores, constituindo-se, assim, em pode
rosa organização solidaria no sentido de evitar a dispersão das

energias que a ação isolada ocasiona.

Assim, com essa união de todos é possivel executar err.
preendimentos come estes: SERVIÇO DE REGISTRO GENEA-
LOGICO, SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO, SERVIÇO
de assistência Técnica, editar a "REVISTA DOS CRIADO
RES" e além disso, oferecer os SERVIÇOS DE: ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA, TRANSPORTE DE ANIMAIS, BIBLIOTECA, TRA
BALHO JUNTO AS REPARTIÇÕES PUBLICAS, COMPRA E
VENDA DE REPRODUTORES e SECÇÃO ECONÔMICA PARA
COMPRA E VENDA DE TUDO QUANTO É NECESSÁRIO ÀS
ATIVIDADES AGRO-PASTORIS.
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XV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

inauguração -
da Agricultura

Discurso do Snr. Ministro

" Impressões do certame

UMação de prêmios - Relação de taças

OI inaugurada a 25 de se-
embro no recinto do Parque da

Agua Branca, a XV Exposição
Nacional de Animais e Produ-

• A solenidade foipresidida pelo sr. Daniel de
j arvalho, ministro da Agricul-
ura e representante especial do

f •J'"®sidente da Republica, es-ando presentes autoridades ci-

© militares, grande numero
® pessoas interes-

O sr. Daniel de Carvalho, a-
companhado do Governador dop , r. ""oao do Governador aotstado, foi recebido pelo sr. Sal-

Toledo Artigos, Secre-
Agricultura e outras

autoridades estaduais. Dando iní-
cio a solenidade o sr. Secreta-
rirt í-l.-» X .

. ^^**=*1100010 O sr. oecreiu-no da Agricultura pronunciou
reve discurso alusivo ao ato,

. .= toportànctójos o 'que representava
j Pscuaria brasileira a
demonstração que se ia ver do
progresso obtido pelos criadores
com a aplicQç^Q dos métodos
racionais de criação.

DISCURSO DO SR. DANIEL DE
CARVALHO

O Ministro da Agricultura,

cior^rnic"^"! RePu^blica/ pronun-
rendo ^ '^'°nies anteriores, te-
eSosicr'''̂ ^!^ °
Io e a r,° '"®°lizada em S. Pau-
senciava''®n"° .f®"
râo afl;t- ®s©revendo a situa-

^ C5ue se encon-
do da - ?'^®'ria nacional quan-
posiçãot^ ^^°Ção da ultima ex-
fôra inves^íri"''"'̂ ' ''da«stido no alto cargo da
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administração publica, diz que
o quadro atual, embora não
tenha mudado por completo pe
lo menos se apresenta bem di
verso, havendo desaparecido o
sombrio das suas cores, que
agora despertam confiante ex
petativa.

Faz assim referencias ao su
primento de sal, de vacinas, de
sementes de forrageiras, de ara
me, às condições de transportes
ferroviário e rodoviário, á en
trada de reprodutores finos, e
ao financiamento das aquisi
ções feitas para cessão aos cria
dores, ao preço de custo e a
prestação, para compra de ani
mais selecionados no paiz. Fa
lando da atuação da pasta que
dirige o sr. Daniel de Carvalho,
refere o considerável desenvol

vimento nos serviços das fa
zendas ,é postos de criação dis

seminados pelas diversas re
giões do paiz, ao Instituto
de Zootecnica que atua direta
mente ou em colaboração com
os Estados, municípios e asso
ciações de classe, intensificando
o emprego da inseminação arti-
fical, comprovadamente eficien
te de utilizar ao máximo repro
dutores de alto valor genetico.
Referindo as condições de abas
tecimento, afirma que existe
hoje leite suficiente para os
grandes centros e que a indus
tria de laticinios se desenvolve
pela necessidade em que se en
contram muitos produtores de
aplicar sobras de leite nas ma
nufaturas de queijos, manteiga,
leite em pó, condensado e ou
tros derivados. Com respeito á
carne disse textualmente: "A
continuidade do ritmo de pro
gresso da pecuaria, que se não

Vista noturna da entrada principal do Parque da Água Branca.

—^ i-.i
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Dr. Arnaldo de Camargo, Dr. Jaymc Cotrim, Dr. Francisco d«-
Paula Assis, jurados da raça Holandesa, cujas decisões foram

bem reccliidas pelos criadores.

deixou abater pelo desanimo em
face das vicissítudes, ha de con
correr para pôr termo ás restri
ções ainda vigentes ao consu
mo da carne, aliás considera
velmente aumentado com a su
pressão do racionamento".

Passa a. se referir ás condi
ções em que atualmente se de
senvolve o abate e a industria
lização da carne, mostrando a
necessidade da construção de
matadouros industriais nas fon
tes de produção, para colheita
da saíra no momento oportuno.

O sr. Daniel de Carvalho fa
lando dos esforços que o Mi
nistério tem empregado no sen
tido de conseguir melhor apro
veitamento dos sub produtos da
matança em todos os estabele
cimentos abatedores, faz urn a-
pelo aos governos estaduais e
municipais para que adotem
medidas tendentes a evitar o
desperdício que se verifica em
matadouros disseminados pelo
interior do paiz.

A campanha de defesa sani
tária animal encetada pelo Mi
nistério da Agricultura, em co
laboração com os governos es
taduais, tombem mereceu co
mentários do Sr. Ministro da
Agricultura, principalmente na
parte referente ao surto de peste
suina.

O sr. Daniel de Carvalho fina
liza com estas palavras sua ora
ção; "Cumpro,
rosa incumbência de de
inaugurado este certame.

40

vando aos brasileiros, cujo fe
cundo labor aqui se apresenta,
a confiança que o Sr. Presiden
te da Republica deposita no seu
patriotismo, a que se deverá um
opulento quinhão da grandeza
futura da terra comum".

Após terem as autoridades
percorrido todos os pavilhões,
foram os mesmos franqueados
à visitação publica.

IMPRESSÕES GERAIS DO
CERTAME

Com a realização da XV Ex
posição Nacional ficou bem pa
tente que tais certames não po
dem ser realizados com esse ca
racter em nosso paiz, devendo-
se antes procurar desenvolver
as chamadas exposições regio
nais. Isto porque as dificulda
de de transporte, alem de ou
tras hão permitem que adianta
dos criadores do Rio Grande do
Sul compareçam com seus pro
dutos a certames realizados no
centro do paiz como também
que do centro se desloquem ani
mais para o Sul ou para o
te, arcando com transportes di
fíceis, morosos e dispendiosos.
Como resultado desse estado de
cousas pode-se dizer que mui
to mal o ultimo certame poude
ser considerado de ambitp na
cional. Assim sendo, em sã con-
ciencia não se pode afirmar que
a XV Exposição Nacional tenha
sido realmente a expressão ma-
xima daquilo que melhor pos-

1'f^Tinqfc'í t

matéria de industrio
'"'Todl Tor outro lado. no setornastoril. origem anifflO'
de Produtos ja-
o certame ^ p^^„,os
mentavei _ houve reoresenfo*
carneo.s "'Tj ifica desinteresse
çao o qu I jog nossos i"'
total por a derivadf
dustnam; qualidade

itnq dos fabricantes redos ' achamos pequena
presentados i,ores, em

r pujança dessa indus-
r aüé "Revista dos Crie

cal deste número. _
Temos a irnpressao de

"-SjnV

dotado, visando fac.htar ao ma
ximo a vinda de expositores. ^
concorrência a certames dess
genero, no momento, custa ao_
interessados nao pouco dispen
dio e muita preocupação J
considerarmos que, sobret
para os industriais sediados en
zonas distantes de outros^lisiu
do, é difícil a organização "
locais apropriados para exposi
ção de seus produtos. Sao dis
tancias a vencer, dificuldade
de transporte dos produtos, e.
na falta de representantes pr®'
prios junto á exposição, impos
sibilidade de obter feitura de
um "stand" por preço acces-
SÍV©1» "

Portanto, cabe á ComissdO
Executiva promover facilidades
aos industriais e interessados
para a organização dós "stands
atraindo assim maior numero de
expositores. Nesse particular»
não podemoS' silenciar que, mes
mo a imprensa especializada,

•Revista dos Criadores"Criadores"
estó incluiaa, teve seus passos
embargados na obtenção de da
dos referentes aos trabalhos de
julgamento, resultados de con
trole, distribuição de exemplares
no recinto. Parece-nnn rme d
objetivo das

criadores e, nessa importantís
sima finalidade, grande quinhão
cabe á imprensa que, diuturna-
mente, emprega o melhor de
seus esforços para o desenvolvi
mento da pecuaria nacional.

Em outro local deste numero
publicaremos impressões por-
m.enorizadas das diversas sec-

exposição de ani
mais é o de transmitir e divul
gar conhecimentos úteis aos

e, nessa importantis-

m.enorizaaas das diversas sec-
çoes da Xy Exposição Nacional
de Animais e Produtos Deriva
dos.

REVISTA DOS CRIADORES
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A representação de bovinos de raças leiteiras

O certame da Agua Branca
proporcionou, entre outras atra
ções, uma soberba mostra de
bovinos de raças leiteiras e
mistas, confirmando plenamen
te as expectativas daqueles
que acompanharam sua orga
nização.

O número e a qualidade dos
animais expostos, excedendo o
que a respeito foi visto na ex
posição anterior, vieram de
monstrar que estamos progre
dindo firmemente na criação do
gado leiteiro, em consonância,
alias, com o grande interesse
atual em torno dessa classe
de bovinos.

O Departamento da Produção
Animal, da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo, ao qual
foi confiada a incumbência da
organização da exposição ora
encerrada, deve compartilhar
da satisfação de criadores e
expositores, pois, entre outras
contribuições, tem em seu cré
dito a iniciativa de um novo
ciclo de importações de ani
mais de alta qualidade, que
tem como marco inicial a gran
de importação de 1944, de ani-
majs da Argentina.

H inegável que os reprodu
tores importados daquela data
em diante tiveram uma influên
cia considerável no levanta
mento do valor zootécnico e
comercial do nosso rebanho
leiteiro, influência cabalmente
demonstrada em grande núme
ro dos indivíduos expostos.

^Outro aspecto da contribui
ção_do Departamento da Pro-- lamento aaduçao /^imal no sucesso da
criaçao do gado leiteiro entre
nós será referido adiante, com
relaçao ao comparecimento e
brilhantismo de muitos espé
cimes "ascendentes de touros
oriundos de estabelecimentos
daquela repartição da Secreta
ria da Agricultura. do Estado de
São Paulo.

Passemos a examinar as re
presentações das diversas ra
ças leiteiras e mistas.

A ^°landesa malhada
de preto, como sempre, consti-
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tuiu a representação mais bri
lhante dentre as de raças lei
teiras.

'Se bem que não víssemos,
entre os machos de "pedigree",
indivíduos tão salientes como
3 ou 4 reprodutores apresenta
dos na última Exposição Na
cional realizada em São Paulo,
de um modo geral, os exempla
res que concorreram ao julga
mento podem ser considerados
satisfatórios. "Campanário Edú",
o campeão da raça, "Quebra-
chinho Pride Inka Cuba", e
"Providência Salale", os dois
disputantes do título de Reser
vado Campeão, são animais
que honram os rebanhos que
representam. Talvez outros
indivíduos os sobrepujassem
quanto ao valor do "pedigree"
ou produção dos ascendentes,
mas, em quando o permitiram
os elementos de que dispõem
os juizes, nas pistas de julga-
mento, e esta' é uma das con
tingências de tôdas as expo
sições, aqueles animais se des
tacaram largamente de seus
competidores.

As fêmeas da categoria de
pedigree foram mais apre

ciadas do que os machos. E'
possível que estes tenham sido
examinados e julgados com
maior rigor, o que é perfeita
mente justo e indicado por se
tratar de possíveis chefes de
rebanhos. Contudo, a qualida
de superior das fêmeas foi
ainda mais realçada quando
da apresentação dos conjuntos.
Poucas vezes é dado ver um
lote de novilhas com a unifor
midade e a alta qualidade co
mo o apresentado pela Granja
São Martinho, por exemplo, lo
te do qual foram tirados os
animais que formaram o "me
lhor conjunto de família".

Não deixou de constituir uma
agradável surpresa a excelên
cia dos animais inscritos em li
vro aberto da Associação Bra
sileira .de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa. Entre to
dos, destacou-se a vaca "Jar
dim Ilka", . da Companhia

FRANCISCO DE PAULA ASSIS

Paulino Salgado, do Estado de
Minas Gerais. Fazem-lhe hon
rosa companhia "Jardim Julipa
Adema" e "Jardim Gilka Ade-
ma", do mesmo proprietário.
O título de "melhor conjunto",
de livro aberto, foi conquista
do pelo lote das Estâncias Du-
vivier, admirável sob todos os
pontos de vista.

A Secção de puros por cru
zamento esteve magnificamente
representada. E' um fato que
registramos com a máxima sa
tisfação, pois tal classe de ga
do é o verdadeiro esteio eco
nômico da nossa pecuária lei
teira.

A competição aqui, foi ver
dadeiramente acirrada, exigin
do trabalho dos juizes, não só
pelo número de animais con
correntes, como pela sua qua
lidade.

No julgamento dos machos,
levou' a melhor o touro "Bra
sil", do Snr. Antonio Coelho
Guimarães, de Guaratinguetá,
brilhantemente secundado pelo
crioulo do Snr. Paulo T. Mo-
glia, do Rio Grande do Sul,
"Quebrachinho Cuba . 520", em
páreo bastante árduo.

Quanto às fêmeas, podemos
dizer que fariam belíssima fi
gura em cotejo com qualquer
plantei puro de origem. "Ma
ringá", "Boa 'Vista Silhueta"'e
"Gaivota", respectivamente, dos
Snrs. Antonio C. Guimarães,
Cia. Cafeeira do Rio Feio e
Vitório Muggia, são realmen
te grandes animais. Muitos ou
tros animais poderiam ser apon
tados entre os concorrentes, o
que redundaria numa fastidio
sa citação, tal a sua quali
dade.

^Assinalaihos, nesta Exposi
ção, o "debut" auspicioso da
Fazenda Bela Vista, do Snr.
Carlos Alberto Villy Auerback,
cujo lote fez belíssima figura.

• Sério^ impasse encontrou a
comissão^ de julgamento, na
apreciação final dos conjuntos,
para decidir qual o melhor, en
tre M dos Snrs. Antonio Coe
lho Guimarães e Paulo T. Mo-
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glia. Providencialmente, havia
dois prêmios, sendo um priva
tivo de associado da Associa
ção Paulista de Criadores de
Bovinos e outro oferecido pelo
Govêmo do Estado. Pôde a co
missão, assim, premiar os dois
lotes, merecidamente, cabendo
a taça oferecida pelo Govêrno
do Estado ao Snr. P. T. Mo-
glia e o prêmio da A. P. C. B.
ao Snr. A. C. Guimarães

Já que falámos de conjuntos,
não poderíamos deixar de di
zer uma palavra de elogio e
admiração à representação do
Sr. Moglia, de Bagé, R. Grande
do Sul. A qualidade, a uni
formidade e os requintes de
preparo dêsfe lote chamaram a
atenção de todos quantos as
sistiram à parada de Água
Branca. Competindo ao con
curso de melhor lote de puros
por cruza e melhor lote de fa
mília, seus animais arrebata
ram o prêmio oferecido pelo
Govêrno do Estado e foram sé
rios concorrentes do conjunto
da Granja São Martinho, do
Snr. Dario Meirelles. Deve ser
um grande reprodutor o "V/il^s
Bosma Inka Cuba", para, sobre
uma base pura por cruzamen
to produzir animais tao bons
como os "Santa Teresa". Os
filhos de "Orion's van der Meer
Hijo I" tiveram, assim, dignos
adversários.

A raca Holandesa, malhada
de vermelho, teve, desta feita,
bela representação. Maior nu
mero de ®^P°^dores e natu
ralmente, de representantes, o
CTue veio alicerçar ai"da mairjrestígio dessa variedade da
raça Holandesa.

A comissão julgou Prudejite
não adjudicar o título de Cam
peão da Raça, pois a pouca
idade dos concorrentes ao t
tulo nãq lhes conferia carac^
terés bastante precmos par
servir de base a tao ^P
tante distinção, em
mais da classe dos Santa ri
iomena", dos "Miltonia e dos
"Muquem", respectivamente, de
propriedade dos Snrs. Orlando
de Borros Pereira, José Riheir
dos Reis e Aderbal de Andrade
Junqueira.

Relativamente à raça Guern-
sey, ao mesmo tempo que con
signámos um alentadoí au
mento do número de represen
tantes, em confronto com outras
exposições, não podemos deixar
de assinalar o pezor causado
•pela rião concorrência, na pista

li IPP«4«|IV

de julgamento, dos animais da
Granja Spinelli, do Estado do
Rio de Janeiro. Motivada pela
duplicidade de Registros Ge-
nealógicos, a ausência daquela
representação prejudicou muito
o interesse pelo cotejo dos in
divíduos daquela roça e não
deixou de empanar o brilho
dos ganhadores da competição.

Esperamos que a falha que
motivou êsse incidente seja
corrigida nas próximas Expo
sições.

Quanto à raça Jersey, sóbre
ser pequena sua representação,
ressentiu-se de uma predomi
nância numérica prejudicial de
animais do sexo masculino.
Pensamos que, nas raças lei
teiras, as fêmeas são elemen
tos mais convincentes do valor
da raça, por apresentarem
mais expressivamente os carac
teres zootécnicos da produtivi
dade.

No tocante à raça Schwyz,
pareceu-nos ser representada
por animais de classe inferior
aos que vimos nas exposições
passadas, muito embora proce
dentes de rebanhos fmíssimos,
de criadores reconhecidamentecaprichosos, como soem ser os
da raça alpina.

E' possível que essa seja uma
opinião pessoal, resultarite de
exame feito no galpao, circuns
tância que pode conduzir a um
juizo deformado.

Honrando-nos de
ao quadro técnico do Departa
mento da Produção Animal,
não poderíamos deixar de assi-nalor^u»
víS" lííSfílos por êss. írgoo

. oficial à nossa pecuária lei
teira.

SrUoTno trLTe!
IfVram filhos de reprodutores
partame indivíduos, das
mal. jgsa, Guernsey e
raças obtiveram prêmios
Jersey, Cumpre assinalar .

r mfnções," aproximadamente.E^tes 14 prêmios foram assimdistribuídos.^^^_^^^ prêmios.
3 segundos preinios
3 terceiros prêmios
2 menções honrosas.

Dêsses animais, alguns figu
raram ainda; no melhor con
junto holandês malhado de ver

melho, puro por cruza (2 arii-
mais); no melhor lote holandês
malhado de preto, puro por
cruza, ganhador da Taça "As
sociação Paulista de Criadores
de Bovinos" (3 animais); no
"melhor conjunto da raça Guer
nsey, puro por cruza", (3 ani
mais).

Entre êles, contavam-se ain
da, o "melhor reprodutor da ra
ça holadensa malhada de _pre"
to, pura por cruza" e a me
lhor fêmea da raça holandesa
malhada de vermelho, pura por
cruza .

Em vista disto, o Snr. Secre
tário da Agricultura houve por
bem premiar os proprietários
dos lotes que obtiveram prê
mios mais significativos,^ Snrs.
Antonio Coelho Guimarães e
Orlando de Barros Pereira, com
um reprodutor de pedigree ,
da raça Holandesa malhada de
preto e um da variedade ma
lhada de vermelho, também
de "pedigree", respectivamente.

A decisão dè S. Excia., que
merecerá, por certo, a aprova
ção do Snr. Governador é uma
justa recompensa àqueles cria
dores.

Para finalizar, devemos citar
dois fatos que, sem duvida al
guma, chamaram a atençao de
todos quantos assistiram e to
maram parte nos trabalhos de
julgamento.

O primeiro, relativo ao pre
paro do animais. Lamentamos
que certos criadores ain a
compreenderam que
Exposição da importcn a
que acabamos de assis ir, o
preparo está para o anima que
apresenta ao certame, assim
como o traje está pnra o o-
mem que comparece a uma
reunião social.

Outro fato, diz respeito aos
tratadores. E' preciso ensiná-
los a bem conduzir seus ani
mais, a colocá-los em PÇsiçao
conveniente perante os
etc. São minúcias que podem
até influir no resultado
gamento e, quando < o
dificultam.

Nesse ponto, muito '
aprender com o cria ^
cho. O desempenho e "
tria com que seus peões con-uia uum que oc"- -

duzem os animais, ®
mento ou em desfile- ^indivi
dualmente ou em °
preparo esmerado, oo em
uma verdadeira «traÇaO' J®Pe-
tida na XV Exposição Nacional
de Animais.

REVISTA DOS CRIADORES
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4s Raças Zebuinas

7-irora as exposições de
^finiais giravam sobretudo em
torno da disputa de cobiçados
Ptemios, em que competiam
®®Péciines produzidos ao sabor

concepções arbitrarias da
Eram esses certames

um pretexto apenas para
. t^^olização de desfiles de

destinados à. ostenta-
° de vaidades humanas, num

og ®®ttto em que dominavam
toa' ^"^^^^ssoç empíricos e os
con^ extravagantes conceitos^e^vencionais. Depois, com o
(oH®'̂ ^°lvimento científico de
com atividades do homem,
se f morosidade, iniciou-

a aplicação de en-
QlTlentrNr, ^T\nnrin

Outrc

anim novos na criaçao de
cre^»'̂ domésticos, em escala
semn®'̂ *® ® cotn resultados
conaii^ auspiciosos. Todas aâ
na cientificas utilizadas
afinm tria de animais deram;
cia L 'P^fPo a uma nova ciên-
que aplicada e experimental,
Patrii?- '̂̂ da dia enriquece seu
otecni Atualmente a zo-
terpret 'Pvestiga, ensaia, in-
®ais ® ensina a maneira
dutos ?®tjuada P^r®'
Vez m erigem animal, cada
satisfo®'® abundantes, afim de
do hom necessidades vitais
res rj ®tn, sempre de melho-
das ^"" '̂idades em benefício
^em c ^^Pcias do consumidor,
xos de preços mais bai-

A rrrr-íaeei-^®is ^ Se tornarem accessi-
Tajjto darias classes sociais.

®ansqrd depressa se al-
leite ideal na produção

6 lã, ' aarne, manteiga, ovos
te Se j^^anto mais rcipidamen-
les fai^^erem exterminar aque-
l^reviveJ^® conceitos ainda so-

emw® e romper as práti-
corrente dcas de uso ainda

' desde o tempo em que

Ho de 1948

os animais eram apenas "um
mal necessário". As exposi
ções de pecuária evoluiram en
tão do simples desfile de gado
para a prática dos principies
cientificps e das nórmas zootec-
nicas. Além de distribuir prê
mios e fazer passeatas de ani
mais, os certames de hoje com
pletaram seu trabalho com as
reuniões de criadores para a
discussão de problemas liga
dos à exploração animal. Em
muitos , países, concomitante-
mente com as mostras de ga
do, têm lugar as grandes con
venções de criadores, para in
tercâmbio cultural entre técni
cos e ruralistas, pela divulga
ção de. conhecimentos zootec-
nicos destinados à melhoria
dos rebanhos. Os organizado
res da XV Exposição Nacional
não só promoveram uma con
centração mais ou menos co
mum de animais, procedentes
sobretudo de São Paulo, Minas
e Rio, como também tiveram a
feliz iniciativa de incluir nos
programas uma parte educati
va, mediante a realização de
diversas reuniões de criadores,
no Parque da Agua Branca
com objetivo de, combatendo a
rotina e o empírismo, difundir
salutares ensinamentos de zo
otecnia.' A XV Exposição Na
cional de Animais ofereceu a
apreciação de seus observado
res esses dois aspectos distin
tos; o certame através dos ani
mais, com seus méritos e o
conclaVe através das reuniões
educativas pçtra cultura do
criador.

Sobre o gado zebuino expos
to no Parque da Água Branca,

J. Barísson Villares

constatou-se que ali estavam
presentes as quatro únicas ra
ças de zebú criadas no Brasil:
raças Nelore, Gir, Guzerá e
Indubrasil.

a) Raça Nelore — _ainda
üffia vez a representação da
raça Nelore foi a mais numero
sa dentre todas as raças zebui
nas, graças aos esforços de
criadores como Campos Sales,
Rafael Paes de Barres, M.
Cunha Bueno, Sérgio e Renato
Rocha Miranda, Torres Homem
Rodrigues da Cunha, Eduardo
Duvivier, Durval Garcia de Me
nezes e outros. Aquela mes
ma impressão imponente dê^be-
leza e uniformidade do grupo,
que o publico já costumara
encontrar no pavilhão do raça
Nelore, não faltou ao conjunto
dos espécimes agora expostos
de novo no Parque da Agua
Branca. Muito contribuiu para
realçar ainda mais esse as-
pécto quasi inherente ao agru
pamento Nelore, o cuidadoso
preparo a que foram subme
tidos os animais antes do cer
tame.

Com relação à qualidade do
gado Nelore, não se pode as-
segürar que tenha havido' pro
gresso zootécnico entre as re
presentações trazidas em 1945
e as de agora em 1948. Di
versos observadores notaram
antes declínio do que melho
ramentos. Parece que a opi
nião mais próxima da verdade
é a de que se assistiu a um
estacionamento, talvez momen
tâneo, na evolução dos^ plan-
téis exibidos nas duas ultimas
exposições de animais. E sem
pre assim. De início, o tra
balho de aprimorar rebanhos
marcha célere, mas, de certo
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•ponto para frente, não só o
criador torna-se mais rigoroso
na análise critica das quali
dades e defeitos do gado, co
mo de íáto passa a ser cada
vez mais diíicil q conquista de

res, poderá talvez desempe
nhar dentro do rebanho Nelore,
em virtude de sua genealogia.
Pertencendo a uma corrente de
sangue da Baia pela linha pa
terna e do Triângulo Mineiro

«INDIANO" - C^ão T"prt

^ovos aperfeiçoamentos Nessefomento entram em jogo as
®°®des de zoocultor no ma-
^ ío dl patrimônios biológicos,

iundo as melhores técnicasexploração racional dos ani-
rnais..

''^'^SiP^lão da Raça Nelop,

^ indivíduo dessa raça,
pl^a sua classe e tipo

r" talho compacto, rico de re-
r-^ento muscular, como so-

pela função que, no
de próprios or.odo-

44. -r-.

p.ld linhg «•ri"»""'
não possue, ao que ' ^gações de parentescos^^cjmi
principal núcleo, plan-

sl^^ao" melhoramento da
Nelore, é ^dispensável ^
renovação de /«tigu
custa de especim jj j^^gens
de outras correntes lin^^^.^_
ou famílias distintas concre-
Faltam, porém, supo-
tos para robustecer
sições d.e criadores.
lom aquele modo de conceber
as cousas, o touro ^agctcia = _
taria em condições- de de

penhar semelhante tarefa, seja
pela sua origem étnica, seja
pelas suas apreciáveis quali
dades econômicas. Essas cir
cunstancias explicam o entu
siasmo e a unanimidade de
opiniões dos criadores e de
pessoas entendidas sobre Bag-
dad. O certo é que os outros
machos da raça Nelore esta
vam evidentemente distancia
dos do campeão, assim como
as fêmeas, que eram ainda de
pouca classe em seu conjunto.

b) Flaça Gir — do ponto de
vista quantitativo, a raça Gir
ocupou o segundo lugar, tal
qual sucedera no último cer
tame realizado em São Paulo.
A representação de gado Gir
ressentiu-se da ausência de
importantes criadores, sobretu
do do núcleo de Franca, que
não puderam vir enriquecer o
pavilhão desta raça com maior
numero de animais. Estiveram
ocupando lugar de destaque,
os tradicionais criadores Anisio
Moreira, Torres Homem Rodri
gues da Cunha, Rodolfo Macha
do Borges, Mamede Mussi e
um grupo de novos selecionis-
tas como Pio de Almeida Pra
do, Samuel Wingort, Aristóteles
Góes e outros.

Do ponto de vista qualitati
vo, o gmpo de gado Gir na XV
Exposição não estava unifor
memente constituido. Ao lado
do campeão da raça e de qua
tro _garrotes de indiscutível pro
jeção, alinhavam-se indivíduos
que, em verdade, não deveriam
tomar lugares em certames des
ta categoria. Renovando seu
feito de 1945, Torres Homeitt
Rodrigues da Cunha levantou
o campeonato da raça Gir com
o touro Apache, de origem
paulista e francana, filho qug
é do famoso Maxixe. A melhor
fêinea desta raça coube à no
vilha de nome Brisa, perten
cente à cnacão de Rodolfo Ma
chado Borges. Sendo, simulta
neamente, dotada de excelen
tes qualidades econômicas, co
mo conformação, desenvolvi
mento, proporções, cobertura
muscular, distribuição de gor-
dura e s®pdo ainda portadoro
dos atributos étnicos da raça
Brisa é um exemplo vivo da
possibilidade de reunir distintas escolas de seleção na hal'
monia eclética de orientaçõe.,
diferentes. Nõa i- voes
o procedimerno'̂"®"to da comissõa-especial, que conferiu a es^e

•inuação na pág. 93^

REVISTA DOS CRIADORes



XV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS
E PRODUTOS DERIVADOS

OFERTAS DA

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES E
DA «REVISTA DOS CRIADORES

ÉiãL:.

As taças "ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES ',
oferecidas pela Associação que lhe empresta
o nome tiveram por vence<lores:

ANTONIO COELHO GUIMARÃES, de Gua-
ratinguetá, S. Paulo, apresentando o melhor
conjunto da raça Holandesa, preto e hraneo,
puro por cruzamento e composto dos se
guintes animais: "Brasir\ Maringá'', "Mi-
mosa" e "Maristela".

ERNESTO RUOPP, duas taças: à melhor
femea da raça Jersey, pura por cruza e ao
melhor representante, dentro da raça, puro
por cruza entre as raças leiteiras e mistas,
Jersey, Guernsey e Schwyz, ambas conferi
das a "Mariposa IV".

ORLANDO DE BARROS PEREIRA, apre
sentando o melhor conjunto da raça holan
desa, vermelho e branco, puro por cruza,
coiji os seguintes animais: "Santa Filomcna
Acastelada", "Santa Filomena Miragem",
"Sarita Filomena Jurití" e "Santa Filomena
Caçãpavana".

TORRES H. RODRIGUES DA CU^HA,
com "Bagdá", o melhor representante das
raças indianas.

Esta é a Taça "REVISTA DOS

CRIADORES", oferta desta Re

vista à vaca que produzisse maior

quantidade de leite reduzida à

gordura de Foi conferida

à vaca SAFIRA, de propriedade

de Estâncias Duvivier,

/
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I FiZEHDA BEU VISEI
COmiNIIA NIICIIIII2
Nas cflirocs cie Agiisl» <• Scli'inIiro publica-
mos iil):iMnas r<>io):rarias do pado Iioluiidês
do Sr. Anionio (locliio (íiiimurãos, de Gua-
ratiiipiiclá, IcrriiKis alpuns coiiuMitarios so-
l)rc as ótimas classificn(;õcs obtidas na II
Kxposirão <1,. (inaratinpiictii c (|iie apora fo
ram «oeirirmadas pelo cxtruordinário sitcesso
alcançado na X\' Kxposição Nacional de
Animais, levantando os titulos dc Campeão
da Kaça, puro por cruza <• o inclbor lote da
raça liolandcsa puro por cruza c outros prê
mios conlornic iremos ver com os clicbês ao

Do cima /atra liaixo: "URASIL", melhor re
produtor ,1a raça Holandesa, preta e branca,
puro por cruza, (ianhador das Taças "Go-
\erno d,, Içstado" ,. "Associação dos Criado
res . M primeiro prêmio na
cat.-poria ate "MIMOSA" — 2^

m^TKF T" "té Flois dentes. "MA-A - na catcporia de femeas até 2
dent<-s P.C., ,. „ conjunto cam-
p.ao Holandês pur„ p„r cruza e gatdiador
' " ""^«soeiação dos Criadores". Esse

...njuntu estava i.tteprado por "Bra-

"rn^i Holandesa, puro porartupá"^ primeiro prêmio, "Mimosa",

e "Maristela", segundo
.s,.gundo prêini,',
prêmio

Piodiiçao controlada pela As-
socioiao p. Criadores de Bovinos.

OV Permanente^PERodUT ORES
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Fazenda ''Santa Filomena^
PKOrKIt;TARIO:

ORLANDO DE BARROS PEREIRA

CAIXA POSTAL, 1«7 - RIO CLARO — Cia. Paulista Estradas de Ferro

A Kii7.<Mi<la "Simlii tiloiiicilil", lui Vlirios mios quo
vi'111 se (ledicaiulo à crim^ão «• seU-^ão do piulo
Holandês, vornndlio <• bram-o. Todo o iilanlcl oslá
ropistrado v a jjrodii(;ão leiteira é eoiitrolada pela
Assoeia(;ão Paulista de Criadores de Bovinos e eoin
média superior a I t litros diários. (.Concorrendo à
Xll Kxposi<;ão Nacional de Animais c Produtos
Derivmlos, em 1946, oliteie vários primeiros prê

mios e apresentou o melhor conjunto da ruça
puro por cruza, proeza que repete apora na X\
Exposição Nacional e com o conjunto; "S. F.
A<'astelada", "S. F. Mirapem", "S. F. Jnriti", c
"S. F. (Caçapavana". Esse notável conjunto pnnhon
as Taças "Associação dos (Criadores" e "(íovcrno

• do Estudo". A Fazenda "Santa Filomena", teve
salisfiição de apresentar "S. F. Caçapavana", qi
foi considoruda como a uiellior fêmea da raça H
landesu, variedade vermelha e branca. Não parara
aqui os sucessos alcançados por essa organizaçã
pois, obteve primeiro prêmio com "AFIADO", i
categoria de machos de 10 a 18 inezes; primei
prendo com "S. F. Juriti", na categoria de fême
dc 2 a 4 dentes; primeiro prendo no Concur
Leiteiro, na produção de leite e quantidade glot
de gordura, com "Dourada"; primeiro prêmio co
"S. F. Miragem", na categoria de femeas até
dentes e, finalmente, um segundo prendo com
F. Aeastelada", na categoria de femeas de 2 denti

Melhor (CConjunto da raça
holandesa, vermelha e
branca, puro por cruza
mento. Vencedor das Ta

ças: "Governo do Estado
de São Paulo" e "Asso

ciação dos Criadores".
Integrado por: "S. F.
Aeastelada", "S. F. Mira
gem", "S. F. Juriti", e "S.
F. Caçapavana".

"AFIADO" — Holandês

vermelho e branco, pri
meiro prêmio na categoria
de machos de 10 a 18
meses.

4
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^^/l'r<>priol(trio: ORLANDO
HARROS PEREIRA

íRio (".laro C. P.

"SANTA FlLüMENA JU-

RITi", primeiro prt-mio
nu caleporia de fcmeas do
2 a 4 dentes.

"SANTA FILOMENA

ACASTELADA", segundo
prêmio na,, eategoria de

feineas de 2 dentes.

CONJUNTO (;eral

apresentado 1'EE()
SR. ORLANDO DE

BARROS pereira.

.jíSÍS



Fazenda
"mu FlLOMENfl"

Proprietário: ORLANDO
BARROS PEREIRA

Rio Claro C. P.

"SANTA FILOMENA CA-
ÇAPAVANA" - A melhor
fêmea da Raça Holande
sa, variedade vermelha e
hranca.

"SANTA FILOMENA
DOURADA" — Priiiieiro
prêmio no Concurso Lei
teiro, em produção de
leite e quantidade glohal
de gordura, vencendo as
laças "Governo do Estado
de São Paulo" e "Vale do
Paraíba".

"SANTA FILOMENA MI
RAGEM" — Primeiro prê
mio na categòria de femeas
até 2 dentes.



GRANJA ''SAO MARTINHO'
Fazenda "Cachoeira"' e {'a/cnda "Macaco

í'rU)['HIKTA!U():

DARIO MEIRELLES
Caixa Postal, 18 CAAIPÍXAS
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..rA-M IlKR MEKIC" — Melhor novilha da raça e
.SÃO MARTINHO ^^OLANTHAJAN

lada linho" aprcscnion niii scdcto lote de novilhas pnras
«etembro publicamos ® , '"\''orioii '•<' origem, aleançaiido com "São Marlinho Colan-

Produção", com os clic les <e . j|,a Van Der M< er", o titulo de melhor novilha da
Meer Hijo I" e "Manoebta ' ,^,a, i^anhando a taça "IMinio Piza". Apresentou
• Van Der Meer Hijo I e o pa ainda o melhor conjunto da raça, o melhor con-.rion .^pj^Ptado da Argentina, apos jdiito de família (Pai: "Orion Van Der Meer Hijo

Granja e Campeão de ^ 1"» e melhor conjunto das raças mixtas e leiteiras,

j Rosário. Já a "Manoebta . vencendo as taças: "Associação Brasileira de Cria-ição de ional e mantém o recor c Bovinos da Raça Holandesa" e "Governoproduto 36o bas, ^ jno
^TwS^^Ks. 'de leite, 277A00^ Ks.^ de gor Martinho Colantha Van Der Meer", "São

Ao lado desse recor e a ^ Martinho Boziimer Bessie", "São Martinho Dalia
"mantém ainda os recor ^ gordura; Creamelle" e "São Martinho Oda Van Der Meer".
os) leite; 2.a class ^ ^^ ^ finalizar lemos ainda um primeiro prendo
classe (menos ^e Concorrendo à XV com "São Martinho Dalia Creamelle", na classe de
nos de 3 anos) . - ^is a Granja "São Mar- femeas de 18 a 30 meses.

ntianie... — (3 a 4 anost gorouia, - ,. i- . . , . . •

,o8) leite; 2.a elas ^ ^^ g p^^a finalizar temos ainda um primeiro prendo
classe (menos ^e Concorrendo à XV com "São Martinho Dalia Creamelle", na classe de
nioB de 3 anos) a Granja "São Mar- femeas de 18 a 30 meses.
o8Í<;5o Macional de Anin



GRANJA «SÃO MARTINHO

Melhor Conjmilo Holandês puro dc oripeiii. Melhor Conjunio de Família (Pai: "Orion Van
D<'r Meer Hijo 1"), Mellior Conjunto das Rat^-as Leiteiras e Mixlas. jtaidiador das Taças
"Assoeiação Brasileira de Oiadores ile Bovinos da Raça Holandesa" e "Governo do
Estado de São Paido". Integrado por "São Martinho Colantha Van Der Meer", "São
Martinho Bozumer Bessie", "São Martinho Dalia Creamelle" e "São Martinho Oda Van

Der Meer".

"SÃO MARTINHO DALIA CREAMELLE" — 1." prêmio na categoria de fêmeas de
18 a 30 meses.
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Cia. Paulino
Salgado Com. Ind

Organização de

JOÃO BATISTA SCARPA

" 1' a z lí II (1 a Jardim"
Itanliaiulú Sul de IMina^

"JARDIM ILKA" i»
prêmio da raça holandesa,
preta e hranra, na cale-
poria de feincas de 4 a 7
anos, inscrita eni Livro
Alierto.

"JARDIM JULIPA ADE-
MA" — I' prendo da raça
holandesa, preta e hrqnca,
na cateporia de fenieas de
10 a 18 meses, inscrita em
Livro Aberto.

"JARDIM GILKA ADE-
MA" — 2' prêmio da' raça
holandesa, prela e branca,
na categoria de lenieas de
10 a 18 meses, inscrita em
Livro Aberto.

VENDA PERMANENt[
DE REPROÍ^^JTORr



CIA. PAULINO SALGADO COM. & IND
(Organização de JOÃO BATISTA SCARPA)

FAZEIVDA jardim
I T A N H A N D Ú SUL DE MINAS
Criação dos roços Schwyz, Holandesa, Jersey, puro de «pedigree»

e puro por cruzo.

i

'4Wf>VÍKVA'Wj'.

"JARDIM KINGDOWN IRACEMA" — Reservado CanipeSo da raça Jersey, puro de origem.

Cpnjunto Schwyz da Fazenda "Jardim", concorrente à XV.Exposição Nacional de Animais
e do qual faz parte "Roberto II", Campeão da raça Schwyz, püro de origem e ganhador

da Taça "Governo do Estado de São Paulo".



FAZENDA "N S.
PROPRIETÁRIO: TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

CAMPEÃO DA RACA NELORE

5ÍAWSS

:;tÍho;es%'"ais acentuados caracteres para

Unmem Rodrigues da Cunha niuntem, também, em Uberaba, uni exceU"''O Sr. Torres ^ abalizado técnico, Snr. Jair Martins, que vem empregando '
direção do "Shaiigai , tríplice coroado na Argentia e grande ganlJ'
Haras é o afama o concorrendo à XV hxposição de Animais foram otimaniente fK
'Bristol" por Capita ' "Associação Paulista de Hipismo", ao potro colocado em'
meses, conquistando a nbtevd um 2" prêmio na mesma categoria e "Barreto^" nU''
da raça exótica. tSlanay

f^esjse&ísséSsesíisiísssíséMaasi



DE LOURDES
7 7

Rua Lauro Boríies, 25 UBERABA — Est. Minas
CAMPEÃO DA RAÇA GIR

iiiii

"APACHE" - SRGRBOI 850 — Fillio de "Maxixe 11" e "Porangaba", nascido em 28-9-1943.

Haras e que empresta o nome da Fazenda: "N. S. de Lourdes". O Haras está sob a
mais modernos e eficientes métodos de criação do puro sangue. O atual reprodutor do
cm nossos prados. Seus filhos "Barretos" por "Lagavea", "Blandy" por "Himalaya" e
sifiçados. "Bristol" obteve 1" prêmio na categoria de machos de "pedigree" de 12 a 24
lugar, tipo sela militar e Troféu "Governo do Estado de São Paulo", ao melhor eqüino

o 1' prêmio na categoria de machos de "pedigree", de 24 a 30 meses.



CAMPEÃO E CONJUNTO CAMPEAO DA RACA GUZERAT

éI-í» M

WéWMí^â

.V j

'^'5.

s\ ^

{|

/

1.0 prêmio na categoria de 30 •/•"* p® fogislradas. filha deDADA ''Cranadeira", de propriedade de i). Mana Cecília Hik^jiq & Filhos, proprie-
"^^"íàriòTda Fazenda "NOVA NIAGARA", Estação de Manduri, Estudo de São Paulo.



VITORIOSA A
6 €

FAZENDA INDIANA
P 1 R A í EST. RIO

NA XV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

I

Conjunto Nelore da Fazenda "Indiana": "Jaú da Indiana", 50 meses, 871
quilos", "Macro da Indiana", 28 meses, com 650 quilos, "Mandão da Indiana",
com 26 meses, 632 quilos e Maciota da Indiana", reservado campeão e
vendido ao criador Dr. Cuillierine Campos Salles, com 15 meses de idade.

A FAZENDA "INDIANA" POSSUE UM AFAMADO PLANTEL NELORE.

TEM À VENDA MACHOS E FEMEAS.

Orientação zootécnica de Durval Garcia de Menezes

AVENIDA TRAPICHE, 29 — Tel.: 48-3125 — RIO DE JANEIRO

9 9



Proprietário:
NESTOR N. CORRÊA

Santa Cruz das Palmeiras
(lia. Paulista E. F.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO CARACÚ

"IPÊ" — 2' prcmio na
categoria de machos de
18 a 30 meses.

"CEDRO" • premiado na
mesma categoria.

Melhor lote constituido
por 1 garrote e 3 novilhas
até 3 anos, formado poi
"Ipê" "Corruira" e "Ba'
kana". Ganhador da taçí
"Dr. Paulo de Lima
Corrêa".

Dos seis animais apresi
obteve 6 prêmios e unv

VENDA PERMANl
DE REPRODUTt



(( GRANJA YPÊ
Proprietário: ERNESTO RUOPP

SANTOAMARO SÃO PAULO

Criação e seleção de gado Jersey e porcos de raça Duroc-Jersey

W.,

I

Ito à esquerda: "AJAX", puro de origem e 2.'? prendo na eategoria de machos
l" 10 a' 18 meses; à direita: "MARIPOSA IV", melhor fêmea da raça Jersey, pura por

a e vencedora de duas taças "Associação dos Criadores", oferecidas pela APCB, a
eira delas à melhor fêmea da raça Jersey, pura por cruza e a segunda, ao melhor

'Representante dentro da raça, puro por cruza, entre as raças leiteiras e mixtas: Jersey,
' '* Guernsey e Schwyz.

haixo "AUTORA TROMBADOUR" e "ALICE 11", puras por cruza e 2." e 3." prêmios' categoria de femeas até dois dentes.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

99
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FAZENDA
"SANTA SYLVIA

(;AK(;A Cia. Paulista

Proprietários:
.SRS. ALVARO DE SOUZA

QUEIROZ e JOÃO LARAYA
('.ria^ão de gado Guzerat selecio
nado e controlado pela S. R. B.

"VKNENO" — 1' prêmio
na «atenoriu de maehos
não repislrados, controla-

setii muda.

"MOCINHA" — primeiro
prêmio na ealegoria de
feineas não registradas,
sem muda.

Lote formado por "Vene-
no", primeiro prêmio,
"Moeinha", primeiro prê
mio e "Bugrinha", seguii-
do prêmio na categoria
de femeas não registradas,
sem muda.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES



Fazenda Bela Vista
Proprietário: CARLOS ALBERTO W

CAIXA POSTAL 15

Estado de São Paulo

AUERBACH

MOGl DAS CRUZES

"BELA VISTA'S JANTJE 633 L. B. 2.a GERES" — ABCBRH 2-P 277 F-1, Segundo prêmio
na categoria. Filha de "ARBOLEDA'S 667 GERES JANTJE", importado e "ARBOLEDA'S
JANTJE 633 LB", que em 300 dias de lactação nas suas 2.a e 3.a criag) produziu, respecti
vamente, 5.266,5 ks. de-leite com 191,7 ks. M. G. com 3,64% 'e 4,626 ks. de leite e 168,9

ks. M. G. com 3,65%.

A Fazenda "Bela Vista", sob a direção de seu pro
prietário Sr. Garlos Alberto W. Auerbacb, bá anos
que vem se dedicando à criação e seleção de gado
Holandês, preto e branco, puro de origem e puro
por cruza. Todo o rebanho é registrado e atual
mente está servindo como reprodutor o touro im
portado, "ARBOLEDA'S 667 GERES JANTJE
Ascendente de "ARBOLEDA'S 295 GERES
WOPKE" e de "POGHOGHA JANTJE", que na
8a lactação e em 361 dias produziu 8.401 quilos
de leite. A produção leiteira do plantei vem sendo
controlada pela A.P.G.Ç. e de 11 lítctações termi
nadas este ano, 10 foram superiores a 3.441,300
quilos de leite, com 300 dias. O máximo alcan
çado foi de 5.257 quilos de leite e a media foi
de 4.248,960 quilos. Esse plantei mantciii, ainda

os primeiros lugares em produção com as repro-
diitoras: "ARBOLEDA'S JANTJE", p.o., 3 a 4
anos, eni 365 dias, com 5.659 quilos de leite com
209 quilos de gordura e 3,70%; "UNIGA", p.c., 5
e mais anos, 365 dias com 6.390 quilos de leite
com 236,9 de gordura e 3,77%; "ARBOLEDA'S
BENA", p.o., 2 a 3 anos, 300 dias com 3.423 quilos
de leite com 121,2 quilos - de gordura e 3.54%;
"ARBOLEDA'S JANTJE", p.o., 3 a 4 anos, 300
dias com 5.266,5 quilos de leite com 191,7 quilos
de gordura e 3,63%; "DELTA", mestiça, 4 a 5
anos, 300 dias com 3.366 quilos de leite com 134,1
quilos de gordura e 3.98%. Eis aí alguns resulta
dos que por si só dizem da excelência desse re
banho como produtor de leite.
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FlZEHll
MliTO Dl tlll
Prop.: ADERBAL
ANDRADE
I U N Q U E I R A

TRÊS CORAÇÕES
Est. de Minas

'MUQUEN NOBRE IF,
Ia raça Holandesa, ver
melha c branca, primeiro
prêmio na categoria de
machos até 2 dentes.

"MUQUEN TRICORDI '̂
NO 11", outro HolandóS'
vermelho e branco, P"'"
por cruza e 2' prêmio n»
categoria de machos
dois dentes.

"MUQUEN MINAS GE
RAIS III", também Holan
dês, vermelho e branrO'
puros por cruza, 3' prê'"'"
na categoria de mad'"
até 2 dentes.

Três animais expof'"'
e inscritos na mes'"'
classe e obtiveram
3 primeiros preim"''̂
Criação e Seleção
GADO HOLAISDP-

fcrrtf"'"'vermelho

sSfiVENDA PERMANE
DE REPRODUT""''



FAZENDA "GUARIROBA

;/

PROPRIETÁRIO:

HIPOLITO VARGAS
ESTAÇÃO DE JOAQUIM EGIDIO R. F. CAMPINEIRO

Em São Paulo: RUA CEARÁ, 470

«5»

rafe

"YJUHY" - 1' prêmio na XII Exposição Nacional de Animais

m

"BAILADEIRA" — melhor femea da raça pura
por cruza e ganhadora da taça "Associação Bra

sileira de Criadores de Gado Guernsey"

"CEREJA" — 1' prêmio na categoria

de 2 a 4 dentes.

de femeas

"GUARANY" — Um dos representantes da Fazenda "Guari-
roha", classificado na categoria de machos de 2 a 4 dentes.

O MAIS ANTIGO E SELECIONADO PLANTEL DE GUERNSEY
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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CAMPEAO DA RACA GUERNSEY

•F0y, '••

1 -1.. r-K-ii (iiicrnsí-y. Bi-canipeão cm 1948 em Cordeiro,I>.-COLN- - „,.Jh„r '-P" '''7^,,<„.ir. on. filho ,]„.c „„,„vel „p,.,lu,o,
., d„ Rio o o„, Lo.,p..l.ln,„, t. . ' • „ „,.d. „. F.«,.„d. "Boi. Yi.,,".
melhorara eonsideravelinenK s( , -t T?oct,.,!.. ,1„ n;„

dlde do Sr. Carlos Kohler, Nova Friburgo, estado do Ripropne

campeão da raça caracú

<0.

_ , Caraeú. Nasc. ei" 1945, de propriedade do Sr. Alberto
"DANÚBIO" . -''̂ ^chefiou o lote formado por "Jandira", "Baunilha" e "Dourada",
Whately. Danu "Associação Herd-Book Caracti, oferecida ao melhor conjunto da raça.
aue conquistou a X t



Fazenda "Santo &nlonio
ESTAÇÃO DE ITUPÉVA LINHA ITUANA

PROPRIETÁRIO:

DR. JOÃO BATISTA LARA

Tem à venda reprodutores importados dos Estados
Unidos, de 12 a 30 mezes, de alto "pedigree" com
produção leiteira superior a 8.000 litros anuais. Para

maiores informações dirigir-se à

RUA SÃO BENTO, 100 SÃO PAULO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

jf



CAMPEÃO PERCHERON POSTIER

•f íl'i raca Perciieron Poslior, foi considerad/ >o Campeão..REx» - E..O d.. d. e.,'s„
da Ra^-a e . Taca: "Condrluria de Camitinas", or.Tacida pelo Diretoria de
«''monta "r Veterinária do Exéreito, ao melhor eavalo para fins militares tipo tração.

W. i. DlIPRE - maltas
para gado a aoimais

o "Staiid" de W. A.
DUPRÉ que tanta atenção
despertou na XV Exposi-
ção Nacional de Animais
e obteve primeiro prêmio.
É fabricante dos melhores
anéis em alumínio para
aves. Numerados à vonta
de e sob encomenjla. Fa
bricam anéis para pintos,
frangos, galinhas e coe
lhos. Tem ainda, marcas
em alto felevo para ãzas
de pintos. Anéis inviolá
veis para "p e d i gr ee".
Marcas para gado.

Vara pedidos e informações dirigir-se à RUA DA CONSOLAÇÃO, 940 g, PAULO



FAZENDA «RIO NOVO»
Proprietário: Gerente:
JOSÉ* SOARES MACIEL FILHO IWAO YASSUA
paraíba do sul estado do rio - E. F. L.

Grande plantei da raça Guernsey p. o. — Venda de bovinos e suínos
da raça inglesa Hampshire e outras de origem americana.

1 r^ATVTT^v TinVAT RTTRY" — roniDeão da raça Guernsey, puro de "pedigree" e ganhador" ""d. "Coler®. 5Í E.,.do iriso P.ul'o- - N.s.ido en. 7de ,„.,co de 1947.

..onn GueruseY, puro por cruza e ganhador da taça "AssociaçãoConjunto Campeao da integrado por: "Abaiba Hbnrado", "Calmaria
do Gado G^--7j^t;„,?®\Xueutú do Rio Novo" e ''David do Rio Novo".
VENDA permanente DE REPRODUTORES
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Kscritório Central: Avenida Graça K ''

RIO D: ]

PARA CADA REBAM
i5 o nosso lema desde longos ano-

conquistando o título md

IIú três anos consecutivos detemos eif-

raça Jersey", resultado até hoje nunc<f ^

-/'. í>í --.-

I v^^f?' '' - •si»^

"CAMPANARIO EDÚ" — descendente
de cunipeões mundiais é o Campeão
Nacional de 1948.

"SAFIRA EDÚ" — puro sangue holan-
desa, é uma vaca prodig'"» pois jQg
12 anos conquistou o titulo máximo do
país como produtora de leite, tendo
produzido na 9.a cria a media de 34
litros diários.

' "Albion-Edú", "Alinliada-Edú , "Ams-
terdan-Edú" e "Alegre-Edú , respççj.^
vãmente l.o, 2.o, l.o e E» Pfemios e
que conquistaram a taça oferecida
"Melhor Conjunto da RaS® ^"^andesa
Preta e Branca", puro sangue, regigtjg.
no A. P. C. B. R. H., eiu IRro aberto.

COMPRANDO UM REPROUUtoI^
DE

O
PEÇA NOSSO «CatA^



inha, 57 - 5"? - Tel. 42-0463 e 37-1731

4NEIRO

HO UM CAMPEÃO!
Hã dois anos consecutivos vimos

imã •••da Raça Holandesa.

^ossàs- mãos o "Campeão Nacional da
'alcançado por qualquer outro criador.

"BnERIBALDO" — Campeão Nacional
da Raça em 1948 e pai do Campeão
Nacional de 1947 e de inúmeros filhos
premiados.

"KULMAN EDÚ'* —- Melhor femea da

Raça Jersey e que no concurso leiteiro

colocou-se em primeiro lugar, como

produtora de leite gordo.

"Heribaldo", "Lamento-Edú", "Kulman-
Edú" e "Kyoda-Edú", o primeiro. Cam
peão da Raça, o segundo e a terceira
l.o prêmio e a ultima, 2.o prêmio, que
conquistaram a taça oferecida ao "Me
lhor Conjunto da Raça Jersey". São
todos puros de origem.

^so TEREIS COMPRADO O QUE
NO PAIS.

SO^RE BOVINOS»

^ V A

At ^ r -J-o*. sSSs&ííji^
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ESTÂNCIAS D
F^scritório Central: Aveniil®

Tels.: 42-0463
RIO Dí-

(guando pensar em adquirir '""
autênticos Campeões, pense ^"'
O nosso famoso rebanho
?sacionai da Raça em 1947.

"AI.ADIM DE SANTA AMINTA" -
foi o priim-iro prêmio na classe (If
inaclios controlados c o detentor (Ias
taras conferidas ao "Melhor Macho scin
Muda" e ao "Melhor Macho do EstaO»
do Kio". Pela sua perfeição de forinas
e caracterização inconiparavel foi alv»
da admiração dos caprichosos criadores
iI - (iado Nidore.

"ALELUIA DE SANTA AMINTA" -
primeiro prêmio da raça Nelore, que
com a novilha "Asia de Santa Aniinta"
que foi a "Melhor femea do tipo d®
corte", pesando aos 16 meses 23 arro-
l(as, consliiuiram um dos pontos alio^
ua ra<;a, im Exposição.

Inhatá Edú", "Pinta Roxa l.a Edti" '
Emir-Edti", premiados e que formaram

o conjunto da raça Gir que represento"
tstancias Duvivier S. A., na brilhanf^

% posição Nacional de 1948.

1.514 Prêmios conquistados ef
25 anos.

Nenhuma organização pecuária
pode apresentar melhor
credencial.



UVIVIER S. A.
^raça Aranha, 57 - 5. andar
e 37-1731
MNEIRO

reprodutor bovino, filho de
^^tancias Duvivier S. A.
®'chefiado por "Idilio" Campeão

"EDt5"-.e "GATURAMA l.a EDÚ", am-
bo8 2.0 prêmio na Exposição Nacional
de 1948.

O nosso rebanho Guzerá

''egistrado é o maior do pais.

FAZENDA «LAGOA ALTA»
ARARAS Caixa Postal, 11

VENDE-SE

Cia. Paulista E. F.

150 alqueires de terras, sendo 120 alqueires de ótimas pastagens
de Catingueiro e Jaraguá. 140 cabeças de gado holandês, regis
trado, descendente de alta linhagem leiteira, cuja produção é
controlada pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos.
Gado premiado ria XV Exposição Nacional de Animais e Pro
dutos Derivados. Estabulo moderno, com ordenbadeira mecâ

nica "Surge". Ótima séde — luz e força elétrica e demais ben
feitorias. Estrada de rodagem estadoal à porta. Perto de Estação
de estrada de ferro. ^ Boas aguadas.

Correspondência para

VITTORIO MUGGIA — ALAMEDA FRANCA, 1243 S. PAULO
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MELETOR VACA COM CARACTERES JLEITEIROS

-- ^ ^ ^ s ^
í.'v^-<<*>'<:^s'<-<--' -<'v--'XVín' .V;V" ;'-''V'.

I.4m

"GAIVOTA" — APCB n.^ 7.711 — Primeiro prêmio na categoria de femeas

de mais de 4 dentes e considerada a vaca qne apresentou os melhores e
mais acentuados caracteres para a produção leiteira, ganhando a Taça

''^Governo do Estado"

Venda permanente de reprodutores de alta produção leiteira controlada pela
A.P.C.B. - FAZENDA LAGOA ALTA, Cx. Postal, 11 - ARARAS - C. P. E. F.

FAZENDA "CACHOEIRA"
TOMBOS E. F. Leopoldina — Estado de Minas
Proprietário: DR. GOTHARDO SOARES DE GOUVlA

"MILTONIA FILON" . i9 . .
, 1 1 j prêmio na categoriada raça holandesa preta e branca, na III Expo-
siçao de Carangola e campeão absoluto na IV

Exposição.
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Caxamliií - Traballio e Beleza
A realização da I Exposição Regional dt- Ani-

is de Caxamhú deu ensejo a que se n-ioviinen-

iem os meios soeiais mais seletos das cidades

inhas ã eonfortadora estaneia halnearia. E assim
; durante o í-ertame assistimos à uma verdadeira
ada de graça e helex.a, que deram nota relevante
mais lidimas iepresentantes da sociedade de
ambú que aparecem em alguns clichês dfsta
ina. Representando a Exposição uma festa da

produção, deram as moças de Caxnnibú um toque

pcciiliar de elegância e jovialidade como para co

roar premiar os esforços dispendidos na organi

zação do í-ertame, demonstrando assim que até o

trabalho pode ser eonjngado e compreendido me

lhor quando emoldurado pela beleza feminina.

Prestigiando a realização do certame apareceip
no elirbé de baixo, no centro, da esquerda para
a direita, o .Sr. Prefeito Municipal de Caxambu, o

i

X- í-

x-JX-X

xxVxv-Síí-Nxíiv:



•y t

JKfe-íís
ííe«r^

s<.'<í:í=S

Píxí: ^Msi



r. *. V'.

!Va í Exposição de Caxambú
k. Associação Rural rlc Caxamhú realizou uma
•le suas rnaiores aspirações: a 1." Exjiosieão
Regional fie Animais. Recinto prcjprio, com
•onstrucões rústicas e com toflos os requisitos
noflernos fie higiene c conforto. Localizado
•m Caxarnhú, cidade que oferece todo o
•onforto aos visitantes e ligada por via ro.lo-
aaria ferrea e af-rea as nossas grandes .api-
ais Rara lá afluiu grande número de fo-
a.steiro8 das cidadf s cir. unviziiilias e de
,litros estados. O Pado exposto era olimo e
.fitavam representados os planteis dos Jiimpiei-
•a dos Meindles, dos Maciel, dos Andra.le.
los LVrraz, dos Reis, dos Trotas, .<carpa, e
.uíros que nos falham na memória.

/ y-

•

mm

•

Ministro «Ia Agricultiirii e que apurere no prj,
meiro plano ladeado pelos Srs. José Braiilijj
lunqiieira de Andrade. D. Presidente da As-
soeiacão Rural de flaxanihú, Dr- Américo
«,.né (iianiietti. Secretario da Aprieiiltura de
Minas (ierais e o Sr. Prefeito Municipal dç
Laxaiiihú. Logo a seguir vemos o Sr. Josê
líratilio Junqueira de Andrade palestrando coin

'or Lafayette Álvaro de Souza Camargo,
Diretor fia Associação Paulista de Criadores

grande entusiasta do Sul de Minas, não fj,j_
tando a esses certames. Finalmente no últinj^

ladro, temos um aspecto do julgamento dq^
vacas leiteiras que pela alta qualidade dos
espeeinies foi um dos mais dificeis tralialhjj^
dos juizes. A "Revista dos Criatlores" coq,
cratula-se com os criadores sul mineiros
mais essa feliz iniciativa e faz votos para
não esinoreçam em seu entusiasmo.



FAZENDA "DOS LOBOS
//

Sul de MinasFRANCISCO SALLES
PROPRIETÁRIO: JOSÉ BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE

Em cima: "GENUÍNO" —
Campeão da raça Holandesa,
vermelha e branca. Ao cen-
tfo-. Estes 4 parrotes e seu
pai, o touro "tíenuino", for
maram o melhor conjunto
holandês, vermelho e branco.
Em baixo: "TECEDEIR.V
Campeã absoluta da ruça ho
landesa, vermelha e branca.

Aparecem na foto os Srs. José
Bento, Dr. Lafaiete de Ca
margo e Joaquim de Barros
Alcantara. Após terrível
guerra de nervos, que cons
tituiu a escolha do campeão
holandês vermelho e branco,
o Sr. José Bento é convidado
a coroar o reprodutor Ge
nuíno", crioulo de sua fazen
da. Vemos no clichê ao lado
o Sr. José Bento quando co
roava "Genuíno". Antes po
rém, aeendeu o cigarrinho da
vitoria...



mm.

Proprietário:
JOSE' BRAULIO

J U N Q U E I R A
DE ANDRADE

C R U Z I L H A

Mitn. liaependy - Sul de Minas

"DOIS IRMÃOS FLAMEN-
(iO" - Campeão da raça
Holandesa, preta e branca,
com dois anos de idade.
Filho de "Dois Irmãos
Felipe" e "Campeonata".

"FLORITA" - Campeã do
Concurso Leiteiro, com a
produção de 94,810 ks. de
leite e também campeã
de M. G. com 3,228 ks.

"TRIGUEIRA" - Campeã
Holandesa, preta e branca
e vice Campeã do Con
curso Leiteiro com a pro.
dução de 91,600 ks.. FiUja
de "Viçoso" e "Trigueira"^
Esta na 3.a cria, com 5
anos de idade.



Fazenda "Quitanda
município cruzilha

Est. Minas

Proprietário:
MACIEL &

Dr. JOSÉ

IRMÃOS

-METRALIIA 111"
honrosa oin

Holandesa,
menção
categoria

lha e branca, com
F^ilha de '''Melralha
"Herdimo".

me

anos.

II e

sua

ver-

5

"JANDIRA" — holandesa
vermelha e hrànea, men
ção honrosa, eom 7 anos
de idade. Filha de "Ga
leria" c "Yague".

"GALERIA" — 1' prêmio
da raça holandesa, verme
lha e branca, cora 8 anos.
Filha de "Metralha" e

• "Americano".

1. . • .
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FAZENDA DO "FAVACHO
PROPRIETÁRIOS: GERALDO e RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE

município de BAEPENDY — R. Mineira Viação — Estado de Minas

ÍS

"FAVACHO ELEITO" -

prêmio e Campeão Jii-
nior. Filho de "Tentação"

e "Linda Flor", eoni 20

meses.

s V- s s -c V ^ V • N

"FAVACHO DÓLAR" j
eom 10 meses de idade
2' prêmio na categoria
Concorreu entre 15 garro*
tes, todos eles de maii
idade, filho de "Tentação'
e "Pulseira".

<r-<.í: -

^ V%f %^ J

/

Lote de família, classificado em 1" lugar. Ganhador da Taça "Revista dos Criadores .
Todos os componentes deste lote, filhos de "Tentação 11", obtiveram prêmios individuais.



RANCHO "SÃO GABRIEL"
SIIA KSTHK KKIiKAZ

ADEODATO ALVES PEREIRA

SALO;

- i ' 1' ,.I..ssifi<a<la .-... 1" lapa'- na s,.a eat.
. , I ^r<.iM <• hraiK-a, <lash" / •....••urso Leiteiro.

^ "••• ••:;,C. 1«" J-'""'" "" "• ,

á_ _

^WÈ0M§00m

Sul de Minas

í^x ^ í^SxXv ••

poria, obtendo

; .... ,. "Coiivoea.lo e aAl.UlA 11". Holandesa,
Primeiro prêmio, tiiha <ie y • i ,i„:EXP0SIÇA<^> 4 meses de idade.

I "Srio GabrUd", com 80 alqueires, alem de seu niaguifico plantei,) Rancho | leiteiro, dedica-se ainda a exploração do café, com100 cabei^as Ue L ^ ^^^eais.



FAZENDA "ANGAHY
PROPRIETÁRIO:

ADEODATO DOS REIS MEIRELLES

CRUZILHA — IMiniicipio de Baependy Sul de Minas

'BRIGADEIRO" — Holandês ]'.0., nascido cni 2-12-45, por "Aanlenario" e "Joaninha".
1." prêmio, tendo superado 13 garrotes na sua categoria.

gSíjSssissS^

'LIBERDADE" — 1" prêmio, tendo levado de vencida cerca de 15 novilhas, todas elas
de idade superior.



7//-'-7A'/y^^,y,

e^e-GE. "V

: ::

/7^' yy7yí^/Í7y7yyy,yy,y44yí^^

Wm.

m^0mÉí^
«»iiÉ*
ÜMÜ

I„port.a. d. HoUnd..
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"FOLIA" - 1' prêmiü com

21 meses de idade, filha

de "Folia 1" e "Lider".

7///^- yry/''A'.^/j^Z"y&.

™..„.,J
iííS^AíKií^

"FOLIÃO" - 3' prêmio na
categoria de machos sem

muda, com 11 meses de
idade, filho de "Folia" e
"Money".

Fazenda "BelaVista"
- R.M.V.O-FRANCISCO SALES -

Estado de Minas

à



Fazenda ''Campo Redondo
SILVESTRE FERRAZ Sul de Minas

PROPRIETÁRIO:

JOSÉ PEDRO FERRAZ REIS
CRIAÇÃO OE GADO GUERNSEY PURO SANGUE

Wm-%

Wmm

r^-- ^ <v-sN»6W'.f>v-jyyr-x .-• ; x >x • •>.<• •v.\v.\ • »;J:...

^ ^ '̂-í -}' -ííí
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5>íSv< X^Vs-
- •• -• -- - «--sj -5V,>X-X .c, , í* ^

"PRÍNCIPE 11" — Pr.nuuo P>e''"" «l-' '"..a Oaernsoy, filho de "Príncipe" (Io li.-ar m<
Exposição de Sao Gonçalo) e Miss, Ihasil , eampea da raça também em São Gonçalo.

'/ /< fi.

iSg^gSSSSSS

í - " ~

r,,.
^ s "»%..> % .v^fc ••rtw*''»wSa

"ITATIAIA U" -- Primeiro prêmio da raça Guernsey, filha de "Itatia
dois anos de idade.

tiaia" e "Hereje", com
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GRANJA "REGINA
77

{'HOIVKIETÁRIO:

JONAS ESTEVES MARQUES
K. F. LEOPOÜINA — Estado de MinasCARANGOLA

Todos estes animais e iiiiiitos outros foram mais crioulos, pois todos esses animais apre-
premiados na IV Exposicjão <le Caraufiída. s<'ntados nas diversas Exposições deste ano,
VGranja "REGINA" possuo Muimeros aiii- uaseeram e foram criados na aludida Granja.

(óiipo í .'aiiípcão <la ia<;a
holamlcsa, vari<Mla<lc preta
<; branca.

'•ke(;ina comadke" -
Primeiro prêmio <!a raça
holandesa, preta e branca,
15/16, filha dc "Zapal ,
(ampeão da I Exposição.

(íriipo de família da raça
holandesa, preta e branca.
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FAZENDA

"ALVORADA'
CARANGOLA

E. F. Leopoldina
Est. de Minas

Proprietário
Dr. JOSE' LARIVOIR ESTEVÍ

"ALVORADA BEARRITZ"
IViiiifiro prêmio e melliot

iiovilliii da ruça, p.c,, coai
12 im-scs.

Urupo

fillios

tlulor

dez animais,

mesmo repro-

Fazenda "Alvo-

•'ALVORAüA BRASILÉA" i
Primeiro prêmio, 15/16,
coni 16 meses de idade.

•fazenda ALVO^V
llF. '

foi a maior detei'

''3Ça Guernsey n" .jl
Exposição Agro-IiiJi'"''|l'
do Larangola, sendo "''|4í
mente considerada uin" ^lí
maiores criadoras da
da Mata.



WALTER HENRIQUE ZANCANER

Estou residindo -atualmente em Araçatuba,
vim como bacharel neófito, aprender

a°'práTca jurídica com Travassos dos Santos,
adv^ado ao qual os adversarms temem e os
clientes admiram.

Ao lado das atividades judiciarias a minha
• Ar. fazendeiros, nativos da Arara-ascendencia ^ procurar conhecer o am-

quarense, da zona e os homens que
biente agro p p^tre os criadores e invernistas

conheci, um me despertou
que ate ° Refiro-me a Marcos Vieira

^^^^Ínha° um "doublé" de homem de sociedadeda Cu , possui juntamente com seu
e pecuans ' ^ fazendas e gere com ex-
irmao au . negócios do Condomínio

Xilr irar n"l« —• ,/°j
dad^s que êle teve oportunidade de por a provaÍus recursos de administrador e técnico em pe
cuária.

Convidado por esse gentlernan de Va-fui c^onhecer^algumas propnedodes do^Com
SOTta'°lsabel, distante 6 quilômetros de Ara-
c^uha, que possui insta ações impecáveis, na
qual são expostos à venda tounnhos das diver
sas raças zebus.

Mais adiante, próxima das barrancas do
Tietê encontra-se outra fazenda que mais me
entusiasmou, cuja descrição e um ensinamento
para alguns dos nossos invernistas e criadores
menos progressistas, que insistem em rançosos e

O gado e a instalação do coiuloniinio.

•> ;
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antiquados sistemas dc- trabalhe. E' a secção do
cria recria e enqorda de bovinos do Condo
mínio Almeida Prado As surpresas que tive io
ram intúmeras e agradáveis; conto urn pouco
muito que observei.

Messa Fazenda Major Prado, osso moço tran:
formou" 600.000 pés de café
alqueir
perfeição.

Contou-me Marco.s que os seus trabalho;
cria recria e engorda estão divididos em três
fases.

A primeira iniciou-se cm 1940. quando • n----
, primeira.s boiadas nessa fazendo, j. :n

bois d'= Ivíato Gr03.so, com 5 anos em rnódia, quepesavam 15 arrobas quando gordos.
jTm 1945 com as pastagens formadas, a fa-

nda organizada e em franca produção, ini-° segunda, que é a atual. Ilesto períodoze

cíou-í

cjue
nota-se Que

TsTIJoTo ... ..V
espera-se cons

o peso de 20 arrobas
A melhoria Vradati va^do ^vo-

COTTl
jnelhoria

conseguida

P^^Ícoma dos touros que

ingresso

deverá

espera-se conseguir

io

deficitário:: crn 4 000

de coloníão, rondoco:: o formado:: corn

d-*

. bois são crioulos da própria fazenda e at.n-
18 a.aoba.s com a ^

disejos de --'̂ h7^^^SprdóT"n.sível
° fo. -P estão sondo

numa terceira

idade de 3 anos., rna;; os
rsatisfoitos. Vemos

Atualmente

ías'

ínicior-ce dentro
kiois de 30 rnese

'Je

jbanho esta ;ndo

Também

e Indu-Brasil
•sao Gir

é feita com um critério misto leno-genotíptf'
Observam-;.e a:; linhar, rem olvidar a produçá"-

Para n obtenção dos resultados previstos nO
terceira fase, ;;erão elementos importantes <3 rci"
çdo :;uplementar (silagem) e a inseminação cO"
tiíical

Os silo:; são práticos e baratos. Os priK»®'"
ros ioram íeito;; em 1947 e são subterrâneos.
esse íim, separou-se uma faixa de invernada pi''"
na e com o colonião mais alto, e aí cavaram-se
os silo;; em iorma retangular. O corte do capi^
íoi feito por uma .segadeira puxada por "jeep -
A.s;;im, enquanto uma tonelada de torta de alg^
dão ou amendoim custa de Cr$ 700,00 paro ma"'®
posta na fazenda, uma tonelada de forragem
de.sses .silos custa Cr$ 36,80 . E' forçoso convir
que as oleaginosas possuem maior porcentagem
de proteínas que o colonião, mas é sabido q*.*®
no interior, na época da seca, usa-se a torta
de oleaspno.ia como ração suplementar, procU-

• rsindo substituir os forrogens siladas.

A inseminação ortiliciol será iniciada ainda
em 1948 Para esse desiderato foram construídos
o tronco e o laboratório necessários. Os tra
balhos o estudos estão sendo orientados po*"
um moço de renome internacional. Trata-se do
Veterinário Uriel Franco Rocha, que atualmente
empresta sua colaboração ao Condomínio Al-
ineidci Prado. «

Outro pormenor interessante é a castração de
bezerros com 5 e 6 dias de idade. Observou-se
que esta ca.straçâo precoce, com menos risco e
menor gosto, provoca um aumento dos trazeiros
dos novilhos, dando es"les mais e melhor carne.

(Conclue na pág. 116)
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As Raças Zebuinas
(Continuação da póg. 44)

indivíduo o título de melhor
fêmea do tipo de corte, na
competição entre as raças Ne-
lore, Gir e Guzerá, reunidas
no Parque da Água Branca.

Com a finalidade de facilitar
ct apreciação do gado pelas di
versas classes de visitantes, os
responsáveis pela mostra de
gado em 1945 distribuíram os
indivíduos da raça Gir em dois
grupos segundo a cor domi
nante da pelagem. Numa ala
dispunham-se os espécimes de
cor moura ou de simples fundo
claro. Noutra alinhavam-se os
animais com pelagem de fundo
vermelho. Desta vez, os orga-
nizadores não puderam ter
igual conduta na distribuição
jo godo Gir em seu alojamen-
.jo, Isso porque apenas 12 in
divíduos dentre cerca de '80
representantes da raça Gir,
eram de pelagem dominante-
jjjente de fundo claro ou mou-
j-g. Todos os demais tinham
pelogem de fundo vermelho,
em diversas tonalidades. Essa
jnudança de pelagem da raça
(5ir, entre 1945 e 1948, não se
eperou por acaso. E' fruto da

ferencia do criador. De cer-pre
fa tempo a esta parte, há umajecidida predileção para os in
divíduos de pelagem vermelha
gii suas combinações, em de-
ffíinonto daqueles de côr clara
gu moura. Essa eleição não se
j^císeia em outros motivos a
pâo _ser os ditados por con
venções arbitrarias da moda.
p^iòro. o caso de cores contra-
ijidíondas para as condições
do6 climas tropicais, a seleção ^
de pelngens pode comprometer

desenvolvimento zootécnico.
preciso ponderar que a raça

^ij- tem essa policromia de pe-
®stando tanto os indi-

^íduos de côr vermelha, como
jjjoura ou de cores intermediá-
-.jas igualmente dentro do pa-

da —drcto raça.

c) Haça Guzerá — nenhu-
fflCí raça zebuina progrediu nu-
jriericumente tanto, quanto a
j.ctça Guzerá no curto intervalo
d® d^us exposições de animais
eí^ T°?. ^°ulo. De alguns pou
cos ihdiyiduos em 1945, passou
a duusi encher um pavilhãoigucii ocupados pelas ra-
çgs /Jelore e Qir. Dentre os

'adores que contribuíram pcr-orij

^tjTUBRO De 1948
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ra ampliar agora a represen
tação do gado Guzerá, é justo
deslacar-se o nome de Ephren
Epiphanio Pereira que trouxe
um seleto lote lá de Curvelo,

em Minas, colaborando assim
com os demais restauradores
da raça. Ao lado de criadores
iá conhecidos, como Ribeiro do
Vale Neto e João B. Lima Fi-
queiredo no Estado de São
Paulo, a raça Guzerá vem de
beneficiar-se com a aquisição
de um grupo novo, com João
Laraya e Nelio Campos à
frente. O. Estado do Rio, tra
dicional centro de criação de
gado Guzerá desde as primei
ras importações, mandou espé
cimes de Eduardo Duvivier e
de Durval Garcia Menezes. Es
ta raça não tem contado com
semente tão numerosa para ser
multiplicada, como os demais
zebuinos no Brasil, porisso mes
mo deve ser recebido com jú
bilo o ressuraimento do gado
Guzerá na XV Exposição Na
cional de Animais.

O terreno conquistado pela
raça Guzerá não foi apenas
quantitativo, uma vez que a
qualidade da representação ga
nhou novos méritos entre os
dois últimos certames. No jul
gamento das qualidades do re
banho exibido no Parque da
Agua Branca, deve ser levado
em linha de conta que a raça
Guzerá esteve na iminência
de desaparecer na voragem dos
cruzamentos. Só agora nestes
Últimos anos, alguns criadores
deliberaram reagrupar indiví
duos esparssos e desenvolver
novas criações. Em vista disso,
os indivíduos mais típicos nas

• fazendas paulistas são com fre
qüência os mais velhos. Na
recente mostra de animais os
touros não eram infelizmente
de fina qualidade, mas as va
cas de categoria de 4 a 7 anos
impressionaram pelo seu pêso,
conformação e compacidade.
Os bezerros e bezerras fizeram
boa figura, mas as classes in
termediárias dos garrotes e no
vilhas não seguiram o mesmo
nivel qualitativo. O campeão
da raça, a melhor fêmea e o
prêmio de conjunto foram con
quistados pelo lote de Ephren
Epiphanio Pereira.

O desenvolvimento da raça
Guzerá ca Brasil está sendo

prejudicado pela velha discus
são, ainda não decidida, entre
o que se chama Cangreg e o
que se convencionou denomi
nar Guzerá. Os criadores do
grupo Guzerá acreditam que
o Cangreg reúne animais pe
quenos de talho, pouco desen
volvidos, de chifres grossos,
grandes e pesados. Os criado
res do grupo Cangreg conside
ram-no, pela comparação com
fotografias da índia, como cr
verdadeira e pura raça. O De
partamento da Produção Animal
de São Paulo trouxe, muito de
proposito, auatro fêmeas desta
raça à XV Exposição, sendo
que duas podiam ser tidas co
mo Guzerá e . duas como Can
greg, não só por seus atribu
tos étnicos, como por sua ori
gem. Não obstante; eram os
quatro indivíduos igualmente
pesados e portadores de cabe
ça delicada e leve. Talvez,
ninguém tenha notado essa de
monstração comparativa. As
secções especializadas do De
partamento da Produção Ani
mal estão coletando dados para
auxiliar o esclarecimento desta
questão, que vem separando
os criadores e impedindo uma
cooperação mais estreita entre
eles para o benefício desta
grande raça.

d) Gado Indubrasil — pela
segunda ou terceira vez conse
cutiva, o gado Indubrasil es
teve práticamente ausente da
XV Exposição Nacional de Ani
mais, tanto pelo reduzido nu
mero de indivíduos, como pela
sua qualidade. Não é a pri
meira ocasião que a comissão
de julgamento vê-se na con
tingência desagradável de nao
conferir o titulo de campeão da
raça a nenhum animal, por nao
encontrar um espécime sufi
cientemente credenciado para
receber tão importante consa
gração. Apenas quatro fêmeas
e dois machos eram dignos de_
maior atenção.

Sôbre g parte complementar
e educativa, realizaram-se du
rante a XV Exposição de Ani
mais nada menos de cinco pa
lestras no anfiteatro do Parque
da Agua Branca, nas quaes
foram abordados temas referen
tes às possibilidades da intro
dução da raça Bretã no Brasil,
apicultura industrial, avicultu-
ra na fazenda,, criação' racional

CConclue na pág. 96)
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XV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

Como estava programado,
realizou-se na XV.° Exposição
Nacional de Animais e Produ
tos Derivados mais um concur
so leiteiro.SO leiteiro.

Êste ano, porém, o concurso
despertou um interesse menor

aue os anteriores, nao só
ooraue foi reduzido o numero
5 vacas inscritas como tam-Sm grande era a diferença
enífe as participantes.

Je 5 anos e duas crias
ni®'® ais apenas 2 vacas,ou mais^, P ia houve um

níbrio de produção,aerto «f^^^^JJ^^urrentes, embora
entre as animais de dife-
se tratasse de lactaçao.rentes ®f'^_ria porém, as di-
Na 2.^ '='='\a?Sn ' bem maiores,
ferenças uma se en-
pois tiem preparada e emcentrava ^o passo gne
plena encontrava com gua-
a outra se^en pariçao.si seis meses d o

Em na°^® «entou dois fatos
-curso apres ^ primeiro

dignos de verificado em
certami?, mas gue^ago^

sobressaiu mais.

zrda _ova. l^^as cir-
^ar a ^^presentarain ^^^a
-®"'tâncfas ®^r a Exposiçãocunstci^ j^rctnte " j^ao

'i®" Ta fâ inscrita, '̂̂ '̂ ainda_ outra prova pm , g.

1 produzindo. produ-
• '"s:; í»

gí ssJs «"f"jso!'cS°
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o exame de gordura revelou
percentagens de 4.9 para a
ordenha da manhã e 5,1 para
a da tarde. Lamentavelmente
êsse animal não pôde ser con
servado em provas por estar

produzindo colostro e estar em
vesperas de parir, o que su
cedeu em seguida ao concurso.

Os resultados observados não
foram maus, notadamente na
2." categoria, que podem ser
classificados de excelentes.

1." Categoria

PRODUÇÃO DE LEITE

Vacas até 5 anos e com menos de duas crias

D°Lugar - Dourada - 1936, raça
holandêsa vb, 2 anos

meses, criador
Barros Pe-

Total Dias Média
diária

e 11
Orlando
reira

3 anos e 5 meses,
criador Orlando Bar-
j-Qs Psrôirci

3, Lugar - Kulman ^25L raça
rnéses. Estâncias Du-
vivier S. A

178,
42,730

35,020

31,230

14,240

11,670

10,290

2."? Categoria Vacas de mais de 5 anos e com duas
ou mais crias

1? Lugar -

2? Lugar

Saíira - 1368, raça
holandesa pb, 2 anos
e 2 mêses. Estân
cias Duvivier S. A. .Ia?dim Ilka - 73 raça
holandesa P b,
anos e 2 meses, Cia.
Paulino Salgado

101,190

69,560

produção de GORDURA

1.' Categoria

19 Lugar - Dourada " / ' ''
2? Lugar - Kulman " _ j^g
39 Lugar - Caçapav

2.' Categoria

19 Lugar - Safira "1^^®
2? Lugar - Jardim Ilka

Total dos
3 dias
1,609
1,202
1,145

2,602
2,095

Média
diária
0,536
0,400
0,381

0,867
0,698

33,730

23,180

Percen-
'oçfem
3,76
3,84
3,26

2,57
3,01

REVISTA DOS CRIADORes
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o concurso apresentou o se
guinte resultado médio;

Leite - total dos 3 dias 55,940
ou média diária de 18,640

Gordura - total dos 3 dias 1.730
ou média diária de 0,576

Percentagem total - 3,09.

A produção de leite regis
trada pela vaca SAFIRA, nos
três dias de concurso foi algo
excepcional, com 101.190 kg.
de leite ou u'a média diária
de 33,730 kg.. Na 1.° categoria
os resultados foram bem infe
riores, embora não desprezi-
veis, pois, tratava-se de fêmeas
novas em sua primeira cria, da
raça holandêsa vermelha e
branca e raça jersey. A ven
cedora dessa categoria regis
trou nos 3 dias de concurso
42,730 kg. de leite ou u'a mé
dia diária de 14,240 kg.

A produção de gordura regis
trada durante o concurso foi
relativamente fraca. Basta di
zer que a vaca que registrou

maior percentagem de gordura
obteve u'a média de 3,84 kg..
Tratava-se de uma novilha jer
sey em sua primeira lactação.
As vencedoras da 1.° e 2° ca
tegorias registraram 1,609 e
2,602 kg. de gordura nos 3 dias,
ou seja u'a média diária de
0,536 e 0,867. A percentagem
média registrada por esses ani
mais foi de 3,76 e 2,57; resul
tados êsses relativamente fra
cos.

O quadro abaixo demonstra
melhor o que foi o Concurso
Leiteiro da XV.° Exposição Na
cional de Animais e Produtos
Derivados, realizada em São
Paulo, em 1948."

Analisando-se os resultados

dos concursos leiteiros realiza

dos em diferentes Exposições
de Animais, de carater Nacio
nal ou Estadoal, desde 1933,
verifica-se que os resultados
apresentados em 1948, não es
tiveram de todo destoantes.

No quadro anexo, são repre

sentadas as vencedoras dos
concursos nas respectivas cate
gorias, em produção de leite e
gordura.

Não poderíamos finalizar êste
comentário sôbre o que foi o
concurso leiteiro da XV.° Expo
sição Nacional de Animais e
Produtos Derivados sem fazer
alguns reparos sôbre^ o núme
ro de inscrições registrado
nêsse concurso. De fato, co
mo se observa pelo quadro de
concursos aqui anexo, êsse foi
o que registrou menor número
de inscrições.

Isso entretanto tem sua razão
de ser, pois, os concursos lei
teiros das Exposições de Ani
mais apresentam para o cria
dor vantagens e desvantagens.
Entre as primeiras está a pos
sibilidade de demonstrar a ca
pacidade de produção de ani
mais de seu rebanho. Esta
vantagem, entretanto teria va
lor sómente se demonstrada ipor
um grupo de animais do mes-

VENCEDORAS DE CONCURSOS LEITEIROS EM VÁRIOS CERTAMES

PRODUÇÃO

VACAS LEITE GORDURA

Anos Certames Premiadas Inscritas Em 3 dias Média Em 3 dias Média %

1.' C alegoria

1933 Exp. Estadoal Roquete 7 66.530 22,170 1.839 0,613 2,76

1936 Exp. Estadoal Natalina 3 40.640 13,540 1.038 , 0,346 2,55

1936 Exp. Estadoal Arpa — 33.820 11,270 1.227 0,409 3,63

1939 Exp. Nacional Paulina III 3 93.340 31,110 2.296 0,765 2,45.

1940 Exp. Nacional Sorocaba 7 76.280 25,420 2.605 0,868 3,41

1942 Exp. Nacional Granulina 2 39.600 13,200 1.998 0,666 5,04

1946 Exp. Nacional Sabiá 4 64.300 . 21,600 2.287 0,763 3,54

1948 Exp. Nacional Dourada 3 42.730 14,240 1.609 0,536 3,76

2." C alegoria

1933 Exp. Estadoal Rubia 10, 70.190 23,390 1.621 0,540 2,32

1933 Exp. Estadoal Ninfa — 64.720 - 21,570 2.131 0,710 3,29

1936 Exp. Estadoal Geri 4 77.940 25,980 2.433 0,811 3,20

1936 Exp. Estadoal Catarina 104.230 34,740 3.078 1,026 2,95

1939 Exp. Nacional Ilka 5 72.080 24,020 2.113 0,704 2,93

1939 Exp. Nacional Itauna — 47.520 15,840 2.416 0,805 5,08 .

1940 Exp. Nacional Paulina 10 99.430 33,140 2.598 0,866 2,61

1942 •Exp. Nacional Farsalia 4 61.20Ò 20,400 2.048 0,682 3,34

1942 Exp. Nacional Balalaika —
59.700 19,900 2.736 - 0,912 4,58

1946 Exp. Nacional Peneira II 10 89.300 29,760 2.793 0,931 3,15

1948 Exp. Nacional Safira 2 101.190 33,730 2.602 0,867 2,57
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mo criador, o que até certo
ponto é impraticável, econômi-
camente. Entre outras vanta
gens citam-se a publicidade
para o rebanho _decorrente do
concurso, obtenção de prêmios,
taças, etc- Como desvanta-
aens alinham-se outros fatos
tais como: valor relativo da
demonstração de capacidade
de produção do rebanho, já

ue é preciso que haja coin
cidência na data da realizaçao
do concurso com o início de
lactação das boas produtoras
do rebanho; um outro fato que
toma relativo o valor dos con-
r-ursos é a curta duraçao do
mesmo, pois, em apenas tres
^ias de controle uma vaca
" ^imier" pôde produzir mais

outra e no entanto ter
uma^ lactação muito _curta.
Exemplos dessa asserçao te-Exemp freqüência, de

no início da lacta-yacas que f-'

ção chegam a produzir mais de
20 ks. diários para secar ou
cairem para 6 a 8 litros seis
meses depois. No entanto es
sas mesmas vacas produzem
menos leite do que outras que
nunca chegaram a produzir 20
ks. em um só dia, mas que
em compensação registraram
lactações mais produtivas, pois,
atingiram os 300 dias com 10
e 12 ks.. O serviço de controle
leiteiro tem registrado vários
casos típicos dêsse íeitio, em
que, no início espera-se uma
grande lactação de uma vaca
e decoridos alguns meses com
surpresa vemo-la superada por
outra que nunca chegou a re
gistrar uma grande produção
um só dia.

Entre outras desvantagens
ainda dos concursos leiteiros
nas Exposições citam-se o de_s-
falque que ocorre na produção
da fazenda com o saida de va-

As Raças Zebuinas

ie criação de bovinos
;as pcfcí c c preen-
^os tropico^ encar-
,her assuntos consu-
•eqa<^c® semanas denfram divejsaSlei^
rabalho, n e na me
,a sua de sua apresen-
hor e t„cã 00 alcan.

ídolos arlador.».

93)

.- = não íoram
ssas de modo a quegramadas d ^rna «^uaçao
Tiador ouvinte. Es
Ziva de. mmples j^ip^çao^ prevista ^traves
Clinica entos que solici-
. esclarecime^^^^
se, dos pro próprias^ formular trouxesse ao
setvaçoes ^3 demais. De-
abecimento ^^gervado aos
is do i®"^Pess5es eram en-bates, as ses ^3 p
^adas com « P^^rito possível,
alas. a natur.sa dos
dS""ll'̂ dla.

.anl.

°ío"â u»a bS
aço®® ^muitos aspéctos daisando mui ^ ^ u-

5 ísfgado em certas
ição desse 9

zonas brasileiras. O assun o
escolhido pelo conferencista
foi, além de interessante, opor-
unissimo, uma vez que figura

ram no recinto da XV Exposi-
ção Nacional de Animais di
versos representantes bovinos
da raça Bretâ. A pessoa en
carregada de falar sobre api-
cuítura percorreu todos os se
tores relLionados com o mais
Sn dos insectos, desde a crm-
ção de abelhas, a prod_uçao,
coSércio, e industrialização do

I o f-era até suas relações
Sor^ a agricultura. Na subs-taStiosa palestra piofenda pelotanciosa avicultura fo

ram ""rSveladas informações es-
StTsticas comparativas, median-tatisticas ^ técnico preco-

• o desenvolvimento dariísou o nrr íazsndacriação d® --f3,S^uiafde sS
como uma das torm

^r.rròvos''
eS face da escassez de cer-

aUrnentos para a granja do
Sío industrial. Na reunião de-
S^cada à criação racional de
porcos, o auditório teve a opor-
funidade de ouvir interessantes
sugestões concretas sobre a es
colha de raças,, de alimenta
ção, higiene e manejo de por
cos, tão necessários à repopu-
laçâo desta parte do país, on

ças para o certame, o qual au
menta em relação à produção
da vaca e de acôfdo com a
duração do seu afastamento.
Aliando-se estas desvantagens
aos riscos de viagem, a queda
natural que ocorre com a mu
dança de ambiente, de regi
me, trato, etc., chega-se à con
clusão que o fator sorte preju
dica bastante a demonstração
visada nêsses certames.

Isto tudo, faz com que os
concursos leiteiros das Exposi
ções de Animais apresentem
verdadeiro interesse quando
realizados em certames locais
de curta duração e em regiões
onde não existe serviço per
manente de controle leiteiro
Nas exposições nacionais, po
rém, os concursos leiteiros ten
dem a perder grande porte do
seu antigo interesse, à medido
que se desenvolvam os servi
ços de controle leiteiro.

de a peste suina acabárq de
dizimar rel-anhos inteiros, jvja
última reunião, o especialista
em gado de corte dèu a conhe-^ conhe
cer o modo pelo qual, alguns
simples ajustamentos técnicos'
poderão. elevar grandemente a
produtividade das criações de
bovinos, nas areas tropicõis
desta naçõo, onde o rebanho
permanece estabilizado desde
1920, enquanto que, nesse lan.
so de tempO/ a PpPulaçõo era
ácrescida de 11 milhões de
« * — * _ ^ «p* 11 1 R

acresciau

vos' consumidores de carne.
Embora largamente anuncia

das pelo rádio e pela impren
sa, essas re_unioes não tiveram
a repercussão desejada no cir
culo dos criadores, porque ra
ros foram aqueles que comna-
receram ao anfiteatro do Pg]..
que da Agua Branca. impr,.
sa maioria dos criadores
gressou ao campo, após o cor
tame, sem tej adquirido u®n
noção nova sobre melhoramen
to dos animais, segundo p™"
ceitos técnicos. Para
fazendeiros, a AV txposiçg^ jr
cional de Animais limitou-se a
juntar, num recinto, os gados
bovinos, eqüinos, asininos, ca
prinos e aves em torno dg dis
puta de prêmios _e troféug^ p'.
que o corpo técnico oficiai não
teve ainda o condao de atrah
o criador para as reuniões des
tinadas ao combate da roUnc
e do empirismo, pela divul^m
ção zootecnica.

revista dos criadores



RELAÇÃO DE PRÊMIOS

VARIEDADE PRETA E BRANCA
DE "PEDIGREE"

CAMPEAO DA RAÇA: Campa
nário Edú - 18-4-46, de Estân
cias Duvivier S. A., Três Rios,
Est. do Rio. RESERVADO CAM
PEÃO DA RAÇA: Providencia
Salalé - 11-4-46, de losé Ribeiro
dos Reis, Leopoldina, Minas.
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA:
São Marcho Colantha Van der
Meer, São Martinho Bosumer
Bessie, São Martinho Dalia
Creamelle e São Martinho Oda
Van Der Meer, de Dario Mei-
relles. Campinas, São Paulo.
MELHOR NOVILHA: São Marti
nho Colantha Van Der Meer,
do mesmo.

1.' Categoria - Machos registra
dos de 10 a 18 meses

1.' - Quebrachinho Pride Inka
Cuba, 22-4-47, de Paulo Tava
res Moglia, Bagé, R. G. do Sul;
2° - Antenor Edú, 10-3-47, de
Estâncias Duvivier; 3.° - íbis, de
Bernardo Ecthcherry, Blumenau,
Sta. Catarina.

2.° Categoria - Machos registra
dos de 18 a 30 meses

1.' - Campanario Edú, 18-4-46,
de Estâncias Duvivier S. A.; 2°
Providencia Salalé, 11-4-46, de
José Ribeiro dos Reis,; 3.° Que
brachinho Margaret Inka Cuba,
29-9-46, de Paulo Tavares Mo
glia.

4.° Categoria - Machos registra
dos de 4 a 7 anos

2.' - Embaixador, 7-8-43, de Ber-
nafdo Ectcherry.

5.° Categoria - Femeas registra
das de 10 a 18 meses

1.° - São Martinho Colantha Van
Der Meer, 24-4-47, de Dario Frei
re Meirelles; 2° - Bela Visia's
lantje 633 L. B.; 2.° - Ceres,
26-7-47, de Carlos Alberto Willy
Auerbach, Mogi das Cruzes, S.
Paulo; 3.? - Aííeza Edú, 29-6-47,
de Estâncias Duvivier S. A.,
Avaré, São Paulo.

6.' Categoria - Femeas de 18
a 30 meses

1.' - São Martinho Dalia Crea
melle, 17-4-46, de Dario Freire
Meirelles; 2° - São Martinho Bo-
zumer Bessie, 27-6-46, do mes
mo; 3.' - São Martinho Oda
Van Der Meer, 21-7-46, do
mesmo.

VARIEDADE PRETA E BRANCA

REGISTRADOS LIVRO ABERTO

MELHOR CONJUNTO: Alegre
Edú, Albion Edú, Amsterdan
Edú, Alinhada Edú, de Estân
cias Duvivier.

9.° Categoria - Machos de 10
a 18 meses

1.° - Alegre Edú, da mesma.

tílifrmiafiri-

10.° Categoria - Machos de 18
a 30 meses

1.' - Albion Edú, 9-1-47, da mes
ma; 2° Ipê, 6-1-47, de Bernardo
Ectcherry.

13.° Categoria - Fêmeas de 10
a 18 meses

1.° - Jardim Julipa Adema, 25-5-
47, de Cia. Paulino Salgado,
Itanhandú, Minas;, 2.° - Jardim
Gilka, Adema, 27-5-47, do mes
mo.

14.° Categoria - Femeas de 18
a 30 meses

1.° - Amsterdan Edú, 24-1-47, de
Estâncias Duvivier S. A..

16.° Categoria - Femeas de 4
a 7 anos

1.° Jardim Ilka, 18-8-43, de Cia.
Paulino Salgado.

VARIEDADE PRETA E BRANCA

PUROS POR CRUZAMENTO

MELHOR REPRODUTOR: Brasil.
10-5-45, de Antonio Coelho Gui
marães, . Guaratinguetá, S. Pau
lo; MELHOR CONJUNTO - Ta
ça Associação dos Criadores:
Brasil, Maringá, Mimosa, Ma
ristela, do mesmo; MELHOR
CONJUNTO: Taça Governo do
Estado de S. Paulo - Santa Te-
reza 378, Santa Tereza 384, San
ta Tereza 285, Santa Tereza 271,
de Paulo Tavares Moglia.

CViãimUBã
o MOTOR DE POPA PREFERIDO

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de: peças sobressalentes

DISTRIBUIDORES: .

VERDIER CIA. LTDA.

Av. Duque de Gaxiaa, 730 Fone 51-6945 — SAO PAULO

de



17." Categoria - Machos até 2
dentes

l.° - Quebrachinho Cuba 520,
3-10-47, do mesmo; 2." - Alba
troz, 20-9-47, de Estâncias Duvi-
vier; 3.° - Quebrachinho Cuba.
495,' 5-9-47, de Paulo Tavares
Moglia.

19." Categoria - Machos de mais
de 4 dentes

1.? - Brasil, 10-5-45, de Antonio
Coelho Guimarães; 2.° - Zink,
4-10-45, de Paulo A. Nogueira,
Campinas, S. Paulo; 3.° - Va
lente, 28-6-43, do mesmo.

20.° Categoria - Femeas até 2
dentes

IO. Maringá, 5-2-47, de Anto
nio Coelho Guimarães; 2.« - Ma
ristela, do mesmo; 3.° - Santa
Tereza Cuba 494, 10-4-47, de
Paulo Tavares Moglia.

21.? Categoria - Femeas de 2 a
4 dentes

1o . Boa Vista Silhueta, 25-4-46,
d. Cia. .""mm?:
S°?5"?4é. dí Anlonio Coelho

Guimarães; 3." Bola Vista s Sata
5.328. 1.° - Ceres, 28-5-46, de
Carlos Alberto Wiliy Auerbach

22.° Categoria - Fêmeas do mais
de 4 dontos

1.° - Gaivota, 18-3-39. de Vito
rio Muggia, Araras, S. Paulo,
2." - jandira, 8-1-44, de Cia
Agricola Maristela, Tremembé,
S. Paulo; 3." - lanota. 12-4-38.
de Vitorio Muggia

VAR. VERMELHA E BRANCA
PUROS DE "PEDIGREE"

MELHOR CONJUNTO: MUtonia
Regia, MUtonia Gena, MUtonia
Lena, MUtonia Cigano, de José
Ribeiro dos Reis.

23.° Categoria - Machos de 10
a 18 meses

1 ? - Aliado, 13-7-47, de Orlan
do de Barros Pereira, Rio Claro,
S Paulo; 2.° - MUtonia Cigano,
de José Ribeiro dos Reis.
24 " Categoria - Machos de 18

a 30 meses

1 9 . Cerro Alto Cacique, 21-2-47
de Thomaz A. Figueiredo, Lo-
rena, S. Paulo.

NO

COMBATE AOS BERNES

/se
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e nas

pulverizações
de plantas

PXTRATO DE
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fleve faltar em sua la
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26,° Categoria - Machos de 4 a
7 anos

2.° - Margarida Libertador, 5-3-
44, de Virgílio de Mello Franco,
Borbaceno, Minas.

27 ' Categoria - Femeas de 10
a 18 meses

1- MUtonia Regina, 20-7-47, de
José Ribeiro dos Reis.

28 ° Categoria - Femeas de 18
a 30 meses

1.° - Miltonia Gena, 20-2-47, do
mesmo; 2° - Miltonia Lena, do
mesmo.

VAR. VERMELHA E BRan.CA
PUROS POR CRUZAMENTO

MELHOR REPRODUTOR; Glorio
Rubi, 3-11-43, de Fábio Rezen
de de Andrade, Três Coraçõe<5
Minas; MELHOR OONJUNTO-'
A. F. Acasteiada. S. F. Miragem,"
S. F. Juri ti e S. F. Oaçapavona'
de Orlando de Barros Pereira'
Rio Claro, S. Paulo.

39.° Categoria - Machos gfé o
dentes ^ ^

Muquen Nobre II, 18-12_4,
1.^1 1 Ao Andrade

- muqucíi

de Aderbal de Andrade Junqa*'.'
ra. Três Coraçoes, Mmas; 2.9 ^ra, Tres ooiuv-— " 2.9
Muquen jl2-47,
do mesmo; 3- „ , ^inas
Gerais lll. 16-1do meerr^o®

41.? Categoria - Mu^hos de ^
de 4 deníes

1" - ainvicí Bubi, 3-1
Fábio 2.t
Bismark, 25-4- •
Gabriel Pansardi, Barbgçx^^.^s
Minas.

42.' CP'""?.»..?"""* "'S
IO CP Miraífe'"' .
U j Rarros Pereira, óOrlando de Ç H-í-in' -
- - Acasteiada. 14 2-47, -00 . s. l-- Abonry,^'^S. F,

mesmo; 3." ' "
7-1-47, do inesin°

43.
•- . Femeas dc

dentes

,0 c F loriti. 24-5-40
mesmo; 2.- g? . g p <5,
5-46, do do mesm,^
guassú,

revista



44.° Categoria - Femeas de mais
de 4 dentes

1.° - S. F. Caçapavana, 10-5-45,
do mesmo.

RAÇA GUERNSEY

PURO SANGUE

CAMPEÃO DA RAÇA: Dandy
Royal Rubi, 7-3-47, de José Soa
res Maciel Filho, Paraíba do
Sul, Rio; RESERVADO CAM-
PEIÃO DA RAÇA: Abaiba Lido,
14-12-46, de Fazenda Abaiba
S. A., Leopoldina, Minas.

45.° Categoria - Machos de 10
a 18 meses

1.9 - Dandy Royal Rubi, 7-3-47,
de José Soares Maciel Filho;
2.9 - Abaiba Malabar, 11-5-47,
de Fazenda Abaiba S. A.; 3.9 -
Abaiba Mikado, 3-7-47, da mes
ma.

49.° Categoria - Machos de 18
a 30 meses

Abaiba Lido, 14-12-46, da mes
ma.

49.° Categoria - Femeas de 10
a 18 meses

1.9 - Darling Royal Nedda, 2-7-
47, de José * Soares Maciel Fi
lho, Rio; 2.9 - Daisy Maxins Iva,
14-4-47, do mesmo.

raça GUERNSEY

PUROS POR CRUZA

MELHOR REPRES.: Lincoln, 11-
2-43, de Carlos Khoeler, Nova
Friburgo, riq MELHOR VACA
DA RAÇA: Bailarina, 19-12-40,
de Hipolito S. Vargas, Campi
nas, S. Paulo. MELHOR CON
JUNTO: Abaiba Honrado, Cal
maria do Rjo Novo, Brucutú do
Rio Novo e David do Rio Novo,
de José Soares Maciel Filho.

53.° Categoria - Machos até dois
dentes

1.9 - David do Rio Novo: 17-8-47,

eo Ã Soares Maciel Filho;- Gavião, 3-9-46, de Carlos
Khoeler; 3.0 . 9-4-47, do
mesmo.

54.- Categoria - Machos de 2
4 dentes

V! "d- , ; 2.9 - Brucutú
16-9-46, de Hipo-

3-46, dÍ°í5°®' - Guarani, 25-
mesmo.

OUTUBRO DE 1948

,Yn» -«lir

RAO HAJA"

HARIIS SINGORA
Proprietário;

Heo-neí da 'Tlo-c&a
Entre os quilômetros 164 e 165 da
TAVBATÉ . E.F.C.B. - E. S. Paulo

Estrada São Paulo - Rio (5 kls.)

Introduzindo o sistema de "cartões de cobertura", tão vulgari
zado na Europa e nos Estados Unidos, o Haras "Sincorá" põe à
disposição dos Srs. proprietários de éguas os garanhões abaixo:
"RAO RAJA" - Cast., Ingl., Fam. 1, filho de "Dastor" e "Indira".
Neto de "Solario" e "Priar's Daughter" e "Blanckford" e "Herod's
Joy . Seguem bisavós e tataravós. "Rao Raja" correu somente
9 vezes aos 2 e 3 anos (durante a guerra), na Inglaterra e Ir
landa. Ganhou ao estrelar o "Gramby Stakes" (1.000 m. New-
market) e colocou-se a seguir em S.o e 4.o. Ganhou aos 3
anos ent 2.000 m., foi o 4.o no Derby Irlandês e bom 3.o no
Stã. Leger da Irlanda (2.815 m.). N.o 12 do "Free Handicap"
de sua geração. De tipo médio e robusto é, na opinião de técni
cos ingleses "an outstanding type of stallion".

Preço de cobertura: Cr? 3.000,00.
"ALONE" - Brasil - Alazão - 1936 - Fam. 16, filho de "Atropelo"
e "Cifra". Neto de "Town Guard" e "Creditable" e "Cinchon" e
'Valencia", Seguem bisavós e tataravós. Ganhador do clássico ein
São Paulo e no Rio, levantou em prêmios cerca de Cr? 250.000,00.
2.0 para Latero no "Grande Prêmio Brasil" de 1942. Dotado de
excelente físico deverá ser bom raçador. Preço de cobertura:
Cr? 2.000,00. Preços especiais para éguas boas ganhadoras e mães
de ganhadores.

Os garanhões acima poderão ser vistos no Haras, mediante aviso.
As condições iniciais para os serviços dos garanhões acima, que
fizeram em 1943 suas primeiras montas são extremamente
vantajosas.

Por carta: Dr. Jayme Leonel da Rocha — Taubaté.

55.° Categoria - Machos de mais
de 4 dentes

1.9 - Lincoln, 11-2-43, de Carlos
Khoeler; 2.9 - Abaiba Honrado,
26-7-43, do mesmo; 3.9 - Ituhy,
9-9-44, de Hipolito S. Vargas.

56.° Categoria - Femeas até 2
derites

1.9 - Calmaria do Rio Novo, 12-
11-46, de José Soares Maciel
Filho; 2.9 - Dalila do Rio Novo,
12-11-46, do mesmo; 3.9 - Far
tura, 4-7-47, de Carlos Khoeler.

58.° Categoria - Femeas de mais
de 4 dentes

1.9 - Cereja, 15-8-45, de Hipolito
S. Vargas; 3.9 - Graniina, 23-
10-45, do mesmo.

58.° Categoria - Femeas de mais
de 4 dentes

Bailadeira, dó mesmo, nasc. em
19-12-40.

RAÇA JERSEY

PUROS DE "PEDIGREE"

CAMPEÃO DA RAÇA: Heribal-
do, 23-6-42, de Estâncias Duvi-
vier S. A., Três Rios, Rio. RE
SERVADO CAMPEÃO DA RA
ÇA: Jardim Kingdown Iracema,
3-8-43, de Cia. Paulino Salgado
S. A., Itanhandti, Minas. ME
LHOR VACA DA RAÇA: Kul-
man, 2-7-46, de Estâncias Du-
vivier S. A. MELHOR CONJUN
TO DA RAÇA; Heribaldo, Kio-
da, Kulman e Lamento, da

59.° Categoria - Machos de 10
a 18 meses

1.9 - Lamento, 26-4-47, da mesma;
2.9 - Ajax, 20-7-47, de Ernesto
Ruop, Santo Amaro, S. Paulo;
3.9 - Locutor, 11-11-47, dé Estân
cias Duvivier S. A.
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msm

9i.

82." Catmgoría - Machos do 4 a
7 anos

•i-
^ ' rt fí 43 de Cia. Pauhnocema, 3-b-9«í'
Salgddo

(12 9 Categoria - remea.. d. lobJ.^ 18 meses

,, . tomnda, 22-6-47. d, Ea-
ranciaia Duvlvíar.

raça JERSEY
PUROS POR cruzamento

melhor
Mariposa iv,
Ruop-

Mnchos de maises, Categona^- M-^

2o- HocíO' 4^l^^pia,^S^Paulo;
Jorge ^r^nco ig.7.42,
30 . ZuIton Trou Campos,^f^rdo^^ParSba, S- Paulo.
SanfAnct do

. Femeas até ^
70." Categona^^^^^

ty 10-2-47, de
, o - Moripo^"^ ^ Paulo; 2.? -

mesmo; o.-
mesmo. , o rr

_ Femeas de 2 a
71." Galego^ dentes

27-11-454 d®
|L-c/d="S' Cd».P=-

BAOA

^A RAÇA: R»7'"'°CAMPEIO de Cia. Paulino SaP
rr 18-3-47, ae Gerais. Rt
gado, gAMPEÃC DA RA-SERVADO 11-10-46, de Eli-
<—•« . Formos , f amargo, Cam-Teixog^f® melhor CON-
pinas, S- P«"'p;^çA: Duguesa,
njNTO DA. Formoso, de
cSína, Eafa/ha e^r camargo.
Elíseu de femeas DA

S£. •<»'=' ^ .10
- Machos de 10

73.' Catego jjjeses
, jT' 18-3-47, de Cia.

IO. Roberto n> 2 9 - Adriano
Paulino 2-9-47, de Daniel
da Thebaida^ pmdamonhanga-

êz

— lOÓ —

74.9 Categoria - Machos da 18
a 30 meses

1.9 - Formoso. 11-10-46, do Elí
seu Teixeira do Camargo; 2.° -
Romano, 5-11-46, de Cio. Pauli
no Salgado; 3.9 - Tupi, 23-7-46,
de El ineu Teixeira de Camargo.

77.' CotOÇOTlQ - Famcas do 10
cj 18 mosoa

2.9 - Áurea da Tehaida, 1-9-47,
de Daniel Rezende Filho; 3.° -
Aurora de Tebaida, 16-3-47, do
mesmo.

78.° Categoria - Femeas de 18
a 30 meses

2.9 - Risonha, 12-2-47, de Cia.
Paulino Salgado.

79.9 Categoria - Femeas de 30
a 48 meses

1.9 - Batalha, 20-3-48, de Eliseu
Teixeira de Camargo; 2.9 - Co
lina, 21-7-45, do mesmo.

80.' Categoria - Femeas de 4
o 7 anos

2." - Duquesa, 5-8-44, do mesmo.

PUROS POR CRUZAMENTO

83.° Categoria - Machos de mais
de 4 dentes

3.9 - Malandro, 6-12"43, de José
Carlos de Oliveira. Sanld Par-
bara do Rio Pardo, S. Paulo.

RAÇA MOCHA NACIONAL

CAMPEÃO DA RAÇA: Paraná.
5-3-44, de Silvio Sampaio Mo
reira, Cajurú, São Paulo. RE
SERVADO CAMPEÃO DA RA
ÇA: Palmito, 25-12-45, de Ga
briel Jorge Franco Filho, Olím
pia, S. Paulo. MELHOR CON
JUNTO DA RAÇA; Camilo, Bebê,
Bordada e Borboleta, de Osório
Alves Cardoso. MELHOR LOTE
CONSTITUÍDO POR UM GAR-

IDENTIFIQUE

Seus animais marcando-os

com

BOTÕES DE alumínio

Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO e. OVINO,
empregue BOTÕES DE ALUMÍNIO.

De um lado do botão podem-
00 g|.^var números seguidos,
identificando cada animal
separadamente, e do outro
lado, marcas, nomes, endere
ços, etc-, (no máximo até dez
letras)-. O botão de alnmi-
nio é colocado na orelha do
animal e não pôde ser tirado
sem destmição-

O alicate fura a orelha e rebita o botão.
Botões numerados e com nome cento Cr.$ 230,00
Botões lisos (sem. números e sem marca) Cr4 200,00
ALICATE Cr.$ 120,00

i Da ASSOCIAÇIÂO SOS CBIApQHSs
1/^ RuflScnADOR Feijo',30- SAp-">'̂ QO PflÜLO
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ROTE E TRÊS NOVILHAS ATE'
3 ANOS DE IDADE: Palmito.
Palma, Quitanda e Palmeira de
Gabriel Jorge Franco Filho.

214.'' Categoria - Machos de 30
a 48 meses

1.9 - Palmito, 26-12-45, de Ga
briel Jorge Franco Filho.

215.9 Categoria - Machos regis
trados de A a 7 anos

!-9 Paraná. 5-3-44, de Sílvio Sam
paio Moreira; 2.9 - Camilo, 28-
11-42, de Cia. Agrícola Santa
Sofia, Santa Adelia, S. Paulo;
3.9 /aguardo, 18-4-39, da mèsma.

217.9 Categoria - Femeas de 18
a 30 meses

1.9 - Palma, 2 anos de Jorge
Franco Filho; Pitanga, 13-12-46,
do mesmo; 3.9 - Araponga, 18-7-
46, de Silvio Sampaio Moreira.

218,9 Categoria - Femeas de 30
a 48 meses

1.9 - Bordada, 15-7-45, de Osório
Alves Cardoso, Leme, S. Paulo.

raça GIR

CAMPEAO da RAÇA: Apache,
28-9-48, de Torres Homem Ro
drigues da Cunha, Uberaba,
Minas. RESERVADO CAMPEÃO
da RAÇA: Soberano, 4 anos,
de Inácio Ferreira de Oliveira,
Uberaba, Minas. MELHOR
CONJUNTO DA RAÇA: Humaitá,
Histórico, Fruna e Brisa, de
Rodolfo Machado Borges.

220.. Categoria - Machos de 30
<3 48 meses

• Pondiá, 27 meses, de An-
tenor Alves Gomes, Uberaba,
Minas; 2.9 - Histórico, 35 meses,
de Rodolfo Machado Borges;
3.9 - Garofo, de Mamede Mussi,
Barretes, S. Paulo.

221. Categoria - Machos de 4
a 7 anos

Apache, 28-9-43, de Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha; 2.9 -

oberano, 4 anos, de Inácio
erreira de Oliveira; 3.9 - Di

nheiro, 10-8-44, de Aristóteles
Goes, Barretes, S. Paulo.

OUTUBRO DE 194S

222.9 Categoria - Femeas de 30
a 48 meses {Registradas)

1.9 - Brisa, 35 meses, de Rodol
fo Machado Borges; 2.9 - Fruna,
julho 945, do mesmo; 3.9 - Eny,
21-8-45, de Rafael Paes de Bar
res, Garça, São Paulo.

223.9 Categoria - Femeas regis
tradas de 4 a 7 anos

1.9 - Rebeca, 7-6-40, de Anisio
Moreira, Mirassol, São Paulo;
2.9 - BambõUna, 16-5-42, de Pio
do Aljneida Prado, Jaú, 2ao
Paulo; 3.9 - Bolacha, 20-8-42, do
mesmo.

224.9 Categoria - Machos não
registrados, sem muda

1.9 - Humaitá, 24 meses, de Ro
dolfo Machado Borges; 2.9 -
Sheik, 10-5-47, de _Nilo Jacinto
Lemos, Barretes, São Paulo.

225.9 Categoria - Machos de 2
dentes, não registrados

1.9 - Decente, de Laerte B. Re
zende.

226.9 Categoria - Femeas não
registradas sem muda

1.9 - Piracicaba, nasc. em 1947,
de Anisio Moreira Júnior; 2.9 -
Camelia, 16-11-46, de José Edu
ardo Ferreira Sobrinho, S. Joa
quim da Barra, São Paulo.
3.9 - Brindada, 18-9-47, de José
dos Santos, Colina, S. Paulo.

227.9 Categoria - Femeas não
registradas de -2 dentes

1.9 - Jaty,-24 meses, de Rodolfo
Machado Borges; 2.9 - Gauchi-
nha„ nasc. 1947, de Anisio Mo
reira Júnior; 3.9 - Roseira, nasc.
1947, do mesmo.

RAÇA NELORE

CAMPEÃO DA RAÇA: SRTM
129, 19-8-44, de Rodolfo Macha
do Borges, Uberaba, Minas. RE
SERVADO CAMPEÃO DA RA
ÇA: Mascio, 3-10-46, de Gui
lherme de Campos Salles, Gar
ça São Paulo. MELHOR RE
PRESENTANTE ORIGINÁRIO DO
ESTADO DO RIO: Aladim de
Santa Amintha, 1-10-47, de Es
tâncias Duvivier, Três Rios, E.
do Rio. MELHOR CONJUNTO
DA RAÇA: Mascio, Boneca, Bai-

larina e Catita, de Guilherfne
de Campos Salles, Goxça, São
Paulo.

228.9 Categoria - Machos regis
trados até 2 dentes

1.9 - Mascio, 3-10-46, do mesmo;
2.9 - Mandão da Indiana, 15-7-
46, de Fazenda Indiana Ltda.,
Vargem Alegre, Rio; 3.9 - Ma
cro da Indiana, 24-4-46, da
mesma.

228.9 Categoria - Machos regis
trados de 30 a 48 meses

1.9 - Violoiro, 3 anos, de Ve
ríssimo Costa Júnior, Barretos, g.
Paulo; 2.9 - Deputado, nasc. 1945,
do mesmo; 3.9 - Alcazar, 13-11-
44, de Otávio D'Avila e Chri-
sostomo de Oliveira, Campos,
Rio.

228.9 Categoria - Machos con
trolados sem muda

1.9 - Aladim de Santa Aminfa,
22-5-47, de Estâncias Duvivier;
2.9 - Etogio, 25-8-47, de Natal
Rocha Primo, Uberaba, Minas;
3.9 - Alegre de Santa Aminta,
1-10-47, de Estâncias Duvivier.

229.9 Categoria - Machos regis
trados de 4 a 7 anos

1.9 Bagdá, 19-8-44, de Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha; 2.9
Jaú da Indiana, 27-7-47, de Fa
zenda Indiana; 3.9 - Mariim, 5
anos, de Rafael Paes de Borros.

230.9 Categoria - Femeas con
troladas sem muda

1.9 - Catita,. 30-1-47, de Gui
lherme de Campos Salles; 2.?
- Asia de Santa Aminta, 14-5-47,
de Estâncias Duvivier S. A. 3.9
- Âmbar de Santa Aminta, 22-
4-47, da mesma.

230.9 Categoria - Femeas con
troladas de 2 dentes

1.9 - Bailarina, 10-7-46, de Gui
lherme de Campos Salles; 2.9 -
Boneca, 4-7-47, do mesmo.

230.9 Categoria - Femeas regis
tradas de 30 a 48 meses

1.9 - Dada, 10-8-45, de Maria
Cecília da Cunha Bueno e Fi
lhos, Olio, São Paulo; 2.9 - Ca-

— 1«1



brocha, 31-1-46, de Rafael Pais
de Barros; 3.9 - Barcarola,
17-3-46, do mesmo.

232.9 Categoria - Machos não
registrados sem muda

1.9 - Nabado da Indiana, 28-4-47,
de Fazenda Indiana Ltda., Var-
gem Alegre, Rio; 2.9 - Nobre da
Indiana, 24-6-47, da mesma; 3.9
Itararé, 26-7-47, de Renato da
Rocha Miranda, Burí S. Paulo.

223.9 Cate'goria - Machos não
registrados de 2 dentes

19 - Marabá* da Indiana, 10-8-
4b, de Fazenda Indiana.

234.9 Categoria
. , , Femeas não

registradas sem muda

524^ d" f"'?
S A 9o Duvivier
t-7-Í7 de' !^diana,
Uda 3c ,^°^enda IndianaLtda. 3.9 - Ingrata. 9-9-47 de
Renato da Rocha Miranda.'

RAÇA GUZERAT

CAMPEAO DA RAÇA: Indiano,
1-11-45, de propriedade do sr.
Ephren Epiphanio Pereira, Cur-
velo, Minas Gerais. RESERVA
DO CAMPEÃO DA RAÇA: Rio
Branco, 9-10-41, de propriedade
do sr. João B. Lima Figueiredo,
Tapiratiba, São Paulo. MELHOR
REPRESENTANTE DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO: Comple
to, 7-10-46, de propriedade do
dr. Diin.-al Garcia Menezes, Var-
gem / legre. Rio de Janeiro. ME
LHOR CONJUNTO DA RAÇA:
Indiano, Gaiola, Noiva, Nevada,
de propriedade do sr. Ephren
Epiphanio Pereira.

336. Categoria - Machos regis
trados de 30 a 48 meses

1-9 - Indiano 1-11-45, de pro
priedade do sr. Ephren Epipha
nio Pereira.

237."" Categoria - Machos regis
trados de 4 a 7 anos

1.9 - Rio Branco, 9-10-41, de pro
priedade do sr. João B. Lima
Figueiredo.

238." Categoria - Femeas regis
tradas de 30 a 48 meses

1.9 - Noiva, 16-10-45, de proprie
dade do sr. Ephren Epiphanio
Pereira; 2.9 - Guaturana, 14-8-45,
de propriedade das Estâncias
Duvivier S. A.; 3.9 - Pulseira,
22-6-45, de João Batista de Lima
Figueiredo.

239." Categoria - Femeas regis
tradas de 4 a 7 anos

1.9 - Gaiola, Nascido em 1940,
de propriedade do sr. Ephren
Epiphanio Pereira; 2.9 - Algeiia,
nascido em 1942, de proprieda
de do sr. Nelio Campos, Itatiba,

iniE PREIlIIZnS
VACINANDO SEUS PORCOS

CONTRA APESTE SUÍNA
com VACINA CRISTAL VIOLETA
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S. Paulo; 3.9 - Acapuca do Ala
gado, nasc. 1942, de Joaquim
Augusto Ribeiro do Vale Netio,
Itatiba, São Paulo.

240.° Categoria Machos náo
registrados controlados sem

muda

j o . Veneno, 4-7-47, de proprie
dade do sr. João Laraya, Garça.
S- Paulo; 2.9 - Edú,'20-7-47. de
propriedade das Estâncias Du-
vivier S. A.; 3.9 - Mirim Pachà,
25-2-47, de João Laraya.

240.° Categoria - Machos náo
registrados sem controle e sem

muda

1,9 - Completo da Guzerat, 7-10-
46, de propriedade do sr. Dur-
val Garcia Menezes.

241.° Categoria - Machos náo
registrados de 2 dentes

1,9 - Caro de Guzerat, 23-7-46,
de propriedade do sr. Durval
Garcia Menezes; 2.9 - Conde do
Guzerat, 12-9-46, de proprieda
de do sr. Durval Garcia Mene
zes.

242.° Categoria - Femeas náo
registradas sem muda

1,9 - Mocinha, 10-6-47, de pro
priedade do sr, João Laraya;
2,9 - Bugrinha, 6-7-47, do mesmo.

raça indubrasil

lELHOR CONJUNTO: Macedo-
ia, Sibéria, Turquia, e Casa
rança, de propriedade do sr.
500 de Campos Pitanguy.

244.° Categoria - Machos règis-
trados de 30 a 48 meses

9 - Conde, 29-3-45, de pro-
riedade do sr. Torres Homem
odrigues da Cunha.

245.9 Categoria - Machos regis
trados de 4 a 7 anos

1.9 - Maranhão, nasc. em 1943,
de propriedade do sr. Sebastião
de Almeida Prado, Araçatuba,
S, Paulo.

UUTUBRO DE 1948

246.° Categoria - Femeas regis
tradas de 30 a 48 meses, só teve
mençáo honrosa:
Mogiana, 6-10-46, de' proprieda
de da Fazenda Monte D'Este
Ltda,, Campinas, S. Paulo.

247.° Categoria - Femeas regis-
taradas de 4 a 7 anos

1.9 - Macedonia, 15-3-41, de pro
priedade de João de Campos
Pitanguy; 2.9 - Sibéria, nasc. em
maio de 1943, propriedade de
João de Campos Pitanguy.

EQÜINOS DA RACA
'PERCHERON POSTIER"

CAMPEAO DA RACA: Rex, 25-
12-44, de propriedade do sr. José
Homem de Melo, Itatinga, São
Paulo.

296.° Categoria - Machos de
mais de 4 derites

1.9 - Rex, 25-12-44, do mesmo.

EQÜINOS DA RACA
MANGALARGA

CAMPEÃO DA RACA: Samba,
9-10-45, propriedade da Socie
dade Pecuária Lopes Ltda,, Ca-
tanduva, S. Paulo. RESERVA
DO CAMPEAO: Chalaça,, 17-12-
45, propriedade do sr. Sebas
tião de Almeida Prado, Morro
Agudo, São Paulo. MELHOR
EGÜA: Cabocla, 28-12-45, pro
priedade do sr. Henrique de Al
meida Prado, Morro Agudo, São
Paulo,

300.° Categoria - Machos de 12
a 24 meses

1,9 - Bob, 6-2-47, propriedade do
sr. Renato Cintra de Camargo,
Amparo S. Paulo.

301.9 Categoria - Machos de 24
a 36 meses

1.9 - Samba, 9-10-45, proprie-
dade da Soc^ Pecuária Lopes
Ltda.; 2.9 - ir,Chalaça, 17-12-45,
propriedade do sr. Sebastião de
Almeida Prado.

302.9 Categoria - Machos de
mais de 36 meses

1.9 - Lapidado, 12-10-43 proorie-
dade do sr. Celso Torquato Jun-

yríirii

2.9 - Sertão, 26-11-42, proprie
dade da sra. Violeta de An
drade Junqueira, São Joaquim
da Barra, S. Paulo.

303.9 Categoria - Femeas de 12
a 24 meses

1.9 - Cabocla, 31-1-47, proprie
dade do sr. Darcy Vilela Iti-
bere, Tietê, São Paulo; 2.9 -
Boneca, 12-9-46, propriedade do
sr. Reinhart Ruprecht Beckman,
Franco da Rocha, S. Paulo.

304.9 Categoria - Femeas de 24
a 36

1.9 - Cabocla, 28-12-45, proprie
dade do sr. Henrique de Almei
da Prado; 2,9 - Rainha, 26-10-45,
propriedade do sr. Teotonio Pi
res de Campos Júnior, Jaú, São
Paulo.

305.° Categoria - Femeas de
mais de 36 meses

1.9 - Estampa, 17-12-44, proprie
dade do sr. Geraldo Diniz Jun
queira, Orlandia, São Paulo;
2,9 - Flexa, 15-2-45, propriedade
do sr. Jarbas Camargo Lima,
Araraquara, São Paulo.

PRÊMIOS COALHO FRISIA

(Conclusão da pág. 104)

Para estímulo à produção de
bons produtos de laticínios, a
firma Kingma & Cia., produto
ra do afamado Coalho Frisia
ofereceu, os seguintes prêmios:

1 caixa de coalho Frisia ao
melhor queijo Minas - que cou
be a M. Vituzzo & Irmãos Ltda.,
pelo seü queijo marca Vituzzo,
fabricado em Serranos, Est. de
Minas;

1 caixa de coalho Frisia ao
melhor queijo tipo Parmesão,
que coube ao produto marca
"G" de Gumercindo Ferreira
Pinto, estabelecido ern Alagoa.
do Itamonte, Sul de Minas;

1caixa de «alho marca Frisia
ao melhor queijo ^
riedade Cobocó, que coube ao
de marca Dana, de Axel Th. bo
rensen, de Encruzilhada, Mi
nas, e,

1 caixa de coalho marca Fr^
sia, ao melhor queijo tJo^Ed^(Palmira ou de

be ao de i^a, de San-
José Gonçalves Fereira,
tos Dumont, Minas.
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Secçeio de Leíicinios

Com produtos de industriais
paulistas, mineiros e fluminen
ses, a seção de laticinios da XV
Exposição Nacional foi uma das
mais completas realizadas em
S. Paulo. Infelizmente, a exigui-
dade de espaço e a premência
do tempo para organização des
ta seção não permitiram maior
representação da nossa indús
tria leiteira. Concorreram tam
bém para diminuir as possibili
dades de maiorêxito informações
divulgadas nos meios industriais
cuja origem convém seja sufi
cientemente esclarecida, pelas
quais cada fabricante inLrito
^na que dispender grandes im
portâncias para a confecção de
seu estande. Tal obra contri
buiu para o afastamento das re-
prepntaçoes de inúmeros indus
triais, prejudicando assim Hir

o bHlho„«.r'3ot*;

laticínios, tanto e.m de
nos, como manteig?de
lidadg e leite»? ^
perfeitos. Assim
neiros se fizeram nr^^°
celência de seus í ex-
Prato, Parmesão Minas,
de massa filada' ®
nas, e, dos tradir-;
Edam (Palmira ou"L^-
Zona da Mata; os cro^ .
listas se impuzercr^ ^ ®
dade da manteiaa Quali-
tes deshidratados e
granulada e em nã ^^seina
bricas, pela moderna
na de que dispõem e "^®','̂ niná-
yada tecnologia ar.H j ®^®-
z,m com

jam, na sua quasi ?f ®®"
iguais aos estrangeiros^" "^®'

Neste particular de rr,
nária e de técnica de íSf"?""'"
ção, obcorva qu, "•=»-
cipais centros produtores dê
manteiga em S. Paulo e em M^
nas existem duas correntes ní
tidas, em conseqüência de quê
êste produto apresenta caracte
rísticas organolópticas distintas-
enquanto em S. Paulo há prefe
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rência pela maquinária moder
na com emprêgo de cremes de
baixa acidez (desacidificodos ou
nao), obtendo-se manteiga sem
sal, de fino paladar, em Minas,
a maioria das fábricas mesmo
de grcnde produção, ainda ado
ta sistema de fabricação do
período quinhentista, com méto
dos errados de refrigeração e de
conservação, obtendo manteiga
de paladar grosseiro. Entretan
to, tanto em Minas, com seus
processos antiquados se pode
obter ótima manteiga, como em
S. Paulo, com sua moderna tec
nologia se tem obtido manteiga
de péssima qualidade.

Tanto em queijos como em
manteiga dada a escassez da
produção atual ou ao grande
consumo, em conseqüência de
que os preços são cada vez
maiores, chegando às vezes ao
absurdo (como o da manteiga
estar sendo cotada a mais de
Cr$ 40,00 o kg.) a maioria dos
industriais se tem entregado à
prática da fabricação de produ
tos inferiores, isso porque, qual
quer que seja a qualidade dos
rnesmos, os lucros deixados se
rão sempre compensadores. Os
estabelecimentos sob inspeção
federal, submetidos a uma fis
calização mais rigorosa, são jus
tamente os que apresentaram
melhores produtos na Exposição,
obtendo assim, as maiores clas
sificações.

CLASSIFICAÇÕES DOS
PRODUTOS EXPOSTOS

J-a - LEITES CONSERVADOS - l.o -
Letie em pó Ninho, Nestogenio Nea-
''e, Pelargon Moça Ideal - Produtos

Companhia Industrial, Comercial
Brasileira de Produtos Alimentares -
São Paulo,, l.o - Bahy, das Indus
trias Prod. Lacticínios Itanhandú -

anhandü, Minds Gerais.
3-a Cat. - MANTEIGA E CRÊMES -

. - Serrana, da Fábrica de Lacti-
oinios, C. F. Sampaio, R. de Janeiro.
i;° - Wocóca, de J. Barreto & Irmãos,

Est. de São Paulo. 2.o -
taduto, de Alves Azevedo & Cia.^t. de SSo Paulo. 2.o - Vifuzzo, de

vituzso & Irmãos, São Paulo..
manteiga sem sal. l.o - Viaduto,de Alves Azevedo & Cia., .S. Páulo.
l.o . . . .' — o „.o Pífangueirqs, de M. Vituzzo &
irmãos, S. Paulo. 2.o - Cooperativa,
da Coop. Central de Lact. de São

Paulo 2.o - Mocóca, de F. Barreto
<5i Irmãos, Mocóca, S. Paulo. 2.o -
Bom Dia, do Aldino Bartholdo, Tietê.
São Paulo.
4 a cot. - QVEIIOS E REQUEIJÕES -
MUSSARELA. l.o - Bom Dia, de Al-
dmo Bartholdo, Tietê S. Paulo.
QUEIJO TIPO EDAN. l.o- - Jetsey.
da Soe. Abreu Ltda., Santos Dumont,
Minas Gerais, l.o - Formoso, de José
Gonçalves Pereira, Santos Dumont,
M. Gorais. 2.o - Palmira, de Ribeiro
Fonseca & Cia. Ltda. Est. de Minas
Gerais. 2.o - Avenida, de Custódio
Ferreira da Costa, Minas Gerais.
BICÕTA DEFUMADA, l.o - Vituzzo,
de M. Vituzzo & Irmãos - S. Paulo.
QUEIJO TIPO "PROVOLONE-Tl.o -
Vituzzo, de M. Vituzzo & Irmãos. S.
Paulo. QUEIJO •PORT SALUT'. l.o
Serrana, de C. F. Samjxiio, Est. do
R. de Janeiro. QUEIJO MASSA FILA
DA FRESCA. 1.0 - Vituzzo, de M.
Vituzzo & Irmãos, Tietê E. S. Paulo.
QUEIJO TIPO PARMEZAO. l.o - "G"
Gumercindo Ferreira Pinto, Lagoa
de Itamonte, Minas. QUEIJO TIPO
PARMEZAO MONTANHEZ. l.o - "G",
de Gumercindo F. Pinto, Lagoa de
Itamonte, M. Gerais. QUEIJO PRA
TO. l.o - Vituzzo, de M. Vituzzo 6
Irmãos, E. S. Paulo. QUEIJO TIPO
PRATO (var. Lunch). l.o - Serrana,
de C. F. Sampaio, E do Rio. 2.o -
Bom Dia, de Aldino Bartholdo, Tietê,
S. Paulo. 2.o - Palmira, de Ribeiro
Fonseca & Cia. Ltda., Santos Du
mont, Minas. QUEIJO PRATO (var.
Cobocó). l.o - Dana - de Axel Tho-
sing Sorensen, Cruzilha, E. de Mi
nas. 2.o - Serrana, de C. F. Sam
paio, E. do Rio. 2.0 - Vituzzo, de
M. Vituzzo, S. Paulo. QUEIJO MINAS.
l.o - Vitazzo, de M. Vituzzo & Irmãos,
S. Paulo. QUEIJO MINAS (meia cura)
l.o - Vituzzo, de M. Vituzzo & Ir
mãos, S. Paulo.
5.a Cat. - CASEINA INDUSTRIAL
granulada. l.o - IIoI - das Indus-
h-ias Lacto-Organo Ltda., Cruzeiro,
5. Paulo, l.o - Mococa, de F. Bar
reto (S Irmãos, Mococa, S. Paulo. 2.0
Vituzzo, de M. Vituzzo & Irmãos, S.
Paulo. CASEINA INDUSTRIALIZADA
EM Pó. l.o - Mococa - de F. Bar
reto & Irmãos, Mococa, S. Paulo.
2.o - Vituzzo, de M. Vituzzo '& Ir
mãos, S. Paulo.
6.a Cat. - DOCE DE LEITE, l.o -
Aldino Bartholdo, Valinhos, com o
produto "Valinhos". CÔALHO. l.o -
Frizzia - de Kingma & Cia., Man
tiqueira, Minas. LACTO ALBUMINA.
l.o - IIoI - das Industrias Lacto Or-
gano Ltda., Cruzeiro, S. Paulo. LAC-
TOSE. l.o - IIoI, das Irrdustrias Lac
to-Organo Ltda., Cruzeiro, S. Paulo,
l.o - Mococa, de F. Barreto & Ir
mãos, Mococa, S. Paulo. NESCAU
E NESSUCAR. l.o - NestIe, da Com
panhia Industrial e Comercial Bra
sileira de Produtos Alimentares, S.
Paulo. FARINHA LACTEA. l.o - Nes
tIe, da Companhia Industrial e Co
mercial Brasileira de Produtos Ali
mentares, S. Paulo. CREME DE
LEITE, l.o - NestIe, da Companhia
Industrial e Comercial Brasileira de
Produtos Alimentares, S. Paulo.

(Conclua na pág. 103)
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TAÇAS "GOVERNO DO ESTADO DE
SAO PAULO"

Ao melhor reprodutor da raça ho
landesa, preta o branca, registrado
em livro aberto a ALBION EDU, de
Estâncias Duvivier. — Ao melhor
reprodutor da raça holandesa, pre-
,3 e branca, puro por cru-a, a
nPASIL, do Antonio Coelho Guima-, ^ Ao melhor conjunto da
^ca holandesa, preta e l^^onra,

de "pedigree", a SAO MARTI-
K COLANTHA VAN DER MEER,
0^0 MARTINHO BOZUMER BESSIE.
gJO MARTINHO DALIA CREAMLLE,
cS MARTINHO ODA VAN DER
wFFR de Dario Freire Meirelles. -
AO melhor conjunto da raça holan-

° „ preta e branca, registrado em
f Tberto, a ALEGRE EDÚ, AL-
''ToN EDÜ, AMSTERDAN EDU e
®„MHADA EDÚ, de Estâncias Du-ALINH ^ melhor conjunto da
''''" '̂'holandesa, preta e branca, pu-

cruzamento, a ^ANTA TE-
SANTA TEREZA 384, SAN-

TeSzA 285 e SANTA TEREZA
Paulo Tavares Moglio- Ao

^\'hor reprodutor da raça holan-r vermelha e branca, puro por
^^ento, a GLORIA RUBI, de

F^bí^ Rezende de Andrade. —AomÍhor conjunto da raça holande-
vermelha e branca, puros de

j- ree" a MILTONIA REGIA,vrnTSlA'GENA, MILTONIA LENA
ÍiLTONIA CIGANO, de José Ri-

® dos Reis. — Ao melhor con-
he""° , raça holandesa, vermelha
'""i°,,nca puro por cruzamento, a
" mTA FILOMENA ACASTELADA,

filomena miragem, SAN-
FILOMENA JURITI e SANTA FI-

^x/fNA CAÇAPAVANA, de Orlando
^ 4rros Pereira. - Ao campeão
f raça Guernesey, a DANDY
poYAL rubi, de losé Soares Ma-

1 Filho. — Ao melhor conjunto
d« raça lersey, puro de "pedigree",hSbALDO, KIODA, KULMAN e
fstdFNTO, de Estâncias Duvivier. —
s melhor conjunto da raça Schwyz,
uro Rs "pedigree", a DUQUESA,

rOLiNA, FORMOSO e BATALHA, de
Fliseu Teixeira de Camargo. — A
reprodutora de raça leiteira que
' p^resentar os melhores e mais acen
tuados caracteres para a produção
r lo"« ° GAIVOTA, de Vitorio
Muggia. — A vaca que apresentar
no concurso leiteiro maior quanti
dade global de gordura, na pri
meira categoria, a DOURADA, de

OUTUBRO DE 1948

Orlando do Barros Pereira. — Ao
melhor lote do bois gordos, -na pro
va do copo, conlerida ao loto do
sr. João Parassú Borges. — Ao cam
peão da raça Mangalarga, a SAM
BA, de Soe. Pocuaria Lopes Ltda. —
Ao reservado campeão da raça Man
galarga, a CHALAÇA, de Sebastião
do Almeida Prado. — A melhor
égua da raça Mangalarga, a CABtD-
CLA, de Henrique do Almeida Pra
do. — Ao campeão da raça Cam-
pohna, a COBIÇADO, de Bolivar
do Andrade. — Ao molhor cavalo
para fins militares, a GUAICURÚ,
do Danilo Vautior Franco. — A me
lhor égua para fins militares, a
GITANA, de Luiz F. R. Cintra. —
Ao melhor reprodutor asinino, a
HERCULES, da raça Italiana, de
Osório Alves Cardoso. — Ao me
lhor lote de ovinos, conferida ao
lote da raça Romney Marsh, de
Nadir F. Barboza. — Ao melhor
lote da raça Toggenbourg, de Sil
vio Garrido.

TROFÉUS "GOVERNO DO ESTADO
DE SAO PAULO"

Ao melhor conjunto da raça Gir,
a HUMAITA, HISTÓRICO, FRUNA, e
FRIZA, de Rodolfo Machado Borges,

Ao melhor conjunto da raça Ne-
lore, a MASCIO, BONECA, BAILA
RINA e CATITA, de Guilherme Cam
pos Salles. — Ao melhor lote da
Guzerd, a INDIANO, GAIOLA, NOI
VA e NEVADA, de Ephren Epipha-
nio Pereira. — Ao melhor lote da
raça Indubrasil, conferida ao lote
de João Campos Pilanguí.

TROFÉU "DR. PAULO E. S.
NOGUEIRA"

À melhor femea da raça Caracú,
ABAUNILHA, de Alberto Whately.
— Ao melhor eqüino da raça exó
tica, a BRISTOL, de Torres Homem
Rodrigues da Cunha.

TROFÉU "GOVERNO DO ESTADO
DE SAO PAULO"

Ao vencedor da prova de hipis
mo, a Enzo Jona.

TAÇA JOSE' RUY DE LIMA
AZEVEDO

Oferta da Assoc. Paulista de Cria
dores de Cavalos da Raça Manga
larga, a CARIOCA, de Henrique de
Almeida Prado.

taça CAPITAO CHICO
Oferta da A.' P. C'. C. R. M., à

SAMBA.

TAÇA DR. PAULO DE LIMA
CORRÊA

Oferta do Herd-Book Caracú, ao
melhor lote da raça, constituido de
1 garrote e três novilhas, a IPÊ,
BATUIRA, CORRUIRA e BAKANA,
de Nestor N. Corrêa.

TAÇA ASSOC. HERD-BOOK CARACÚ
Ao criador do conjunto vencedor,

a DANÚBIO, JANDIRA, BAUNILHA
e DOURADA, de Alberto Whately.

TAÇA DR. LUIZ PEREIRA BARRETO
Oferta da A. Criadores Bovinos

da Raça Mocha, ao campeão da
raça, a PARANA, de Silvio Sam

paio Moreira.

MEDALHAS CONFERIDAS

Medalha de Prata, oferta da Cou-
delaria de Campinas ao melhor
eqüino de sela para fins militares,
a SILVER STAR, de Antonio Ma

chado D'Avila. — Medalha de Bron
ze, oferta da mesma ao eqüino para
fins militares, 2» prêmio, a TUPI,
dÃ Ciro Alves Cardoso.

TAÇA ASSOCIAÇAO DOS
CRIADORES

Ao melhor conjunto da raça ho
landesa, preta é branca, pUro por
cruzamento, a BRASIL, MARINGÁ,

MIMOSA e MARISTELA, de Antonio
Coelho Guimarães.

TAÇA SOCIL
Ao campeão da raça holandesa,

preta e branca, a CAMPANARIO

EDÚ, de Estâncias Duvivier S. A.

TAÇA PEREIRA BARRETO
Ao melhor conjunto da raça ho

landesa, preta e branca, represen
tação do Estado do Rio, a ALE
GRE EDÚ, AMSTERDAN EDÚ, AL

BION EDÚ, e ALINHADA EDÚ.

TAÇA SOCIL
Ao reprodutor dã's " raças india

nas que apresentar os melhores e

mais acentuados caracteres para a
produção de carne, a BAGDÁ, de
Torres Homem Rodrigues da Cunha.

TAÇA ASSOCIAÇAO DOS
CRIADORES-

Ao melhor cohjunto da raça holan
desa, vermelha e branca, puro por
cruza, a SANTA FILOMENA ACAS

TELADA, SANTA FILOMENA MIRA
GEM, SANTA FILOMENA JURITI. e
SANTA FILOMENA CAÇAPAVANA,
de Orlando de Barros Pereira.

TAÇA FARESP
Ao melhor lote de gado do corté,

a AMAPOLA, ATENAS, ARGÉLIA e
ALTANEIRA, de Nelio Campos.

TAÇA ESTÂNCIAS DUVIVIER S. A.
A melhor- femea da raça Jersoy,

pura- por cruzamento, a MARIPOSA
IV", de' Èmesto'.'Rudpp. -• .
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TAÇA SOCIL

Ao Campeão da raça CampoUna,
a TRONO, de José Gabriel Fer
reira Neto.

TAÇA CRIADOR FLUMINENSE
Ao melhor asinino da raça Ca

talão, representação do Estado do
Rio, a BADAIOZ, de Jorge de Mo
raes Grey.

TAÇA GOVERNADOR MACEDO
SOARES

Ao melhor reprodutor das raças
leiteiros, originário do Estado do
Rio, a CAMPANARIO EDÜ, de Es
tâncias Duvivier S. A..

TAÇA FEDERAÇÃO PAULISTA DE
HIPISMO

Ao 2.0 lugar, cavalo de sela, a
PATRICH de Honório Alves Pen
teado.

TAÇA SITIO COVA DA ONÇA
A melhor femea da raça Jersey,

pura de "pedigree", a KULMAN,
d© Estâncias Duvivier S. A.

AGRICULTURA DO ESTADO DO RIO
Ao melhor produto de pesca en

latado, à Cia. Industrial e Mer
cantil Mariú. — Ao crrrr.^ - .
raça holandesa, preta a V,

CAMPANARIO ED? / °
Duvivier. ' Estâncias

taça associaçao dos
CRIADORES

Bissrrrf
"rçA^rn/"

* melhor
Nelore, a ASIA rn? raça

Ao melh^^^italo ^ ^^MPINAS

taça divisão na „
, animal do ESTAnr^ ^^°^UÇAO
Ao melhor repm? °

daquele Estado, a"Sfin°
cias Duvivier . S. ^ de Estan-
TAÇA secretaria ns
^tura DO estadS\cÍ''Í'̂ "^-
Aos melhores r,„ -

daquele estado, a Proáutos
taça ALBERTO TORRes" '̂̂ "Ao melhor representoSfdt

Guzerat a COMPLETO
RAT, de Durval Garci'a d r.

uma seringa SANEL
dutor holandês puro
a CAMPANARIO edo de Est
Duvivier S. A Estoncias
TAÇA associaçao DO GADO
GUERNSEY DO ESTADO DO RiS

Ao melhor conjunto da raçq Guer-
nsey, a ABAIBA HONRADO, CAL-

— 1W5 —

i^íaiáüÁaásítis

MARIA DO RIO NOVO, BRUCUTCr
DO RIO NOVO e DAVID DO RIO

NOVO, de Iod6 Soares Maciel Filhe

TAÇA ASSOCIAÇAO DOS
CRIADORES

Ao reproconlanto, dentro da raça
puro por cruzamento entre as raças

leiteiras e mixtas: Jersey, Guernsey
e SchviTyz, a MARIPOSA, da raça
lersey, de Ernesto Ruopp.

TAÇA ASSOCIAÇAO DOS
CRIADORES

Ao melhor reprodutor puro por
cruza, da raça holandesa preta o

branca, a BRASIL, do Antonio Coe
lho Guimarães.

taça registro GENEALOGICO
DO GADO SCHWYZ DO BRASIL
Ao campeão da raça, a ROBERTO

11, do Cia. Paulino Salgado.
TROFÉU RAUL LEITE

Ao campeão da raça Mangalarga,
a SAMBA do Soc. Pocuoria Lopes
Ltda.

taça SECRETARIA DA AGRICUL
TURA DO ESTADO DO RIO

Ao melhor reprodutor da raça
Jersey, representação daquele esta
do, a HERIBALDO, do Estâncias Du
vivier S. A.

UMA SERINGA SANEL ao campeão
da raça Mangalarga, a SAMBA, do
Soe. Recuaria Lopes Lida.

taça GOVERNO DO ESTADO DO
RIO

Ao melhor representante da raça
Guemsey, daquele estado, a DAN-
DY ROYAL rubi, de José Soares
Maciel Filho.

taça associaçao DOS CRIADO
RES DO GADO JERSEY

Ao campeão da raça, a HERI
BALDO, de Estâncias Duvivier S.A.

taça associação DOS CRIADO
RES DO GADO JERSEY

Ao melhor conjunto de animais
da raça, ao conjunto de proprie
dade de Estâncias Duvivier S. A.

TAÇA ESTADO DO RIO
Ao melhor reprodutor da raça Ne

lore, representação daquele estado
a ALADIM DE SANTA AMINTHA, de

Estâncias Duvivier S. A.

taça FEDERAÇÃO PAULISTA DE
HIPISMO

Ao potro colocado em l.o lugar,
tipo sela militar, a BRISTOL, de
Torres Homem Rodrigues da Cunha.

taça associaçao brasileira
DE BOVINOS DA RAÇA

HOLANDESA
Ao melhor conjunto da família, a

SAO. MARTINHO LINDEBERG VAN
der MEER, SAO MARTINHO CO-
LANTHA VAN DER MEER, SAO
MARTINHO BOZUMER BESSIE e SAO

MARTINHO ODA VAN DER MEER,
de Dario Freire Meirelles.

TAÇA SOCIL
A campeã do concurso leiteiro a

SAFIRA, do Estoncios Duvivier S. A.

TAÇA REVISTA DOS CRIADORES
A vaca que produzir maior quan

tidade de leite, reduzida a ^1% e

pertencente ò associado da APCB
ou assinonlo da Revista, a SAFIRA

de Estâncias Duvivier.

TAÇA VALE DO PARAÍBA
A vaca que produzir maior quan

tidade de leite — I.a categoria, a
DOURADA de Orlando de Borres

Pereira.

PRÊMIO DANIEL DE CARVALHO
A vaca que no concurso leiteiro

produzir maior quantidade, a SA
FIRA, do Estâncias Duvivier,

PRÊMIO REGISTRO GENEALOGICO

SCHWYZ DO BRASIL
Ao melhor lote de novilhas da

raça, a DUQUESA, BATALHA e
COLINA, de Eliseu Teixeira de Ca
margo.

TAÇA VALENTIM GENTIL
A vaca que apresentar maior por

centagem de gordura no concurso
leiteiro, a KULMAN, da roço jer
sey de Estâncias Duvivier.

PRÊMIO EURICO DUTRA

Ao melhor lote de gado de corte
a MACEDONIA, SIBÉRIA, TURQUIA
o CASA BRANCA, de João de Cam
pos Pitangui.

TAÇA SANTA ADELINA
Ao melhor macho da raça Ne

lore, sem muda, a ALADIM DE
SANTA AMINTHA, de Estâncias Du
vivier.

TAÇA SÉRGIO DA ROCHA
MIRANDA .

A MASCIO, BAILARINA, BONECA
e CATITA, de Guilherme de Campos
Salles.

TAÇA PLÍNIO PIZA
A melhor novilha da raça holan

desa, preta e bronca, pura de ori
gem, a SAO MARTINHO COUNTHA
VAN DER MEER, de Dario Freire
Meirelles.

TAÇA DURVAL GARCIA DE
MENEZES

À melhor femea da raça Nelore
sem muda, a CATITA, de Guilher
me de Campos Salles.

TAÇA PEDRO NUNES
Ao reservado campeão da roça

Nelore, a MASCIO, de Guilherme
de Campos Salles.

TAÇA LYSOFORM

A melhor femea registrada da raça
Jersey, a KULMAN, de Estâncias
Duvivier S. A.

REVISTA DOS CRIADORES



I.» EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE CAXAMBÚ

Inauguração
laticínios —

— Concurso leiteiro — Secção de
Observação Geral — Resumo dos

resultados do julgamento.
(;axanilJii, a linda i-slâm ia liidro-

mineral sul-niiinMra, tovc oportu
nidade de revelar cpie, além de
possuir as mais alumdanles e
saudáveis fontes de apuas mine
rais por todos coidieeidas, c o
rentro de eonverpêueia dos inte
resses de uma das melhores zo
nas de rriação de pado leit.-iro
e de cavalos Manpalarpa do 1ais.

A primeira exposição, realiza
da em sctemliro, tendo o apoio
decisivo da familia Junqueira,
que por si já decide do êxito
de ípialqucr certame pecuário
leiteiro, e, contando com contri-
huicões da Prefeitura loeal. tia
Secretaria da Acrieuliura minei
ra e do Minist<«rio da Agricul
tura foi melhos do ce-
nero' ein nosso meio. A Associa
ção Rural do Sul de Minas, co
mo orpão centralizador e reali
zador da Exposição esteve a al
tura das necessidades, as quais
foram grandes, considerandtt ser

certâme o primeiro realizado
por esta entidade de classe.

A Exposição foi plenamente sa
tisfatória porque, além de ao lado
de perfeitos especimes das raçasHolandesa Preta e Vermelha, Sui-

etc. se colocaram os melhoresrenresentantes de eqüinos Manga-
larea e Campolino, se viam no
oncurso leiteiro vacas com pro-

ducGes médias superiores a 30
litros diários, e, no estande de
llticinios se apresentarem varie
dades de queijos, mantei^, lac-
tose etc., fabricados em C^am-
bú Baependí, Itanbandú,
risco Sales, etc., de qualidades
Dor todos os títulos iguais aos
dos melhores estrangeiros.

Dada a premência do tempo
em que foi organizada a Expo-
Bicão, em conseqüência de que
não se prepararam estandes para
ncquenos animais, não se fizeram
representar porcinos, ovinos, ga-
lináceos, etc., animais estes de
aceitável criação na região sul-
mineira, e que, por certo, nos
próximos certames serão devida
mente apresentados.

OUTUBRO DE 1948

Eaxanihú, pela sua posição geo
gráfica equidistaiitc dos nossos
maiores centros de eonsuiuo —
S. Paulo e Rio, pela sua locali-

DR. JOSE' DE ASSIS RIBEIRO

zação na região mais laticinista
do Pais, possuindo, em Conse-
quência, os melhores planteis de
raças leiteiras, e, além disso, pelo

, -

4 VX-VK-,

Obteve na Exposição grande sucesso a representação ,do Sr.
Augusto dos Reis Junqueira. No clichê, vemos no alto_^ "Espa-
dinha", classificada em primeiro lugar na sua categoria; em
baixo "Flor da Nata" que obteve o segundo prêmio em sua

categoria.

O Sr. Augusto dos Reis Junqueira, proprietário da
FAZENDA DOS CRIMINOSOS, em Silvestre Ferraz,
Sul de Minas, possue luagnifica criação de gado holan
dês puro sangue, onde tem permanentemente à venda
ótimos reprodutores. , .
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"CANDIDATO" — Campeão Mangalarga. Campeão da raça em
Caxambú e vencedor da Taça "í^ampc.ão dos (lampcõcs", após
derrotar no mesmo certame 4 campeões de outras exposições.

Registrado na Associação de Criadores de ('avalos
da Raça Mangalarga.

grande numero de ótimos hotéis
que possui, por ser uma das
maiores e melhores estâncias hi-

dro-minerais e climatéricas bra
sileiras, dispondo de vias de co
municações relativamente boas,
está fadada a ser a detentora da
primazia das exposições de pe
cuária leiteira nacional.

Assim, apesar da exiguidade de
tempo de que dispoz a comissão
executiva para a organização do
certame, cujo recinto e cujo gado

ADUBOS

MANAH S. A. Com.

Industr. de Adubos e Ra-
ções. Rua Lib. Badaró,

306. Tel. 3-2293

- São Paulo
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foram preparados em menos de
2 meses, e sem a devida propa
ganda, a exposição ultrapassou a
todas as líxpectativas.

Reunindo, de um lado, gado
leiteiro e cavalos Mangalarga das
melhores fazendas da região que
abrange os municípios de Ita-
nhandú, Passa-Quatro, Baependí,
Francisco Sales, Aiuruoca, S.
Gonçalo do Sapucaí, etc. e de
outro, os melhores conliecedores
da zootecnia bovina e eqüina do
País, não só entre tradicionais
criadores e técnicos oficiais de
nomeada, o certame constituiu
uma demonstração do alto nível
que pode ser atingido, em nossas
condições comuns, desde que se
alie à prática da criação a téc
nica agronômica e veterinária
indispensável ao êxito da explo
ração racional.

Estão de parabéns os realiza
dores da l.a Exposição Regional
Agro-pecuária de Caxambú, cujo
êxito servirá de marco inicial
para as grandes exposições que
se esperam, dado o espírito em
preendedor da gente sul-mineira,
muito dignamente representada
pelo grande e tradicional criador,

(m'I. José Itráidio Jiiiuiucíra quC,
l omo presideiilc da coini.ssâo cxe-
iiitiva da bxposição, não mediu
.sai-rificios para levar a hom ter
mo o eertailie.

CONCI H.SO LEITEIRO

K.sta prova foi uma das mais
inleressan!e.s. dada a proeedêneia
da.s i'OMeorri'nles, todas detento
ras de Ótimos "pedigrees" e cria
das nas maiores e ineliiores fa
zendas prmlntoras ile leite da re
gião. Infelizmente, foram oliser-
\av(-is erros no arraçoamcnto
das vaeas, justamente nos últi
mos dias anteriores à prova, de
que resultaram perturbações
gaslro-intestinais em varias par
ticipantes da itrova, prejudican
do assim a produçião de leite
em (piuntidade e em (pialidade.i
não se podemlo, só por este mo
tivo, se considerar êste eoneur-
so leiteiro o imdlior dó País.

As provas foram realizadas
nos dias LS, 16 e 17 de setem
bro, sol) regime de 3 ordenlias
diárias (às 6, às 14 e 21 horas),
observando-se a maior quanti
dade de leite, a maior quanti
dade de gordura e a maior per-
<-entagem em matéria gorda. Os
máximos atingidos foram os se
guintes:

a 1

b)

novilhas (de 1 cria):
campeã em quantidade de
leite - UNIVERS.AL - com
65,080 kg - de Argentino Jun
queira - Frunc. Sales,
campeã em quantidade de
gordura - Helvécia III - com
2 kg - de Pedro Junqueira,
de S. Gonçulo do Sapucaí.
campeã em percentagem de
gordura - Genuína - com 3.59f
- de Otto Junqueira, Trai-
tuba.

Vacas (c/ 2 crias ou mais)
campeã em quantidade de
leite - Florita - com 94,810
kg. - de José Braulio Jun
queira - Canipolindo - Aiu-
moca.

campeã em quantidade de
gordura - Florita - cora 3.128
kg. - idem; e
campeã em percentagem de
gordura - Helvécia II - com
3.8% - idem.

SEÇÃO DE LATICÍNIOS

Esta seção foi a melhor de to
das na exposição regional, dada
a grande quantidade de produtos
expostos, é, principalmente, dada

REVISTA DOS CRIADORES
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CATEGORLV I —NOVILHAS

!\'omo do Animal i Leite 1 Af. G. % G Classificação

Universal 6.5.080 1.822 ' 2,8 Campeã de leite

Gcnuina 16.100 1.613 3,5 • Campeã de % de gordura
Helvecia 111 60.800 2.000 1 3,2 (aimpeã de qiiaiit. de gordura
Roterdan .55..190 1.332 2,4

(;.\TF.(;oRi.\ 11 - - VACAS

Florita 91.810 3.128 3,3 Campeã de leite e quantidade
Helvecia II 68.715 2.611 3,8 de gordura

Ruiniia 53. 150 1.980 3,7 Campeã de % de gordura

('amponeza 77.280 2.172 3,2

Virgida 87.920 2.637 3,0

Reliquia 73.890 2.-138 3,2

(ianiponeza II 63.320 2.090 3,2

Saloia 75.070 1.952 2,6
I-iegc 78.-150 2,292 3,05

Joaninha 19.610 1.836 3,7

Trigueira 91.600 2.656 2,9

a qualidade dos iiicsníos. Gon-
tribuiu tamiiciu para brilluiiitisinu
desta parte, a i)oa orpaiiiza^-ão
dos cstandes, juntamente eoni os
demais produtos industriais da
região.

Apesar de ter sido diminuto o
número dos industriais que se
fizeram representar, não tendo
havido maior coneorrêneia cm

virtude da exigiiidade de tempo
para organização da exposição,
pode-se eoneluir da grande re-
peretissão que terão futuros cer
tames, cpinndo se dispuzer de re
cinto devidamente preparado pa
ra a finalidade, e contando com
a colal)oração da maioria dos
grandes laticinistas da região. Ga
do leiteiro perfeito ao lado de

Pi«ü

produtos de laticínios de alta
qualidade e em grande quantida
de, constituem o ponto máximo
almejado pelos criadores, pelos
criadores, pelos industriais, pelos,
poderes públicos, e, principal
mente, pelo consumidor e isso
já sendo conseguido, eficiente
mente, no Sul de Minas, como

A Direita: "BENTEVl", primeiro prêmio •na sua categoria, com 2 1/2 anos de idade,
holandesa preta e branca. Filha de "Benteví I" e "Itororó".

A Esquerda: "HELVECIA IH", holandesa, preta e branca, premiada na Exposição. Pro
duziu no concurso leiteiro, 68,715 ks. de leite e 3,8% de gordura. Filha de "Itororó" e
"Helvecia II". Propriedade do Sr. Pedro Junqueira dos Reis, Fazenda Cachoeira, em São

Gonçalo. Est. de Minas Gerais.

OUTUBRO DE 1948
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está nitidamente revelado pela
demonstração ora feita.

JULGAMENTO DE LATICÍNIOS

QUEIJOS

Prato

!•' • Paulsen & Norreniosen —
- marca Dana - Minduí - 88

pontos.

' ' Poulo Barllioldy - marca
Canipolindo - Aiuruoca -*84
pontos.

3. - Branco & Irmão - marca

T pontos.4. - Laticínios Traituba - marca
Viaduto - Franc. Sales - 53
pontos.

3." - Cremeria Caxambú Ltda. -
marca Caxambú - Caxamliú
•'•í pontos.

Prato — variedade Cobocó

& Norremosen -

3.'. Br.;ct'"r;™ r""-
.-ha • c.„p„;r.

Traiutuba - Via-
pontos. Sales - 80,5

" CaxTmbú -
pontos. " - 79,5

- Variedade Lanche

Paulsen Pontós.2-' - Paulsen & P""'
^ n«rca Dana .^«'"«sen

3- - Paulo pontos.

Campoli3°?to nBranco & t -
Campanha . R^r° " marca
Laticínios T • P"" '̂
Viaduto . 84 " marca

pontos.

Tipo Roquefori

L" - Paulo Bartholdy
t-.amnnU».j_ __ • marca

" "aruioldy
Campolindo . qi c 'Liettay Goditredln"""""'
•» ^J.ar.

Tipo Parmesão

1.' - João da Silvn r .
Bom Sucesso -TtLnhand'"^
80 pontos. ' "«nhandu -

2." - Magalhães & CòWa
. ?-gão - s. Go.::!,;

cai - /O pontos. *
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Queijo Tipo Estepe

l.ò - Paulo Bartholdy .
Campolindo • Aiuruoca . 85
pontos.

Queijo Tipo Tilsitte

2." • Paulo Bartholdy . ,„ar,.u
í;unipolindo - .Aiuruoca - 85
pontos.

Queijos Fundidos
Todas as amostras forain dcs-

cla'^siricaflaB.

M A N T E I t; A

1.' - Branco & Irmão . marca
(^aniparilia - 78 pontos.

2.' - Cia. Paiilino Saljíado - mar
ca Ecila - Ilnnhandú - 77
pontos.

3.' - Fonseca Mendes & Cia. .
marca Grauna - Itanhandú •
75 pontos.

LEITE CONDENSADO

1.' - Produtos Laticínios Itanhan
dú S. A. - marca Bahy -
Itanhandú - 90 pontos.

DOCES DE LEITE

I - Em tabletes

I.'' - Gil Magalhães - marca Ca-
xanihú - 60 pontos.

II - Em pasta

1.'' - Doces Rei Ltda. - marca Rei
S. Lourenço - 60 pontos.

L A C T O S E

L" - Cremeria Caxambú Ltda. -
marca Caxambú - 80 pontos.

Observação geral

Neste particular de exposições
regionais, é oportxmo consignar-
se a inconveniência da realização
de certames do mesmo gênero,
quasi na mesma época, em cida
des próximas, com idênticas zonas
de influência.

Para citar somente o Sul de
Minas, temos a exposição regio
nal de S. Lourenço realizada em
junho, seguida da de Lavras, efe
tivada em Agosto, a de Caxainbú,
em setembro, a de S. Sebastião
do Paraiso marcada para a pri
meira quinzena de outubro, a de
Puuso Alegre, para a segunda
qumzena do mesmo mês, isso tudo

quasi em concorrência direta com
a XV Exposição Nacional de Ani
mais c Produtos Derivados, em
realização cm S. Paulo, de 28 de
sclemliro a 3 de outubro.

Esta avalanche de exposições
não só não proporciona oportuni
dade dc demonstração integral do
nivcl atingido pela criação, como
dificulta aos criadores e aos téc
nicos a realização dos seus traba
lhos, diminuindo assim, pelo ex
cessivo numero, a eficiência dos
certames.

(!ui)i- aos poderos púiilicos, pe
los seus orgãos de fomento da
produção animal e vegetal, racio
nalizar estas exposições, definin
do as característiras de cada uma,
conforme sua zona de influência,
e determinando épocas para as
realizações, de modo a tpie sejam
afastadas as inconveniências em
observação.

Estudos...
(Conclusão da póg. 1)

dadeiros técnicos no ramo, não
apenas com estéreis e maçantes
aulas acadêmicas, mas forjados
num campo prático da industria,

onde, obrigatoriamente, os can
didatos devem estagiar para ter

acesso às escolas da especialida
de!. Abordando siunariamente as

questões de fiscalização de leite
o Sr. Ballarin descreveu a mo

delar organização suiça cm que
os produtos mantém, por conta
própria, rigorosa inspeção do
produto e salientou finalmente

que, em todos os paizes por onde
excursionou, enquanto está fi.
xado o teor padronizado de gor-
dura em 2,8% como mininio
não há exigências legais e regu.
lamentares relativas a valores mi-
nimos de acidez. Portanto, o
mérito da conferência não está
apenas no brilhantismo com que

. se houve o ilustre conferencista,
mas principalmente por ter ven
tilado assuntos cuja oportunida
de é indiscutível e que deveni
ser meticulosamente examinados
e meditados por quantos estejam
ligados às questões laticinistas.

REVISTA DOS CRIADORES



1 " Exposição Regional de Caxambu
Relação 'de prêmios

RAÇA HOLANDESA VARIEDADE
PRETA E BRANCA

Campeão da Raça: • DOIS IR-
HAOS flamengo, do Josó Braulio
íucqueira do Andrado. Aitirucco;
Campeão Júnior - FAVACHO ELEI
TO, de Geraldo o Rubens Junqueira
de Andrado, Baependi; Reservado
Campeão - LÍDER RIGOLETO, de
José M. Junqueira, São Gonçalo do
Sapucal; Campeã - TRIGUEIRA, do
E.'. Braulio Junqueira de Andrado;
Reservada Campeã - HELVECIA, do
José B. Junqueira do Andrado; Con-
junto da Raça - I.o - Dois Irmãos
Flamengo, Trigueira, Helvécia, Joa-
ninha II, do Josó Braulio J. Andra
de- 2.o - Brigadeiro, Dissidente, Tri
gueira, Dengosa, Liberdade o Hiena,
de Adeodato dos Reis Meirelles, de
Baependi; Grupo de Família: l.o -
Eleito, Lavoura Bateria e Dolar, fi
lhos de "Tentação", de Geraldo e
Rubens J. Andrade.

{íAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
PRETA E BRANCA, P.O.

Fêmeas sem muda: l.o - JARDIM
TULIPA ADEMA, de Cia. Paulino Sal
gado, Itanhandú; 2.o - JARDIM GIL-
EA ADEMA; da mesmo; Puros por
crutamento: Machos sem muda:
j o . FAVACHO DOLAR, do mesmo.
fêmeas sem muda: l.o - ANGAI
liberdade II, de Adeodato dos Reis
Meirelles; 2.o - LAVOURA, do Ge-
,_,jo 0 Rubens J. Andrade. Machos
com dentes: l.o - FAVACHO
rOMERCIO, de Geraldo e Rubens
Junqueira de Andrade; 2.o - VA-
I cMTE do Alexandre C. Almeida.
Se- com 2dentes; l.o - UNIC.,
do Alexandre Corrêa de Almeida; de
'S. Gonçalo do Sapucaí; 2.o - ANGAI
hiena, do Adeodato dos Reis Mei-
íolles. - Machos com 4 dentes: l.o
líder RIGOLETO, de José M. Si
queira; 2.0 ANGAI DISSIDENTE, de
Adeodato dos Reis Meirelles.
Fêmeas com 4 dentes: l.o - JOANI-
ÍJHA II. de losé B. Junqueira de
^drade, 2.o - TRAITUBA, de Otto
Junqueira. - Machos com mais de
4 dentes: l.o - ANGAI BRIGADEIRO,
de Adeodato dos Reis Meirelles; 2.o
RIO BRANCO, de José M. Junqueira.
fêmea corri mais de 4 dentes: l.o -
trigueira, de José B. J. Andrade";
2,o - HELVECIA, do mesmo. Fê-
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meas sem muda: 2.o - JAGUARA l,
do Augusto dos Róis Junqueira. —
Fêmeas com 2 donfos: l.o - FOLIA
II, do Francisco R. R. J. & Irmãos,
om Francisco Salles. Fêmeas com
mais de 4 dentes: 2.o - UNIVERSAL,
do Argentino dos Róis Junqueira.
Fêmeas sem muda: l.o - ESPADl-

NHA, do mesmo. Fêmeas com 2
dentes: l.o - BENTEVl, de Pedro
Junqueira dos Reis, São Gonçalo do
Sapucai. Fêmeas com mais de 4
dentes: l.o - CANADA, de Otto Jun

queira; l.o - SALOIA II, de Antô
nio A. Pereira Filho, Silvestre Fer
raz.

RAÇA HOLANDESA, VERMELHA E
BRANCA, P.C.

Campeão da Raça: GENUÍNO do
José Bento Junqueira de Andrade,
Francisco Salles: Reservado Cam

peão: ALIADO, de José Braulio J.
do Andrade; Campeã da Raça: TE-
CEDEIRA, de Josó Bento Junqueira

do Andrade; Reservada Campeã:
vírgula I, de José Braulio Jun
queira de Andrade; Campeão Jú
nior: AZ DE OURO, de José Bento
Junqueira de Andrade. Machos sem
muda; l.o - AZ DE OURO, de José
Bento Junqueira de Andrade; 2.o -
ADOLFO, do mesmo. Machos com 4
dentes: 2.o - RUBI, de Augusto dos
Reis Junqueira, Silvestre Ferraz; Fê
meas com 4 dentes: 2.o - ROTER-
DAN, do Otto Junqueira, Baependi.
Machos com mais de 4 dentes: l.o
genuíno e 2.o ALIADO, de José
Bento Junqueira do Andrade. Fê-

' meas com m^is de 4 dentes: l.o
TECEDEIRA; 2.o - VÍRGULA I; 3.o -
SOUVENIR, de José Bento Junqueira
de Andrade. Fêmeas sem muda: l.o
JARDINEIRA, do José B. Junqueira
de Andrado; 2.o - TRAITUBA, de
José M. R. Meirelles. Fêmeas com
mais de 4 dentes: l.o - GALERIA,
de José Maciel, Aiuiuoca; 2.o - FLO-
RITA, de José B. J. Andrade. Fê
meas sem muda: 2.o - JAPONESA,
de José M. R. Meirelles. Fêmeas
com mais de 4 dentes: l.o - CAM-
PONEZA II, do mesmo; 2.o - CAM-
PONEZA, de Otto Junqueira. Con-
junto da Raça: l.o - GENUÍNO, TE
CEDEIRA, SOUVENIR o UNIÃO, de
José Bento Junqueira de Andrade;
2.0 - ALIADO, VÍRGULA, RELÍQUIA,
JARDINEIRA e FLORITA, do José
Braulio Junqueira de Andrado.
Grupo de Família Holandesa Ver

melha e Bronca: l.o - ALIADO, VÍR
GULA, relíquia e JARDINEIRA, fi
lhos do Aliado, de José Braulio
'••nqueixa de Andrade. 2.o - GF--

NUINO, AZ DE OURO, SETE DE
OURO, ADOLFO e MODERNO, filhos
de Genuíno, de José Bento Junqueira
de Andrade.

RAÇA GUERNSEY - Registrados P.O.

Machos com 2 dentes: 2.o - G.

XENOPHON, de Silvestre de A. J.
Ferraz, Itajubã. Fêmeas com 2

dentes: 2.o - NEUSA, do mesmo.
Sem registro P. O. - Machos com

mais de 4 dentes: l.o - PRÍNCIPE,
de João Pedro F. Reis, Silvestre Fer
raz. Fêmeas com mais de 4 dentes:

l.o - ITATIAIA, do mesmo.

RAÇA JERSEY — Registrados P. O.

Machos com mais de 4 dentes:

1.0 - JARDIM KINGDOWN, de Cia.
Paulino Salgado.

RAÇA SCHWYZ, Registrados P. O.
Machos sem muda: l.o - ROMA

NO, «de Cia. Paulino Salgado; 2.o -
ROBERTO II, da mesma. Fêmeas
sem muda: l.o - ROLETA, da mes
ma; 2.o - RISONHA, da mesma.
Conjunto da raça: l.o - Escudo das
Andorinhas, Roberto II, Risonha, Ro
leta, Romano, da mesma.

RAÇA MANGALARGA PAULISTA
Registrados.

Machos com 4 dentes: l.o - DELIO,

de José B. Junqueira de Andrade.
Campeão da Raça: DELIO. - Reser
vado Campeão: PRIMEIRO, de Adeo
dato dos Reis Meirelles. Machos

com mais de 4 dentes: PRIMEIRO.

RAÇA MANGALARGA MINEIRA
Sem Registro

Machos sem muda: l.o - VALE

TE, de Argentino dos Reis Junqueira;
2.o - ALARIDO, de Otto Junqueira.
Fêmeas com 2 dentes: 2.o - RADIO-

LA, de Otto Junqueira, Machos com
4 dentes: 2.o - MONTE BELLO, de

João Urbano de P. Filho, Varginha.
Machos com mais dè 4 d^njes: l.o

CHEQUE, de José G. Pereira Leite,
Baependi.

CONCURSO DE MARCHA

1» SARGENTO, raça Mangalarga, do
José Braulio Junqueira de Andrado,
de Aiuruoca; 2.o CANDIDATO, raça
Mangalarga, de Geraldo e Rubens
Junqueira de Andrade.
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de CARANGOLÁ

Mais uma exposição, mais
uma grande vitória alcançada
pela Pecuaria Brasileira.

Organizada pela Associação
Kural ae Carangola e sob inte
ligente direção do Dr. José La-

Esteves, inaugurou-se a
IV Exposição Agro-Pecuária In
dustrial de Carangola.

A ordem e disciplina em que
ranscorreram os trabalhos, mo

tivaram entusiásticos elogios aos
seus organizadores.

Presidida por S. Excio ^^-"«dor do Estadf de- Min^"
Gerais, Dr. Milton c "'mas
contando oont o p," »
Américo Ro„„é GlonetU
mais autoridades
em ambiente cordial í W?"®"
ato inaügural dn nt • motivo o
lhante certame

compareceu ^oEspírito Santo, £ do
denberg e num o Carlos Lin-
,num gesto simp&l'̂ comitiva,
ainda mais os dofÍ ^^nindo
•zinhos. Acompanh ®^^^dos vi-
to número de cet-
vieram negociar
mo já sabemos co
se tornando o centrl°'̂ ®° '̂̂ ®^tá
mercado de anim ° ^oximo doos tipos o rdço" •" ''o '"doe

•Sirvam Tirí o"*;,.!?'» "«u-todos os prosemos ò"cr" A,
Ramo,s Brandão, comr.
orador, discursou no
de praxe oferecido ^"^^e.te
Central. no Hotel

No Clube Carangola, em pri
morosa oraçao, saudando o Sr"
Governador, exprimiu todo o seu
entusiasmo o Více-Presidente Sr
Jonas Esteves Marques. Ambos
os oradores mereceram caloro
sos aplausos da assistência.
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Texío e lotos de PAULO FEIJÓ

Abrimos um parêntesis, pois
julgamo-nos no direito de,
em palavras, expressar nossa
admiração pela feliz adminis
tração do Prefeito, Sr. Pedro de
Oliveira.

Deparamos êste ano, com uma
Carangola cujo surto progressis
ta muito nos surpreendeu. Res
saltaremos apenas, nesta repor
tagem, uma belíssima obra de
engenharia — um campo de
cviação, que, devido à sua po
sição privilegiada, atrai quantos
visitam aquela cidade. Situa
do no tôpo de um morro, devi
damente preparado para aque
le fim, empresta à cidade inte
ressante aspecto de modernis
mo. Outro grande melhoramen
to foi a instalação de uma emis
sora; estes empreendimentos
muito contribuíram para o pro
gresso da cidade.

Falemos agora do que con
cerne ao aspecto geral do cer
tame.

A parte técnica propriamente
dita, superou em qualidade e
número as anteriores, principal
mente por se tratar, em sua
maioria de animais nascidos e
criados no próprio Município,
dando prova do índice de in
teresse, esforço e capacidade
dos fazendeiros locais.

DE S F I L E

A exibição de animais da ra
ça Holandesa Vermelha e Bran
ca e Preta e Branca, foi das
melhores. Ofereceram-nos os
criadores, apuradíssimos ani
mais, destacando-se o campeão,
de propriedade do Dr. Gothar-
do, obtendo primeiro lugar o do
Sr. Haroldo Oliveira, ambos
apreciáveis pela pureza de
sangue.

Esteve bôa a apresentação do
gado Guernsey, não desmen
tindo assim o seu firmado con
ceito, potando-sé o esforço do

O Sr. Presidente de Minas Gerais, Dr. Milton Campos ao cortar
a fita simbólica da inauguração.

REVISTA DOS CRIADORES



E>r. José Larivoir Esleves, para
o aperfeiçoamento do seu rico
plantei.

Admiramos a linha de ani
mais da raça Jersey de proprie
dade do Major Belo, que se
empenha na formação de pu
ríssimo rebanho.

O gado Suiço esteve regular,
destacando-se um grupo de
família-

Os equínios como nos anos
anteriores foram muito bem re
presentados, sendo também bas
tante apreciada a representa
ção de muares.

Com referencia aos suinos e
dvicultura, podemos notar cer
to progresso.

Fato interessante e que atraiu
a atenção geral, foi a exposi
ção de bela coleção de pássa
ros raros.

Mais uma vez se fez sentir a
ausência de representantes da
raça Zebú, o que lamentamos,

vez que na região existem
criadores e apreciadores da ra
ça. Justamente ao contrário do
Que fazem, deveriam exibir seu
aado, aproveitando a finalida
de dás exposições. Assim como

3 criadores do gado leiteiro se
oorfiom em aumentar a produ
ção leiteira, mister se torna
oue os criadores das raças in
dianas aumentem também os
«eus plantéis, pois tanto nos
é indispensável o leite quanto
Cf carne, podendo cada um ser
construtivo e grandioso em
seu setor, eis o que carece a
pecuária brasileira.

g0i síntese, eis-o que foi o
desfile da IV Exposição de Ca-

CONCURSO LEITEIRO

Sagrou-se campeã no con
curso leiteiro a vaca "Serra-Ve-
neza", produzindo 98,800 kgs.
de leite em tres dias de orde-
nha.

Foi notável a performance
daquele animal.

São os concursos leiteiros, nas
exposições de Minas, muito,
usados e apreciados e muitas
vezes são efetuadas negocia
ções, justamente devido aos re-
gultados destos provas.

Verificamos que na Grande
Exposição Nacional de S. Pau
lo, os compradores se interessa-

OUTUBRO DE 1948
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Dr. Anióriro Giannelti, 1). Sorrelnrio da Aprioulliira do Estado
dl' ISlinas Gerais, por ocasião de sou discurso.

vam mais pelos descendentes
de animais que obtiveram me
lhor classificação no controle
leiteiro.

Sendo os fazendeiros de Ca-
rangola sobremodo progressis
tas, seria bem oportuno e inte
ressante que lançassem em Mi
nas o Controle "Leiteiro.

No decorrer do período da
exposição, houve várias festivi
dades comemorativas. Realiza

ram-se dois grandes bailes no
Clube Carangolense, jogos de
futebol, uma exibição de rodeio
e grande "Sho-w", contando com
artistas do Rio, tomando parte
também e obtendo retumbante
sucesso, um artista local.

COMISSÕES JULGADORAS

As comissões julgadoras,
como sempre, corresponderam
à expectativa, desempenhando
suas funções muito a contento.

As demais comissões desig
nadas para o bom êxito da Ex
posição se desincumbiram tam
bém à altura de suas investidu-^
duras.

Antes dé terminarmos esta re
portagem queremos agradecer
ao Cel. Gentil Brun as amabili-
dades com que nos distinguiu,
tornando nossa estadia naquela
bôa terra •das mais agradáveis
e também estamos gratos pelo
seu oferecimento para nos re
presentar naquela cidade.

Dr. Larivoir Esteves, Presidente ' da Associação Rural de
Carangola, quando disclirsàva.
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o perú nomo produtor de carne
Ganho em peso vivo e consumo de ração

HENRIQUE F. RAIMO
Méd. Veterinário - D.P.A. '

Na crioçao de perus, como na de ou
tras aves, a alimentação representa o
maior gasto da exploração. °

revetam° de perus,
60-65% do custo to S do''""luiai da criaçao.

de peTÒr^o "adores
pêso vivo eru rela=lro"°
çao de suas aves tenr?° consumo de ra-
belecimento da ° ®sta-
para a venda das r,° aconselhada
consumidor. para o mercado

Apresentamos no n, j
ganhoempêsovivoer.^ ode perús (machos e ^e ração,
campo. Os dados oot criados a
a ^perús da raça referem
peso vivò padrão. Bronzeada, de

^ consuino d —pelo consumo semc?na^r?° ® apresentado
e. o consumo total Í ° cumulativo, isto
semana em idade e a® cada
semanais, para se consumos
consumida, em 4, 8 íf ° ^e ração
de idade. «' ^2 ou mais semanas

Devemos salient
3tão, foi obtido ° quadro em perús alcançam o máximo de

ue reRnl+.v,j__ , ganho semanal em pêso vivo, durante a
primeira metade do período de cresci
mento. Depois da 21."? semana de idade, o
ganho semanal em pêso vivo, decresce
sensivelmente.

x.^«vemos salientrtT-
questão, foi obtido S rT®, ° — —
dos em diferentes Estoo" "í" observa-
dos Estados Unido., ^^^açoes Rxpe •

-XXX -inerentes Esirtr^x opserva-
dos Estados Unidos, de ^ ^^Perimentais
alimentados e em pcmqu°l®l^® P^^ús bem

Naturalmente.ques mal gramados ou sobrt^^^
de tela de arame ou de Plataformas
consumir maior quantidcrritT^J^ d®vem
de-se calcular um consumo tf?/ ""o. Po-
tais sistemas de criação. ^aior, em
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Do mesmo modo, as condições do tem
po influem sobre o consumo de ração, o
saber:

a)

b)

c)

dias claros e frios condicionam
um maior consumo de ração e
um ganho em pêso vivo, mais
rápido e uniforme.

dias quentes e tempestuosos fa
zem com que os perús comam me
nos e com isso, retardam seu de
senvolvimento.

dias frios e dias quentes alterna
dos, fazem com que o consumo de
ração sofra flutuações, acompa
nhando as variações do tempo.

Esclarecidos os diversos fatores que
condicionam o consumo de ração, maior
ou menor, poderão os avicultores consul
tar o quadro apresentado e fazer dele uma
comparação com o pêso vivo e consumo
de ração de seus perús.

O exame do quadro apresentado, re
vela fatos de grande interesse, a saber:

2.? o consumo de ração a partir
da 21.'? semana aumenta rapidamente.
Desse modo, a partir da 21."? semana de
idade, os perús comem mais e se desen
volvem menos.

REVISTA DOS CRIADORES



3.9 — o primeiro quilo ganho em pêso
vivo, é conseguido com o consumo de 2
quilos de ração, durante as 6 primeiras se
manas de idade.. Porém, entre as 22 e 25
semanas de idade, um quilo de ganho

pêso vivo, é conseguido com o con-em

sumo de 6 quilos de alimentos.

E' o que os criadores de perus devem
considerar, ao estabelecer seus planos de
produção e de venda.

Ganho om pôso vivo o consumo de ração
semanal e. cumulativo, em perús da raça
Mamouth Bronzeada, criados a campo.

Semanas 1 2 3 4

1 135 45 90 90

2 225 90 180 270

3 360 135 270 540

4 540 IBO 360 900

5 765 225 495 1.395

6 990 225 675 2.070

7 1.260 270 810 2.880

8 1.575 31.5 990 3.870

9 1.935 360 1.125 4.995

10 2.295 360 1.215 6.210

11 2.700 405 1.260 7.470

12 3.105 405 1.305 8.775

13 3.510 405 1.350 10.125

14 3.915 405 1.395 11.520

15 4.320 405 1.440 12.960

16 4.725 405 1.440 14.400

17 5.130 405 1.485 15.885

18 5.535 405 1.530 17.415

19 5.930 395 1.620 19.035

20 6.345 415 1.710 20.745

21 6.750 405 1.755 22.510
22 7.110 360 1.845 24.355

23 7.470 360 1.935 26.290
24 7.785 315 2.070 28.360
25 8.100 315 2.205 í 30.505
26 8.415 315 2.295 32.800
27 8.730 315 2.430 35.230
28 9.000 270 2.520 37.750

29 9,270 270 2.655 40.405
30 9.540 270 2.790 43.195

31 9.810 270 2.925 46.120

32 10.035 225 3.060 49.180
33 10.260 225 3.195 52.375

34 10.485 225
•

3.330 55.705

LEGENDA:

Pêso médio semanal, em gramas, de perús
(machos e íemeas).

Ganho em pêso vivo semanal, em gramas,

ração consumida por ave e por semana, em
gramas.

ração consumida por semana e por ave, em
gramas, somando-se o consumo durante as
semanas (consumo cumulativo).
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PRODUTOS químicos
AGRICOiaS

INOÜSTRiniS
FORMOCEUTICOS

Bl-SUlfURtfü 0£ CiRBOKO
"JÚPITER"

ROUBOS QUIMICO - ORGR*.
POLYSU"i "JÜPIUR"

norerf/e^e "JüP/rfR.
P® e pedra

"lUPlltR"

/«••'ÜC® '""'«o
JÚPITER"

petero^

SULFATOS
àe cobre, ferro, etc.

ARSENIATOS
Dl UUHBBOt Oí CHUttBO

"lUPntR"

&
Produtos Químicos "Eiekeiroz" S. A.
R. São Bento 503 - C. Postal 255

SÃO PAULO •
^ i.ombO€id*de



Granjas leiteiras de Campinas

A produção leiteira em São Paulo l.-m em
í.aiiipinus seu reduto mais difereiieia.lo, eoiisliliiin-
do-se niesnio em baluarte destacado no panorama
nacional. E que as condições ecológicas inteira
mente favoráveis a esse tipo d.- exploração -/oot.-c-
n.ca aliadas â mentalidade progressista dos pio
neiros que escolheram como séde Campinas, torna
ram possível o estabelecimento do meliior e mo
delar núcleo leiteiro na região. Devi,Io ã lacali-
:^açao e ao numero de granjas leiteiras formadas

estes últimos anos, o que justifica a expressão ha-
b.tualmente emprejcada de "colar ile ftranjas", Cani-
pmas imp definitivamente no conceito pecua-

tados erani" «••'enta,;ão seguida pelos adian-
que hoje a'̂ primáC^^do acertada
Katoria de , l »<-ste constitue visita obri-
.rr„ d" r"""" •I"'"-

ir"-em Campina, a tina Ho, , """
S5o animai. ,1,. ' ""T í""'"''
O». Unido., H„,.„d adnmndo. E„..C1 Canada ou Argentina,

Urna fazenda,
(Conclusão da pdg. gj.

As instalações e os •
são excelentes, ernbor no Condomínio
sido levado em alta''̂ ° economia tenha
impecável. Sabe-se ^ contabilidade é
custo de tudo, nas' ^^^^quer momento, o

' menore«? T^
samente. As estatística - minucio-
tas. Elas abrangem desde^ e perfei-
rios" até as rendas dos d' deficitá-
tísticas de animais entrado!" e stído'
de criar, dos nascimentos d
causas, das Porcentagens 'de''engoTclr " T'
setores diversos. Mas sobre as i ~® °^*^os
viços do fazenda falarei em artiaos"^"^^ ^

cirtZQ^os posteriorf^c;Julgo que o mqterial dá pqra outra hlstdrla, como
diria Kiphng.
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<]iie desde muitos anos impriniirani curactcristicas
raiiais difereneiadas no rebaniio iiidipeiia. As im
portações não tiveram um sentido «'Statico, mas a

elas deve ser adicionada a tenacidade do pranjeiro

eampiiieiro «pie, «diservaiido preceitos zootícniros
e à custa ,b- grandes esforços, foi obtendo seleção
racial do rebanho. .*\ proibição leiteira, por outro
lado, foi eerenila de todos os cuidados indispen
sáveis a obter leite higiênico. Alimentação sadia

do gado. instalações não luxuosas mas liipicnicas,
beir fieiamenlo reali/.ado com iinpleinenlos moder
nos •'.'nfiin utensílios tratados eoiii o ripor neces

sário. Digno de nota é o fato de que cm qiiasi

todas as granjas as construções cinprepain material
deii nalidade, como é o caso do material "São Cae
tano", eiijo emprego tem revelado resultados al
tamente salisfatiirios. Isto não só quanto ao as

pecto, resistência e diirubilidade do material em-
pr,'gado. 1'ortunlo, desejando apenas construções

e estrnliiras eompaliveis, os graiijeiros de Campinas
consagram u Ccramiea São (Caetano eoino material

qiic não pode faltar ao desideratuin de produzir
leite de qualidade dentro de uma divisa de eco
nomia e ruslieidade.

Algumas receitas
com vojg

PÃO DE LÓ DE SOJA: — 300 gramas de fa
rinha de soja, 300 grs. de açúcar, 12 óvos, uma
colher (sopa) de fermento em pó. Bater os óvos
com o açúcar em ponto de neve, juntando depois
a farinha e o fermento. Misturar bastante e dis
tribuir em fôrmas untadas. Levar ao forno brando
durante 15 minutos.

SONHOS PINGADOS: — Duas colheres de
sopa de farinha de soja, três colheres de sopa
de farinha de trigo, 15 grs. de fermento, 40 grs.
de açúcar, meia chavena de leite. Misturar os
ingredientes sólidos muito bem e juntar aos pou
cos o leite, até formar massa homogena. Divi
dir em 20 porções, iritando-as em óleo ou banha
quente. Pulverizar com açúcar antes de servir.

SOJA COM LEITE: — Saboroso e nutritivo
refresco^ pôde ser preparado com farinha de
soja préviamente torrada, adicionando-a ao leite
quente ou gelado juntamente com açúcar.

REVISTA DOS CRIADORES
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Um sistema pratico de
seteção de vacas teiteiras

• ^'í,-

Na seleção <ius vacas Icileiras.
ao lado de Itons tomos, hãa ali-
uicnlação, bom tipo, liipiênc. etc.,
0 controle leiteiro, sem duvida
alguma ocupo o principal lugar.

A produção d<- leite da maio
ria dos no.ssos reiianlios não «'• em
al.soluto controlada pelos pro
prietários. Uma vaca da cria. e
gabe-se apenas tpie enebe um bal
de ou balde e meio, inclusive a
espuma. Quanto ela produz _e
fiuanto tempo dura a lactaçao sao
incógnitas que precisam resposta
para que os eriador<-s possam eli
minar do rebanbo as más pro
dutoras.

Uma vaca má produtora é anti-
eronômica. Se ela não produ/.
leite embora seja bonita, boa
eriadeira e etc., é preciso vende-
la ou trocá-la por outra nielbor.

Para se aquilatar o verdadeiro
alor de uma vaca são necessá

rios controles de leite e gordura
de varias lactaeões. Os controles
de leite e gordura exigem apare-
Ihameiito adequado, pessoal ha
bilitado, e por isso, custam algum
dinheiro. Destina-se por conse
guinte, mais aos rebanhos regis
trados e aos criadores ípie ven
dem reprodutores.

No Estado de São Paulo já
..viste desde 194,S, o controle de
1.jte e gordura. E' executado pe
la Associação Paulista de Criado
ras de Bovinos.

Para os rebanhos mestiços, cria
dos em regime de campo ou cx-
tensivámeiite, não existem condi
ções econômicas e ambiente para
Execução de Controle Leiteiro
que inclue pesagens e analises de
f/ordura.

Como já loi dito, a produção
de leite da -maioria dos nossos
rebanhos não e controlada pelos
proprietários. Um controle lei
teiro, que incluisse somente as
pesagens de leite, já seria unia
grande ajuda na seleção do gado
mestiço ou eliminação das vacas
que dão prejuízo aos criadores.

OUTUBRO DE 1948

J. B, Â. S.

Por não haver pralieaiiieiile fa
zenda alguma, por mais modesta
que seja, que não possua balan
ça romana de pesar sacos, iniagi-
nanios um processo simples e
prático de controle, que passa
mos a descrever.

Na balança será cidocatlo o
latão vazio que suponhamos te
nha pesado TI.O (piilos. .\nota-se
numa follia de papel: latao 14,0.
Ksgotada a primeira vaca, o leite
de balde ê despejado diretamen
te no latão. E" claro que a ba
lança se desiquilibra, e depois de
novamente eiiiiilibrada faz-se a
leitura, que suponhamos sejam
20,2 quilos. -Viiota-se na luesnía
folha o nome da vaca e a lei
tura, por exemplo. Cura Branca
20.2. Repete-se a mesma coisa eoiu
as outras vacas, sempre anotando

liifW

as leituras indieadas pela balan
ça. Uma vês cheio o latão, tro-
ea-se por outro e eontinua-se do
mesmo modo. Terminando a or-
denha teremos na folha de papel
as seguintes indicações ou resul
tados e nomes, imaginados para
facilidade da explicação.

Controle de 10-4-948

latão 14,0
Cura Branca 20,2
Maravilha , 24,0
Belinha 36,8
Chtnnliadu _. 42,7
('andniqttira .50,2
Paulista y 58,0
Alagoas 64,2
iatão 13,5
Conquista 22,0

6.2

3.8

12,8
5.9
7,5
7.8

6,2

8,5

• n



pio escritório, pelas diferenças
das pesagens calculam-se as pro-
duções de cada vaca. (Resultados
da 2.a coluna).

O serviço da balança, anota-
^Ses e diferenças pode ser feito
^or um menino ou menina.

ns controles serão feitos uma
ves por mês, por exemplo, todos
^8 dias primeiros de cada mes.
raso o criador queira um resul
tado mais próximo da verdade
Jgrá controles uma vez por se-
""^alculadas as produções de ca
la vaca, serão passadas num ca
derno comum, ou então, ern fi
chas individuais se o criador for
mais caprichoso.

Ouando uma vaca secar, soma-
os seus controles e dividimos

resultado pelo número dos
" esmos. Suponhamos que a va-
^ Cara Branca tenha sido con-

Iroltida urna vez p«r mês. diiran-

te 7 meses. eoin os seguintes re-
sultadüs:

10-3 10-4

Cara Branca 7,8 6,2

Maravilha 4,5 3,8

10-5 12-6 10-7 10-8 10-9

6,0 5,5 4,0 1,5 0,8

3,5 3,5 3,0 2,8 3.0

Em outro caderno, ou nas úl
timas páginas do mesmo anota
remos o seguinte:

Cart: ISruncu - 7 meses de laetu-
ção ou 210 dias.

Soma dos controles 31,8 (juilos:

31,8
4,-5 quilos (méd. di)

4,5 X 210 = 945,0 quilos.

O/js.: rcginu; de campo sem
ração, uma ordcnlia coin bezerro.

* * *

No dia de controle não se deve
deixar leite para os bezerros. Um
dia de jejum não os prejudicará.
A vaea deve ser esgotada com
pletamente paru que se obtenba
um resultado mais próximo pos-
siv<-l (Ia realidade.

O processo descrito 6 o mais
simples, prático e barato que po
demos indicar. Custará somente

algumas horas de serviço de um
menino. Não atrapulba cm nada
os serviços normais do cslábulo
ou mangueira.

Embora não permita avaliar
eoni exatidão o valor de uma va
ea. pois, não dá as percentagcns
de gordura, eonstitue um sistema
prático e um auxilio precioso na
Sídeção das vacas leiteiras.

r «.o do bovino significo obôrto infeccioso, oobôrto infec
-'""ir ôlosfl-so râpidomonta no rebanho oimpede oreprodeçõo,"fàrto de reprodução do rebanho representara um trenrendo pre-a ralra ae repru v j-,, q^ndo mo éstta incurável, so lhe

,„izo na sua ÉWizten.e, você opode fazer,
resta uma solução. confiança ®resultados seguros;
aplicando uma vacina de alta conrianv

vacina CDKTBA a BMCttOSE "VnAFEC" rSD
Peça literatura coiwpf®^® paras

produtos veterinários vitapec ltda,
^ Rua Pamplona. 817 - Tel».; 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo . Jl .
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APRENDA E ENSINE

Receiíuario PraMco

Lcilor Amipt). Enciintrurn você. uqiii, uma série de pequenos ensinamenlos práticos e que
s! todo iiioiiieiito iiecessilainos em nossas fazendas. Se você precisar de algum conselho
puru fazer isto ou !U|ulIo, eonsiille-nos. que teremos o máximo prazer era atendê-lo.' Se
você tiver, taiiihém, algiiina eousa puru divulgar, envie-nos, que teremos o máximo prazer

cm publicá-la.

Banana Cristalizada ~ Como substituir o palmito por brotos de bambú.
Eletricidade — Estanho — Estabulos — Industrialização da mandioca na

fazenda — Torta de algodão como adubo orgânico e azotado — Estações
brasileiras — Farinha de milho — Febre aftosa — Fermento pratico para
pães e bolos — Ferrugem da goiabeira e outras arvores — Faianças — O feijão.

BANANA CRISTALIZADA

j Preparo da iruia

H. DA SILVEIRA
Eng.-Agrônomo

Escolha banana madura, porém não amo-
lecida;
Descasque e conserve a fruta inteira.

Primeira lervura

Ferva a banana em xarope feito com 3
nrrrtes volume de água 1 parte volume glicose
Ç ante 15 a 25 minutos, evitando que a fruta
" desmanche. Depois, deixe a banana no xa-

e ero repouso durante 24 horas em recipiente
de^ louça, ágata ou outro conveniente.

Segunda íervura

Retire o xarope, colocando a banana em
eira de taquara. Prepare uma mistura de par-

["3 iguais de açúcar de cana e glicose, misturan
do bem.

Junte a mistura ao xarope anterior até que o
mesmo fique com 35 a 40 graus Brix. Na falta do
sacarômetro de Brix, junte 1 parte de mistura em
volume para cada 4 partes do xarope. Coloque
a banana novamente nesta mistura e ferva du
rante 2 a 3 minutos. Deixe repousar mais 24 horas
no recipiente próprio.

4 — Fervuras subsequentes

Peneire para retirar o xarope cada 24 horas.
Junte a mistura de açúcar e glicose em dias suces
sivos até aumentar o grau Brix a 50, 60, 70 e 74.
Na falta do sacarômetro proceda como anterior
mente, usando a proporção de 1 para 4 e repita
diariamente até que o xarope tome a consistência
do mel de abelha.

Ferva o xarope e a fruta juntos diariamente
durante 2 a 3 minutos. Deixe em repouso nova
mente.

Repouso no xarope finai

Deixe repousar a fruta no xarope final de
74 Brix (consistência de mel) durante 2 semanas
pelo menos. Se durante o repouso aparecer o
mais leve sinal de fermentação ou môfo, aqueça a

Uso Veterinário FERRAR8IL Injetável
FERRO ARSÊNICO IODO

Poderosos restauradores das energias — Estimulantes da nutrição — Não tem contra indi
cações — Para animais de qualquer porte.

DFP DE veterinária dos "LABORATÓRIOS lODOBISMAN S. A." — Rua do Ro
sário", n' 158 - Cx. Postal 2.528 - RIO DE JANEIRO - LITERATURA À DISPOSIÇÃO
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TÉLAS DE ARAME 9 VEZES GALVANIZADO

— iinporlacJo flds Estados Unidos —

PARA CERGADO.S DE íiADf), PORCOS, AVES, ETC.

Altura Fio .V" <lr Fios Fs/taço de fios Rolos Metro

Melms V Horizontais Verticais nits. Ks. CrS

1,07 11 <) (" 100 135 13,00

1,21 11,.5 20 (," 50 38 13,00

1,51 11,.-. 2.1 b" 50 11 15,00

ARTHUR VEANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Floréncio íI«- Alirt-ii, 270 T.-l. 2-7101 SÃO FAULO

fruta e o xarope durante 2 a 3 minutos; se apa
recerem cristais de açúcar aqueça até dissolvê-los.

Os métodos de secagem são:
a) secagem ao sol
b) secagem em esluía
c) secagem no vácuoSecagem

Mergulhe a fruta rapidamente em água quen
te e peneire o xarope aderente.

Coloque em taboleiro de madeira e seque
bem ao sol ou em estufas próprias e tempera
tura de 50 a 55^ C. Embale após secagem per
feita.

Reconhece-se o final da secagem quando as
fatias se engruvinham, tomando aspecto córneo
e ficam brilhantes, muito duras, à semelhança da
jola de sapateiros quando sêca.

COALHO

em líquido e em pó
TTARRTrA DE COALHO NO BRASILLa 10 medalhas de ouro

único premiado com ^ ^ ^ CIA.
fíiUrirado por. linfabricado por: ^ Minas Gerais
Mantiqueira —- r •

F R I S I A

Representantes:

CAIXA POSTAL, 26
F F C B. — Minas Gerais

Santos Dumoiit —

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre - Rio Grande do Sul

yfe''

aos fabricantes.

Criadores de bovinos da rai-a holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de pedigree,

puros por cru'za, e etc.

a) A secagem ao sol é a mais simples
e a mais imperfeita. O processo é mo
roso, as fatias ficam sujeitas ò ação
do tempo, sujidades, formação de bolo
res, etc.; requer muito espaço para os
taboleiros e ainda que sejam recolhidos
todas as tardes.

A secagem deve ser rápida, entre
8 a 20 horas, para evitar escurecer de
mais o produto.

b) — A secagem em estufa é melhor que ao
sol. A temperatura começa entre 25-30°
C, e vai até o máximo de 50' C, du
rante a operação 8 horas. .

Há vários tipos de estufa para esse
fim, como o secador Ryder de ar quen
te, cujo maior inconveniente está em
não poder regular perfeitamente a tem
peratura, que não deve passar de 60' C,
para evitar parcial transformação do
amido em destrina.

c) — A secagem a vácuo é a ideal, pois é
rápida, dando produto claro e bem de-
sidratado, especialmente nos aparelhos
de vácuo moderno.

O processo no entanto, é oneroso e
destina-se às grandes instalações.

Para obtenção de fatias completa
mente brancas as bananas sofrem tra
tamento preliminar em uma solução a
1% de ácido citrico. Pode-se também
descorar as fatias sêcas com gás sulfu-
roso nas grandes instalações, não ul
trapassando a dose permitida.

7 — Trituração das íaiías sêcas

Depois de completamente sêcas, as fatias
são trituradas em moinhos pequenos manuais na
pequena indústria ou em trituradores como os
de Champonnois e América.

REVISTA DOS CRIADORES



g — Pmneiiagem

A peneiragem da farinha bruta separa a
{écula das fibras contribuindo assim para obten
ção de um produto bem uniforme.

A operação é feita em peneiras comuns de
jcjgo ou em peneiras rotativas, de 100 a 120 ma
lhas por polegada quadrada, para obtenção de
um fino. O resíduo da peneira é a semolina de
jjanana.

g Acondicionamento

E' feito em sacos, latas bem fechadas, barri-
as caixas de madeira forrada com papel im-

permsãvel ou celofane.
A farinha de banana bem acondicionada

conserva-se por longo tempo.

jQ Rendimento

100 quilos de banana verde dão 50 quilos
, põlpa que depois de séca, se reduz a 20-30
uil^ de farinha de banana, com cerca de 707o

je amido.

CaracteTÍsiicos da farinha de banan- _ _

A farinha de banana é de sabor agradável,
vemente adocicada, tem cheiro de banana, prin-
• cdmente quando fresca, e possui côr levemen-

escura, dependendo do processo, variedade

Trata-se de um alimento rico, delicado, de
valor nutritivo e de facílima digestão, sendo

indicado para crianças, velhos e enfermos,
média de análises procedidas pelo prof.

p Rocha de Almeida, de cujo excelente tra-
^jrcmios êste resumo, deu o seguinte resul-

icidio'
Umidade a 1109 C 16,42
Matéria graxa
Matéria protéica >3,4»

(Comunicado do S.I.A. —Ministério da Agricultura)

COMO SUBSTITUIR O PALMITO
POR BROTOS DE BAMBÚS

SHISUTO JOSÉ MURAIAMA
Eng.-Agrônomo

Vamos ofertar às nossas donas de casa, prin-
•^almente àquelas que vivem nas cidades do

^Lrior e nas fazendas, uma receita muito sim-
"les muito fácil, porém bastante interessante. ^

Os palmitos frescos, como todos sabem, sao
^nusas mais difíceis de encontrar nas cidades
aliando, por felicidade, isso acontece, os pre-

= não verdadeiramente absurdos. E temos, en
tão que lançar mão de palmitos enlatados, nem
cempre palmitos legítimos...

Assim sendo, queremos sugerir às donas de
rciaa desejosas de apresentar um prato sabo
roso'e "sui-generis", a receita que se segue:

Depois de uma chuvarada, no início do ve
rão (outubro em diantej- em quolqiier tufo de
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DIESEL dete ser o seu MOTOR

HALLETT
a sua marca

Assistência técnica oficlente e peças sobressa-
lentes como garantia do bom Funcionamento

'V:dV.Gv^BORGHOFF
AV. GEN. olímpio DA SILVEIRA, 63 - TEL.s 5-435%?

TELEGR.: "aORGMAGNETO".. S. PAULO • .
. •S'e

bambual, tõo comum em todas as fazendas e
sítios, encontra-se um mundo de ternos brotos,
que serão apanhados quando atingirem mais ou
menos um palmo de altura. Em seguida, serão
descascados, partidos em vários pedaços e cozi
dos em água pura. Após isso, os pedaços serão
conservados de môlho em água fresca e limpa,
durante um dia e uma noite, renovarido-se con
tinuamente a água. Ao fim dêsse período, os
brotos estarão prontos para todos os pratos cos-
tumeiramente preparados com palmito, isto é, sa
lada, cozidos, sopa, etc. Os brotos de bctmbús,
se consumidos sem as operações que indicamos,
serão amargos e, portanto, intragáveis.

Se, de qualquer modo, mesmo depois de 24
horas de molho, os brotos conservarem o amargo,
quer seja por causa da variedade, quer por
causa da idade, uma pitada de bicarbonato adi
cionada à água do primeiro cozimento terá efeito
imediato. Entretanto, no caso de se usar o bi
carbonato, a bela côr tenra e esbranquiçada dos
brotos desaparecerá, tornando-se amarelada, o
que de certa maneira, prejudica o aspecto, em
bora o sabor continue a ser o mesmo, agradável
e apetitoso. Quem não possue o bicarbonato,
pode cozinhar os brotos e pô-los de molho em
água misturada com cinza de cozinha durarVe
24 horas. Neste caso, também, os brotos ficarão
amarelos.

Experimentem essa receita. Caso obtenhom
o^ sucesso que esperamos, verão que o palmito,
tão raro e coro, não deixará saudades.

(Comunicado do S.I.A. — Ministério da Agricultura)
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ELETRICIDADE Dados práticos:

100

O v/att (unidade de potência) é igual a
75 g

do cavalo vapor (g = 980 cmts.) ou 1 watt
100 1

do HP vapor e assim IHP —
73500 735

= 735 watts.

1 v/att = 0,102 kgm. por segundo = 0,00136 HP.
1 quilogramo por segundo = 9,8 v/atts.
1 watt-hora = kgm. 0,102 x 3600 = 367,2 kgm.
1 hectowatt (hw) = 100 v/.
1 quilov/att (kw) = 1000 w = 1,36 HP, aproxi

madamente 11/3 HP.

ESTANHO — O estanho é encontrado em estado
de combinações com: o enxofre {peryte esta-
nhííera); o oxigênio (oxido de estanho, cassi-
ierite): a silica (silicato, stanite).
A extração do estanho é simples, pois a cas-

síferite é de fácil redução. A purificação é feita
nela oxidação dos outros metaes em mistura.

O estanho é apresentado ao comércio em
vergas que curvadas produzem um estalido es-
pecfal, dizendo-se, vulgarmente, que o estanho

As principaes variedades comerciaes são:
1 íft^nh? ií^glês ordinário; b) estanho inglês

a) estanho granulado; d) granuladoet índianJ:. 1) ».=-« g) do Me-
xico; h) da_ estanho, sendo sempre

soldas.

estábulos - A ventilação dos estábulos.
— í 't/-* rln*? ©stcibuloS/ cochoi"A ventilação P®ríei indispensável à bôa

ras, pocilgas e . necessitam, para a sua

r^e^plraçto das"°egufntes quantidades de ar em
24 horas:

•T r •-> •

Cavalos 5.400 litros
Asininos 3.500-3.600 litros
Caprinos 500 litros
Cães 400-450 litros
Bovinos 4.800-5.000 litros
Suíno.s _ 600 litros
Ovino;; 450-500 litros
Gatos 60-80 litros

Esse ar deve ser sempre puro e assim, nos
estábulos e cocheiras, é necessário que seja cons
tantemente renovado, graças a uma ventilação per
feitamente estudada.

E' sabido que nos lugares mal ventilados o
ar voe se tornando confinado e impróprio, mor
mente quanto maior o número de animaes reu
nidos, que expelem numa hora as seguintes
quantidade de gaz carbônico:

Cavalos 170-340 litros
Bovinos 168-270 litros
Bezerros 20 litros
Cães '2,5 litros

A ventilação, no entanto, deve ser cuidado
samente estudada, provocando a renovação se
guida do ar sem estabelecer correntes ou mu
danças bruscas de temperatura, sempre preju
diciais aos animais estabulodos.

INDUSTRIALIZAÇÃO DA MANDIOCA
NA FAZENDA

AMAURY H. DA SILVEIRA
Eng.-Agrônomo

Os produtos industrializáveis da mandioca na
fazenda são os seguintes: polvilho, farinha de
mesa, raspas, farinha dé raspas, tapioca, beijú
e aguardente.

O polvilho ou iécula é o pó fino branco que
se obtém por decantação do líquido de lavagem
da mandioca ralada, peneirada e coada. Dos
produtos da mandioca, o polvilho é o mais im-

DE GrADO
—* -'-A "Cattleland Wire" e porque V. S., não conhece as

p —
'Taltleland Wire" e porque V. S., não conhece r

.. e não è cercada com aram
agens desse arame de aço- fazendeiros experientes.
Procure conhecer as opinioes dos ^ pK. (arame de aço).

de 50 anos preferem a cerca - <•• • j
de 30 centavos o metro. ^ fios) fica com os tios estirados, que nao cedem, nem

A cerca com esse arame (s a disparada no iinpeto de passar, não consegue:
afrouxam (inflexível) P®"S80, a rez costas, como sucedéu na primeira vez...
não se machuca e nunca mais tent , narte dos Srs. Fazendeiros J- "

rroe.x.o r R G do Sul, Mato Grosso, Paraguai etc., onde há
Nas zonas pastoris do ^ '̂«Q^cgon" (arame de aço). Custando apenas pouco mais

mais

)uxam (intlexivei; cosias, como suceueu na primeira vez...
I se machuca e nunca mais ten a? parte dos Srs. Fazendeiros do Estado de SãoAprocura Já^ está -ndo ^
ExpircaçLs, AL^^ SÃO ^PAULo' —' MATO GROSSO

1m ^aIÍ^^ANDE —(Mato Grosso) —Rua Cândido Mariano, 311 —Caixa
^° '̂unicl7istS!So"rn^BrasiÍ deste tipo Jd arame de Extra Resistência

A Wire Firma de Fazendeiros para Fazendeiros.
Cattle-
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r
B portante, sendo que há dois tipos: o doce ou
P comum e o puro ou azêdo. O polvilho doce é
r fabricado nas grandes fecularias e também por
' processo caseiro, enquanto o polvilho azêdo ge-
'' ralmente é objeto de íabrico rural. Este polvilho

puro é muito apreciado nas fazendas para a
confecção de bolos, doce.s e biscoitos.

A farinha de mesa, farinha de mandioca, fa
rinha de pau ou farinha comum é o pó gros
seiro resultante da torraçõo da mandioca ralada
e prensada.

Raspa é a mandioca lavada, sem casca, cor
tada em fatias e sêca ao sol ou em estufa. Pro
duto exportável por excelência, no Brasil a fa
bricação de raspas nas fazendas é bastante rara.

Chama-se farinha de raspas ao produto da
moagem das raspas de mandioca. A farinha de
raspas difere do polvilho por ser integral, é mais
rica que as farinhas de mesa e constitui o único
produto panificável desta utilíssima raiz.

A tapioca é um derivado da mandioca que
resulta do aquecimento da fécula verde, contendo
mais ou menos 30% de água, em laminas de
cobre ou de ferro, com o que os grãos incham,
rebentam e, ao esfriarem, adquirem a forma de
bolinhas redondas, duras e translúcidas, pela
evaporação da água. Trata-se de uma farinha
grosseira, mas de fácil digestibilidade e de alto
valor energético, sendo que a tapioca brasileira
é muito cotada nos mercados estrangeiros.

Beijú é a placa ou cartucho que se con
segue com a massa da mandioca ralada, penei
rada e aquecida sobre chapa metálica aque
cida. Pode-se também empregar_ a ^fécula verde
ou polvilho úmido, obtendo-se então um beijú mais
fino ou "mimoso".

No Maranhão, conhecida com o nome de
fiquira, fabrica-se a conhecida aguardente' de

E aí estão os produtos de indústrias rurais
derivados da utilíssima raiz que já foi cogno-
minada o "pão dos trópicos" e cuja colheita tem
início em abril.

Esclarecimentos pormenorizados, bibliografia- e
relação de firmas que vendem maquinaria para
tais indústrias devem ser solicitados ao Serviço
de Informação Agrícola, Ministério da Agricultura,
Rio de laneiro.

torta de algodão como adubo
ORGÂNICO E AZOTADO

SHISUTO JOSÉ MURAIAMA
Eng.-Agrônomo

Os técnicos aconselham, com razão, o uso
"istemático de estéreo de curral como adubação
"orgânica de qualquer cultura, quer seja ela de
algodão, de café ou de alface. Entretanto, para
o lavrador nem sempre é fácil seguir tais con-
.<j<=lhos ou usar esse estéreo nas doses indicadas,
por uma simples razão: não o possue ou o tem
em quantidades mínimas. Que o estrume de cur
ral é o melhor fertilizante orgânico nao resta a
menor dúvida. E' o melhor e o mais barato.
Pela formidável massa de matéria organica, o
'-PU emprégo melhora cem por cento as quali
dades físicas do solo, retendo, além disso, a umi
dade tão preciosa que irá cedendo aos poucos
às plantas. E não é só isso, a sua incorporação
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éé TECMANGAM"
Sulfato de Manfianés — MiiSOl

Solúvel em agua

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

E A

REPRODUÇÃO

bovinos, EQÜINOS, SUÍNOS E AVES
aumenta a RESISTÊNCIA DO í;ADO

CONTRA A BRUCELOSE.

PODE SER ADICIONADO AO SAL NA
PROPORÇÃO

PROPORÇÃO DE 5%
PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPOIIATJON
Distribuidores exclusivos

míDMllNN FILHOS Xm. LTOll.
. 101 119 — SÃO PAULO

Rua Marconi, lál

ao solo P"P'°Vor.=TSrà?;ron.=s.''
dos microorganismo possuem cocheiras e

Os grandes fazendeir j.gsíduos animais,estergueiras onde recomern
pois o número d® «ibeças^j^^^9 Entretanto, para
no, ou mesmo s^iíno, ^o chacareiro, esse
a sitiante ou ° S Itoüa-s® geralmente
üpo de criaçao ® doméstico. Logo, nao
?d^e^sXco°TuTci:nt? para satisfazer as exigên
cias de suas terras. , arrendatário,

Agora, guando Jrata ar
de um plantador d®.ulbma no ' j^odadLam o seu capitalzinho numa cultura j 5^

duzir de acordo com o que se ^ torta
^iAria orgânica, o recurso e empregaid® ^icodão, que substitue perfeitamente o

d® i curral, e, em certos pontos de ^ista,
•£' 10 vezes mais rico em azoto e

P®^2íar massa orgânica, que rnelhora «r®gu ^ em suas propriedades físicas. ^ A '
tombe adubação com torta é "

° ®,i|-nário mesmo, para certos tipos de cul
arroz. Duas toneladas de torta,

como^^^ s alqueire e depois incorpora-espar -Jq com a segunda aração, sao o sufi-
das Cf g o aumento verificado seja abso-
ciente P gQtisfotório. Quando empregada nos
lutamenie jgggg 10 vêzes menor que a preco-
sulcos, ®™' g estéreo, dá ótimos resultados em
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culturas anuais, desde que se aplique bem an

tes da plantação. O preço é relativamente ba
rato e é encontrado com certa íacllidade no
mercado.

(Comunicado do S.I.A. — Ministério da Agricultura)

ESTAÇÕES BRASILEIRAS {as) — As quatro es
tações do ano são: verão, outono, inverno e
primavera.

Praticamente, na quasi totalidade dos Esta
dos brasileiros, as estações poderiam ser redu
zidas a duas: verão e inverno ou águas e seca.

O verão entre nós vai de 21 de Dezembro a
21 de Março, verão dos calendários. O outono,
de 21 de Março a 21 de Junho. O inverno, de
21 de Junho a 21 de Setembro e a primavera, de
21 de Setembro a 21 de Dezembro.

De acordo com as condições atmosféricas a
correspondência dos mezes entre o Brasil e a
Europa é o seguinte:

BRASIL EUROPA
Janeiro Julho
Fevereiro Agosto
Março Setembro
Abril Outubro

Maio Novembro
Junho Dezembro
Julho Janeiro
Agosto Fevereiro
Setembro • Março
Outubro * Abril
Novembro Maio
Dezembro Junho

farineA DE MILHO — Como se lahrica a farinha
de milho?

Escolhe-se o milho cuidadosamente, geral-
.mente o branco, que é socado nos monjolos com
um pouco de água e até perder os togumentos
que envolvem os grãos e os embriões,

Abana-se e peneira-se, afim de limpá-los.
Mergulham-se os grãos em água limpa, deixan
do-se por 4 ou 6 dias.

Findo esse tempo lava-se por varias vezes
qté que a água escorra completamente limpa
e volta-se ao monjolo afim de se obter uma qui-
rera fina. Peneira-se e o milho que passa atra
vés a peneira vae ao forno, formando os beijús
que fragmentados e torrados constituem a farinha
de milho.

O milho amarelo dá, também uma farinha
muito saborosa e lindo aspecto.

febre AFTOSA — Croquevíeille aconselha o
seguinte remédio:

Seringar 2 vezes por dia as partes atacadas,
bocas, patas, mamas, com:

Sulfato de ferro
Água fervida

1.000 grms.
10 litros

Nos casos graves dobrar as dosagens de sul
fato de ferro e fazer 3 aplicações diárias.

REVISTA DOS CRIADORES
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FERMENTO PRÁTICO PARA PÃES E BOLOS

Ácido tcrrlárico 225 grms.
Biccrrbonato de sódio 450 grms.
Fecula de batatas 450 grms.

Essas substâncias devem ser secas separada
mente, em calor suave, peneiradas e misturadas.

Uma a duas colheres das de café são o bas
tante para o preparo das farinhas.

FERRUGEM DA GOIABEIRA E OUTRAS ARVO-
fiES — Como evitar'^
A ferrugem (puccinia psidii) é combatida com

o emprego das caldas bordalezas.
As pulverizações devem ser feitas na seguin

te ordem; . j nj 9) 3 semanas antes da floraçao;
2/?) durante a floração;
3_9) um mez depois;
4 9) _ um mez mais tarde.
A árvore deve ser completamente pulverizada.

faianças Os objetos de laiança são lahri-
cados com as argilas plásticas, geralmente
cosidas duas vezes. A primeira a alta tem
peratura e a segunda depois de esmaltadas
e a um calor mais moderado.
As faianças têm diversas classificações:

faiança fina ou de pasta branca
(quartzo, kaolim e argila plástica);
faiança calcarea ou terre de pipe;
faiança ingleza;

j) faiança feldspatica ou porcelana opaca;
faiança ordinária e varias outras.

Mais resumidamente: , . j
Faianças de pasta mole e porosa depois de

cosid(^- verniz (terras cotas)
jjj grosseiramente envernizadas (objetos

de cosinha)
c) — esmaltadas (faianças finas).
Faianças de pasta dura, semi-vidrada:

grés (ceramica comum, fina)

b) — faiança ingleza
c) — porcelanas varias.

FE//AO (o) —- Dados geraes sobre a cultura:

Variedades: Muitas são as variedades de
feijão (phüseolus vulgaris) cultivadas em Jodo o
Brasil, que tem nessa lequminosa o forte de sua
alimentação. Essas variedades podein ser gru
padas em: feijões de arrancar ou anões, e tre-
padores. Os feijões anões, grandemente culüva-
dos, têm três variedades principaes: o mulatinho
ou paulista, o preto ou car-ioca e o branco. As
outras variedades como o manteiga, o enxofre, o
rojado, o vermelho, o fradinho, são inúmeras.

Sólos: As terras preferidas são as mistura
das (silico-argilosas) quando enxutas e bem ba
tidas de SÓI.

Preparo da terra: Deve ser bem lavrada, a
uns 15 ctms. de profundidade, destorroada e per
feitamente gradeada.

Adubação: Nos terrenos pobres em matéria
orgânica com estéreo de curral. Nos terrenos fra
cos com sáes fosfatados e potassicos.

Plantação e épocas: Nos Estados do Sul duas
são as épocas para o plantio do feijão: o feijão
das águas, plantado de Setembro a Novembro e
o feijão das secas, de Fevereiro a Março. Nos
Estados do Norte a melhor época é que vae de
janeiro a Maio. A plantação é feita em linhas,
distanciadas de 40 a 60 -ctms. As distancias de
pé a pé são de 20 ctms.

Tratos culturaes: Geralmente duas capinas
são suficientes. A primeira quando o feijão al
cança uns 20 ctms. de altura, a segunda quando
aparecem as primeiras flores, época em que se
chega terra às plantas.

Colheita: E' feita de 3 a 4 mezes depois
do plantio para os feijões anões. Os trepadores
são mais tardios e existem variedades que pro
duzem o ano' todo.

Produção: E' muito variável, dependendo
muito do tempo. E' considerada como boa pro
dução a colheita de 2.000 ks. por hectare on cêrca
de 80 sacos por alqueire paulista.

«IC Á. /^» m

INDUSTRIAInuu:>inin E COMERCIO DE ADUBOS E FORRAGENS S. A.
Rua Boa Virta, 16 (T andar) - Fones: 2.1^1 e 2.6,372 - Caixa Postal, 2729Telegramas: ICAFOR Sao Paulo— X ClOgJL

Adubos simples e compostos em geral, para todas as qualidades de terras.
Rações equilibradas e forragens, para toda e qualquer criação.

fküTUBRO DE 1948
-r- 125

'^1



Ás vezes não é Peste Suína

Todos os criadores que se dedicam ú criação
de porcos vivem, agora, alarmados com a possi
bilidade da peste suína irromper em suas po
cilgas. As notícias veiculadas sôbre a epizoolia
surgida, em 1946, no Paraná, espalhando-se para
_^ Pctrrdos fronteiriços e ainda não com-
surgida, em ís-íd, =-1-

ns demais Estados fronteiriços e ainda nao com-pletamente debelada, alertaram os •sumocultorcs
nacionais sôbre essa doença que, por muitos
anos vinha causando suas vítimas sem, contudo,
constituir o grave e complexo problema com que.
hoje, todos nos defrontamos. A extstencm da
Iste suína no Brasil, em penedo anterior a

r 1 «r,i700tia é fato comprovado, muito em-
Z não chegasse a possuir os caracteres de

Z" • nue estão sendo observados no surto"""Tr fo locTé. Jacarezlnho, no Porand.
' òs ^iodoros d. porco,, t.nhom ou não ..do

Wrc nreiuízos, sabem perfeitamente quevítimas de P^e, ^ p^ncipal inimigo contra o
a peste sum p^^^^^idos. Não devem, po-
qual precis^ generalização, isto é,
rém, cair no r g^ .^gponsabilidade de todas as
acusar a pest Muitas outras doenças
mortes de causando mortandade,
aparecem nos chiq ^ criação. Não é a pes-
àe vezes dizimando to jgosas zoonoses
m o único a gripe dos leitões,
rondam as pocilgas, ta azes de provo-
salmor^elose, hada qual tem
cor prejuízos tratamento e profilaxia.
seu processo especifico intermédio

p,_ vacinaçao contra P cniíiciente para
upcinc. cri..=l Violeta, Jo.na

^cnrr-inos das demais doenças,

""" °í peTt. prot.se .Ment. contra a pe.lÇ-contra „sável que o criador não fique

i peta ° de-nado P jaenças que matam seus animais,
devido terrível zoonoze, O diagnóstico cor-
riva gricial para o êxito de qualquer cam-
reto ® ofilática. O diagnóstico deve ser feito
panha P^° veterinário. Evitará, assim, o criador

- seinpr® ^^^^tores e não terá a decepção de
prejuizo® vacinas boas, mas que se mostrarão
empr®®®""^^ para a salvação de seus animais,
inefici®" ®-gg de porcinos, estas decepções são
rJas criaç
nxuito freqüentes.

lORGE VAITSMAN
Médico-Veterinário

Ainda recentemente, fomos a uma pocilga,
cujo proprietário desejava dar sôro e vacinas a
seus porcos, que vinham morrendo aos lotes,
"Era a peste", dizia o nosso criador. Lá verifi
camos que era intoxicação aguda: a ração era
constituida de carne séca pobre, condenada pela

Saúde Pública e desviada da Ilha da Sapucaia,

onde deveria ser inutilizada, Foi suspender a

ração e não se registrou mais uma única morte,
Como éste, há muitos outros casos semelhantes

nas criações de suínos.

As vezes, não é a peste suína que mota os
porcos, O criador precisa não esquecer as de
mais doenças e as outras causas de mortandade
que podem surgir em suas pocilgas.

CERCAS"PAGE

: ••

Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Peça detalhes —

PRÃÇÁ DÀ SÉ, 3/1 and. - S.Paulo
ÇAÍXA POSTAL; 341 - TÉLEF. 3.3080

REVISTA DOS CRIADORES
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RELATÓRIO N.° 45

Serviço- de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

16-7 a 15-8-48

Lactações Terminadas

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA — 365 dias, duas ordenhas.

Jdode
anos Nome

ftiêses
N.^ D. Lei te Gordura

%
LM Raça Proprietário

4,5 Melindrosa
Estrela

353

829
365
365

5.479,0
5.441,0

203,0
195,7

3,69 +
3,59 +

Hol. .p b 7/8 João de M. Barres
Hol. p b nr A. C. da C. Ramos •

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA — 300 dias e menos, duas ordenhas.

4,5

3,11

3,11
3,5

Campineira 296 300 . 5.900,0 197,1 3,34 + Hol. P b 7/8 João de M. Barres
Carolina 867 300 5.568,0 . 220,0 3,94 + Hol. P b PCOD Dario F. Meirelles

Libra 825 300 4.935,0 206,1 4,17 + Hol. P b PCOD A. C. da S. Ramos

Riquesa 823 261 4.608,0 176,4 3,82 + Hol. P b n r A. C. da S. Ramos

Gateada 827 275 4.314,0 146,6 3,39 — • Hol. P b n r A. C. da S. Ramos

Airosa 824 246 3.619,0 135,3 3,73 + Hol. P b PCOD A. C. da S. Ramos

Abundância 831 258 3.560,0 125,7 3,52 — Hol. P b n r A. C. da S. Ramos

Fortuna 826 278 3.419,0 127,0 ' 3,71 — Hol. P b n r A. C. da S. Ramos

Revista 741 300 3.232,0 140,1 4,33 — Hol. P b n r Victorio Muggia
Mascarada
Baliza
Nona
Dudinha
Violeta
Viana

Atriz

Quadra
Caçapava

822 300 3.137,0 109,0 3,47 — Hol. P b PCOD Soe. Civil F. M. A.

815 300 3.087,0 141,3 4,57 — Hol. P b n r J. da B. Alcantara
857 ' 228 3.041;0 98,3 3,23 — Hol. P b n r A, C. da S. Ramos

297 300 2.532,0 104,0 4,09 — Hol. P b PCOC João de M. Borros

861 264 2.361,0 100,7 4,68 — Hol. P b n r Victorio Muggia

606 - 208 1.960,0 94,9 4,84 — Hol. P b n r Victorio Muggia

909 150 1.775,0 54,0 3,04 — Hol. P b PCOD A. C. da S. Ramos

516 209 1.755,0 58,3 3,32 — Hol. P b PCOD João de M. Barres

905 210 1.302,0 60,7 4,66 — Hol. P b 7/8 J. de B. Alcantara

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA — 300 dias e menos, duas ordenhas.

5 Carioca
4J1 Portuguesa
2,5 Canastra
4^2 Niagara

333 300 4.852,0 200,1 4,12 + Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

62 300 4.276,0- 177,3 4,14 + Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

814 300 2.738,4 127,0 4,63 — Hol. V b 3/4 Orlando B. Pereira

629 114 1,037,0 46,7 4,49 — Hol. V .b 7/8 Orlando B. Pereira

Betilicaçao:
branca,

Fica sem efeito os resultados referentes à vaca Carioca, 333, holandêsa vermelha e
propriedade do sr. Orlando Barres Pereira, publicados no relatório n. 44.

•I ♦' *"* '"j
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RESULTADOS DE CONTROLE

m VACA cie Controle Leite
Ks.

Gordura Per- Dias RAÇA
Ks. contagem

COLÉGIO ADVENTISTA BRASILEIRO, Sto. Amaro
lação, 3 ordenhas.

— Controle em 2-9-48. Regime de semieslabu-

45 Fortaleza 4.a 5.0 18,670 0,680 3,64 166 Hol. P b PCOC
46 Belinha 5.a 6.o 14,240 0,703 4,92 203 Hol. p b PCOC

100 Favorita 4.a 1 .o 18,230 0,633 3,47 17 Hol. P b PCOC
120 Palúa 5.a 2.0 26,400 0,786 2,97 48 Hol. P b PCOC
139 Professora — 1 .o 18,450 0,533 2,88 17 Hol. P b 7/8
140 Rainha 4.a 5.o 12,270 0,492 4,00 153 Hol. P b PCOD
225 Boneca 7.a 2.0 23,550 0,660 2,80 66 Hol. P b PCOC
309 Marquesa 5.a 3.o 22,690 0,750 3,30 112 Hol. P b PCOC
557 Baliza Sent. l.a 2.0 12,970 0,416 3,20 98 Hol. P b PCOD
679 Lembrança 2.a 2.0 24,710 0,979 3,96 62 Hol. P b 7/8

812 Firmeza Sent. l.a ll.o 15,290 0,488 3,19 327 Hol. P b PCOC

925 Flora Sent. 2.a 7.0 17,260 0,544 3,15 193 Hol, P b PO

926 Estrela — 7.0 7,400 0,276 3,72 197 Hol. P b n r

947 Veneza Sent. l.a 5.o 17,460 0,583 3,33 143 Hol. P b PCOC

948 Garça Sent.
Gazeta Sent.

l.a 5.o 21,440 0,677 3,15 127 Hol. P b PCOC

1.022 l.a 2.o 17,790 0,501 2,81 30 Hol. P b PCOC

ORLANDO BARROS^ PEREIRA, Faz.
campo com ração suplementar.

Sta. Filomena,
2 ordenhas.

10,590
15,040
9,960
9,770
5,630

11,600
8,620
6,220

13,980
10,940
14,120
12,320

6,890
7,620
8,620

13,480
8,400
8,160

14,010

Rio Claro — Controle em 9-9-48. Regime de

62 Portuguesa

66 Valquiria
392 Maringá
488 Fartura

562 Maravilha

564 Guitarra

591 Andaraí

593 Platina

595 Pintada

626 Loura

627 Menina

682 Reservada

814 Canastra

849 Cahana

927 Jurema

936 Caçapava

949 Premiada

950 Sabiá II
1,036 Sta. Filomena

3,a ll.o

5.a 2,o

5.a 8.o

4.a 8.0

5.a 7.0

5.a 3.0

6.a 6.o

2.a 5,o

3.a l.o

4.a 4.0

3.a l.o

4.a 3.0

2.a ll.o
9.o

5.a 7.0

2.a 6.o

l.a 5.o

4.a 5.o

l.a l.o

DR. JOAQUIM DE BARROS ta?^
Regime de campo com raçao supleme

Invejada 7.a
Argentina —
Araponga 5.a

6.a

4.a

4,a

l.a

4,a

67
370
371
395
396
397

399
432
434

436
491
493

618
850

Miragem
Cascata
Brandina
Belinha
Boneca D. Plata
Aliada —
Araruta 7.a
Boêmia —
Barquinha D. Plata —
Batuira 4;a
Pérola ~

2.o

4.o

5.0
3.0

2.o
8.o

9.0

4.0
5.0

5.0
3.o
8.o
2.o

9.0

9,140
9,290
8,990

15,750
10,400
8,380
5,500
9,500
7,810
9,710
8,750

11,820
8,860
5,690

0,352
0,526
0,530
0,460
0,253
0,532
0,390
0,231
0,621
0,415
0,621
0,515
0,343
0,274
0,348
0,485
0,389
0,362
0,629

3,32
3,49
5,32
4.70
4,49
4.58
4,52
3.71
4,44
3,79
4,39
4,18
4,97
3.59
4,03
3,59
4,63
4,43
4,48

335
62

224

242

228

127

170

188
10

108
24

129

330

293
213

174

187

153
12

Hol. V
Hol. V

Hol. V
Hol. p
Hol. V
Hol. V

Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V

Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V
Hol. V

3/4
7/8
7/8
7/8
7/8
3/4
3/4
PCOC
3/4
n r

3/4
7/8
3/4
n r

7/8
PCOD
7/8
3/4
PCOD

São Pedro,
2 ordenhas.

0,362
0,294
0,329
0,434
0,411
0,282
0,226
0,296
0,322
0,381
0,265
0,386
0,235
0,213

Caçapava Controle em 20-8-48.

.3,96
3,16
3,65
2,75
3,95
3,36
4.10
3.11
4.12
3,92
3,02
3,26
2,65
3,74

26 Hol. p b PCOD
83 Hol. p b PCOD

109 Hol. p b PCOC
63 Hol. p b PCOD
43 Hol. p b 7/8

222 Hol. p b 7/8
280 HoL p b PCOC

— Hol. pb
107 Hol. p b 7/8
109 Hol. p b 7/8
69 Hol. p b n r

110 Hol, p b n r

35 Hol. p b PCOD
281 Hol. p b n r



N? VACA Cls ConiTole Leite
Ks.

Gordura Per- Dias
Ks. contagem

RAÇA

CARLOS ALBERTO WILLY AUERBACH, Faz. Bela Vista, Mogí das Cruzes. — Controle em 21-8-48.
Regime de semiestabulação com ração suplementar. 3 ordenhas

59 Arboleda's Bena 2.0 24,740 0,966 3,90 29 Hol. P b P O

72 Anila P. de Kol 4.a lO.o 6,620 0,348 5,25 279 Hol. P b PCOD
143 Hansa 7.a 2.0 20,000 0,754 3,77 57 Hol. P b 3/4
206 Buena Pinta — 7.0 19,040 0,626 3,28 196 Hol. P b PCOD
231 Barreira 7.a 2.0 25,880 1,327 5,12 30 Hol. P b 3/4
342 Única — 7.0 17,530 0,757 3,41 157 Hol. P b PCOD
464 Sabina P. Domino — l.o 21,770 0,864 3,96 9 Hol. P b

465 Sata P. E. 23 4.a 2.0 22,080 1,030 4,66 42 Hol. P b PCOD
466 Arboleda's Jantje 4.a 2.o 18,640 0,797 4,27 56 Hol. P b P O

495 Arcadia L. lan P 4.a 2.0 22,980 0,919 3,99 41 Hol. P b PCOD

496 Quaresma 4.a 2.0 18,230 0,736 4,03 49 Hol. P b PCOC

851 Gorita 4.a 9.o 8,230 0,449 5,45 279 Hol. P b PCOC

852 Lorena 3.a 9.0 14,500 0,631 4,35 264 Hol. P b PCOC

853 Vera II — 9.o 11,020 0,586 5,31 276 Hol. p b PCOC
I .029 Janje Geres I l.a l.o 11,980 0,544 4,54 9 Hol. P b P O
I .030 Negrita 2.a l.o 21,750 0,851 3,91 -1 Hol. P b PCOD
I .031 Fada 7.a l.o 15,610 0,586 3,75 7 Hol. P b 7/8

JOÃO DE MORAES BARROS, Faz. Boa Vista, Campinas
estabulação com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 7-9-48. Regime de semi-

210
212
266

296
298
304

347
352
355
358
385
404

405
410
416
417
439
449
470
475
485
503
508
515
553
536
596
598
868
928
951
969

1.033
1.034

II

Araçá
Campineira
Saudade
Campineira
Mimosa
Vitoriosa

Javaneza
Bipa
Guariba
Carioca

Cocada
Itapira
Niagara
Leda
Dalia
Duvida
Borboleta
Araçá II
Dançarina
Bolota
Carinhosa
Alva
Barquinha
Aruá
Chiquita
Neblina
Bimba
Duvidosa
Madalena's
Aspasia
Silveria
Boa Vista
Boa Vista
Boa Vista

7.a 5.o 12,320 0,443 3,59 134 Hol.

6.a l.o 20,430 0,849 4,15 14 Hol.
7.a l.o 19,190 0,621 3,23 28 Hol.
7.a 9.o 14,050 0,443 3,15 279 Hol.
7.a 5.o 15,110 0,457 0,02 139 Hol.
6.a l.o 19,750 0,698 3,53 17 Hol.
7.a 2.0 19,120 0,622 3,25 51 Hol.
6.a l.o 19,230 0,733 3,81 20 Hol.
5.a 5.o 11,010 0,319 2,89 130 Hol.
7.a 2.0 18,140 0,471 2,59 55 Hol.
7.a 6.o 12,570 0,340 2,70 163 Hol.

6.a l.o 19,040 0,793 4,16 20 Hol.

5.a 4.o 16,920 0,544 3,21 146 Hol.

7.a 2.0 13,610 0,396 2,90 48 Hol.

6.a l.o 14,370 0,594 4,13 29 Hol.
7.a 4.o 13,180 0,404 3,06 107 Hol.
7.a 2.0 11,210 0,494 4,40 46 Hol.
7.a 5.o 15,000 0,446 2,97 125 Hol.

7.a 5.o 10,550 0,377 3,57 156 Hol.
7.a l.o 18,810 0,723 3,84 28 Hol.
5.a 4.o 11,700 0,384 3,28 97 Hol.
3.a l.o 13,270 0,499 3,76 2 Hol.
7.a 4.o 13,940 0,447 3,20 120 Hol.
4.a 4.o 10,770 0,363 3,37 III Hol.
4.a • 4.0 11,060 0,400 3,61 139 Hol.

3.a l.o 15,540 0,547 3,51 12 Hol.

6.a 4.o 12,420 0,421 3,38 99 Hol.

3.a 5.o 12,650 0,388 3,06 146 Hol.

5.0 11,980 0,444 3,70 146 Hol.
3.a 7.0 7,600 0,244 3,21 221 Hol.

5.o 12,250 0,383 3,12 136 Hol.

I.a 4.o 10,330 0,395 3,82 97 Hol.

La l.o 17,500 0,493 2,81 23 Hol.

I.a l.o 11,180 0,397 3,55 13 Hol.

R. —.

Utinga
Siracura

Bidú ,

PCOC
7/8

1/2
PCOC
P O

PCOC
7/8
7/8
PCOD

PCOC
COC

BCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
1/2
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
P o
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC

SOCIEDADE CIVIL FAZ. MARIA AMÉLIA, Faz. Bapa, Campinas
de semiestabulação com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 15-9-48. Regime

80 Mineira
272 Ema II 6.a

2.o
7.0

10,220
9,970

0,308
0,322

3,01
3,22

68
208

Hol. p b n r
Hol. p b PCOC

•V-



N' VACA

306 Nina 11
324 Garota

365 Bonita

368 Barbacena

423 Granada

452 Boneca

600 Princeza II
639 ' Gaivota

641 Sultana

731 Esterlina

906 Gostosona

985 Carioca

1.013 Rola

1.038 B. O. R. Joana
1.039 Elite

1.040 J. R. C. Silvia
1.041 Cravina

1.042 Nobreza II

Cie Controle Leite

Ks.

— l.o 16,800
7.a 2.0 12,770

— 2.0 12,740
— 4.o 9,320

2.0 13,870
2.0 18,060
2.0 12,640

4.a 3.0 11,350
l.o 16,300
3.0 9,950

7.0 8,840

4.0 8,810

2.0 12,470

2.a l.o 21,030

3.a l.o 15,920

4.a l.o 28,370

3.a l.o 13,570

4.a l.o 12,450

Gordura Per- Dias

Ks. centagem
RAÇA

"C-íl

0.573 3,41 24 Hol. P b PCOC

0,408 3,19 74 Hol. P b 3/4
0,424 3,32 47 Hol. P b n r

0,362 3,88 122 Hol. P b n r

0,409 2,94 60 Hol. P b n r

0,578 3,20 50 Hol. P b n r

0,357 2,82 59 Hol. P b n r

0,391 3,44 89 Hol. P b PCOC

0,486 2,98 26 Hol. P b PCOD

0,476 4,78 84 Hol. P b n r

0,309 3,49 238 Hol. P b PCOD

0,215 2,44 107 Hol. P b PCOD

0,462 3,70 50 Hol. P b n r

0,577 2,74 30 Hol. P b P O

0,484 3,04 28 Hol. P b PCOD

0,716 2,52 27 Hol. P b P O

0,428 3,15 15 Hol. P b PCOC

0,342 2,74 23 Hol. P b PCOC

...TONIO CAIO DA SILVA RAMOS, Faz. Anhumaz. Campinaz - ConVole en 28-8-18. R.gim.aw"°a» rota» supMm.ntar, 2 ordenhaz.

277 Africana II
278 Arizona
566 Viga '
567 landaia
568 Dotora
610 Amazonas Bras.
689 Madreperola
907 Predileta ^

1.010 Floresta

3.0

3.a l.o

3.a l.o

2.o

3.a l.o

3.a l.o

l.o

4.0

7.a 2.0

13,840
15,030
14,690
11,920
22,880
11,550
16,240
12,290
12,500

0,381
0,398
0,440
0,385
0,763
0,386
0,407
0,459
0,391

2,75 90 Hol. P b n r

2,64 16 Hol. P b PCOD
2,99 21 Hol. P b PCOD
3,22 110 Hol. P b n r

3,33 16 Hol. P b PCOD
3,34 18 Hol. P b PCOD
2,50 2 Hol. P b n r

3,73 201 Hol. P b n r

3,12 85 Hol. P b 3/4

7.a

Araras Controle em 11-9-48. Regime de campo com

602
603
604
656
847
914
931
967

Iracema
Virginia
Morieta
Vonilda
Lembrança
Légua
Jonota
Viçosct

7.a

7.a

l.o
4.0
l.o
4.0
2.0
6.0

l.o

4.0

Regime ae

Manoelita S. Mart.
Maripiera 64
Corolina
S. M. K. O. C.
Naná P- O-
Alerta S. M.

MEIRELLt&,
semiestabulaçao

l.o
l.o

6.0

5.0

4.o

4.o

l.o
l.o

670
674
867
952
962
964
036

.037

763 Buldoga
765 Coronha
700 Boliviana

•Mj.

3.a
S.a

7.a

6.a

,rTD5TvrHIA agrícola MARISTELA,COLíRANH -ojji, ração suplementar,
cccnp^

7.a

6.a
3x1

2.0
6.0
3.0

15,200
11,120
12,850

9;340
13,470
8,770

12,900
9,550

29,370
25,530
10,890
19,910
22,070
20,670
25,320
18,670

0,683
0,443
0,438
0,196
0,518
0,373
0,535
0,362

0,716
0,958
0,509
0,656
0,805
0,691
0,757
0,644

4,49 8 Hol. P b 7/8
3,98 115 Hol. P b n r

3,40 9 Hol. P b PCOD
2,09 125 Hol. P b n r
3,84 42 Hol. P b n r
4,25 229 Hol. P b n r
4,14 12 Hol. P b PCOD
3,79 128 Hol. P b 7/8

2 ordenhas.

2,43 16 Hol. p b PCOD
3,75 36 Hol. p b PCOC
4,67 277 Hol. p b PCOD
3,29 235 Hol. p b n r
3,64 118 Hol. p b,n r
3,34 124 Hol. p b PCOC
2,98 . 21 Hol. p b PCOC
3,44 38 JIol. p b P O

Faz. Maristela,
ordenhas.

Tremembé — Controle em 16-8-48. Regime

11,190
12,270
10,680

0,321
0,432
0,381

2,86
3,52
3,56

69
122

83

b PCOD
b 3/4
b PCOD

Hol. p
Hoí. p
Hol. p



VACA Cie Controle Leite

Ks.

Gordura
Ks.

Per-

contagem
Dias RAÇA

802 Tapachula 2.a 2.0 12,480 0,427 3,42 61 Hol. P b PCOD -
840 Avenida — l.o 16,190 0,625 3,86 6 Hol. P b n r

958 Cinta Branca 6.a 4.o 11,620 0,393 3,38 106 Hol. P b 3/4
974 Canela 6.a 3.0 10,720 0,399 3,72 109 Hol. P b 7/8
975 Mina 5.a 3.0 10,540 0,504 4,78 84 Hol. P b 1/2
988 Belga 2.a 2.0 10,790 0,418 3,87 48 Hol. P b PCOD
989 Diva 6.a 2.0 10,200 0,416 4,07 58 Hol. p b PCOD
990 Esmeralda — 2.0 12,130 0,419 3,45 62 Hol. p b n r

992 Grega 2.a 2.0 11,660 0,440 3,77 56 Hol. P b PCOD
994 Lelita 4.a 2.0 10,360 0,381 3,67 54 Hol. P b PCOD
997 Americana 7.a 2.0 11,160 0,321 . 2,87 55 Hol. P b 3/4
999 Nebrasca 2.a 2.0 14,460 0,491 3,39 61 Hol. P b PCOD

1.026 Pensylvania 2.a l.o 12,630 0,369 2,92 26 Hol. P b PCOD

1.028 Trigueira 6.a l.o 13,120 0,453 3,45 5 Hol. P b 3/4

COMPANHIA agrícola MARISTELA, Faz. Maristela, Tremembé — Controle em 13-9-48. Regime
de campo com ração suplementar. 2 ordenhas.

763 Buldoga 7.a 3.0 14,970 0,482 3,21 97 Hol. P b PCOD

765 Coronha 6.a 7.0 12,350 0,417 3,37 150 Hol. P b 3/4 ' •'•i
802 Tapachula 2.a 3.0 10,910 0,367 3,36 89 Hol. P b PCOD

840 Avenida — 2.0 16,220 0,598 3,68 34 Hol. P b n r

958 Cinta Branca 6.a 5.o 10,570 0,343 3,24 133 Hol. P b 3/4
•

975 Mina 5.a 4.o 10,590 0,522 4,92 112 Hol. P b 1/2 S
988 Belga 2.a 3.0 12,060 0,478 3,96 76 Hol. P b PCOD

990 Esmeralda — 3.0 11,730 0,427 3,64 90 Hol. P b n r

992 Grega 2.a 3.0 11,080 0,388 3,50 84 Hol. P b PCOD ^ iS
997 Americana 7.a 3.0 10,890 0,350 3,21 83 Hol. P b 3/4 ji
998 Algeriana 3.a 3.0 10,220 0,376 3,67. 89 Hol. P b PCOD '9
999 Neljrasca 2.a 3.0 16,110 0,455 2,82 89 Hol. P b PCOD

1.026 Pensylvania 2.a 2.0 13,190 0,385 2,91 54 Hol. P b PCOD

1.028 Trigueira 6.a 2.0 12,370 0,366 2,95 33 Hol. P b 3/4

ANTONIO COELHO GUIMARÃES, Faz. Bela Vista, Guaratinguetá — Controle em 26-8-48. Regime
de campo com ração suplementar, 2 ordenhas.

890 Madrelva 3.a 9.0 11,050 0,519 4,69 261 Hol. P b P O

946 Marialva 3.a 6.0 8,310 0,239 2,87 160 Hol. P b PCOC
959 Perfeita —. 5.o 15,930 0,589 3,69 166 Hol. P b PCOD

960 Margarida — S.o 11,520 0,333 2,89 135 Hol. P b PCOD

GONÇALVES & FILHO, Faz. Palmeiras, Pinhal
ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 2-9-48. Regime de campo com

1.014 Sonata 5.a 2.0 9,370 0,242 2,58 76 Hol. V b 3/4
1.015 Ancora l.a 2.0 13,080 0,456 3,48 71 Hol. V b 15/16
1.016 Serpentina 7.a 2.0 13;230 0,403 3,04 66 Hol. V b 3/4
1.017 Lagosta — 2.0 11,000 0,501 4,55 74 Hol. V b n r
1.028 Jóia 2.a 2.0 10,820 0,370 3,41 62 . Hol. V b 3/4
1.019 Maringá 5.a 2.0 12,440 0,545 4,38 89 Hol. V b 7/8
1.020 Sertaneja 2.a 2.0 9,880 0,305 3,08 95 Hol. V b 15/16
1.021 landaia 2.a 2.0 10,460 0,280 2,67 91 Hol. V b 3/4
1.024 Invasão 7.a l.o 11,540 0,431 3,73 17 Hol. V b 7/8
1.025 Reliquia 5.a l.o 16,890 0,655 3,87 50 Hol. V b PCOD

Observações: Cie. = classe; Hol. = holandesa; p b = preta e branca; v b = vermelha e branca;
n r = não registrada; PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza
de origem desconhecida; Hols-Fie. ,= Hosteim-Friesen; P O = pura de origem; L M = livro
r1« mérito.

C^a^es- 1') novilhas até 3 anos; 2') femeas de 3 a 4 anos; 3') femeas de 4 a 5 anos; 4') femeas
de 5 a 6 anos; 5') femeas de 6 a 7 anos; 6') femeas de 7 a 8 anos; 7') femeas d® mais de

São Paulo, Setembro d» 1948.
8 anos. (a.) FIDELIS ALVES NETTO.



Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Setembro

de 1948

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:

Preço para o consumo em S. Paulo Preço de vendo o domicilio;
tipo a (de granja) de Cr$ 4,00 a

tipo B
tipo C

e Santos, aos produtores no
interior de acordo com delibe
rações — mínimo Cr$ 1,60

Da usina para o varejista Cr$ 2,50

2. — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE. 1947)
Cr$

1,60

2,10

Preço a ser pago pelas usinas, cooperativas
ou não aos produtores

Preço do entreposto para a usina
Preço do Entreposto para as leiteiras, entre

gue no Entreposto
Preço do Entreposto para os carros tanques
Preço dos carros tanques, litro
Preço dos carros tanques, 1/2 litro
Preço de venda nos postos, a granel, li. o .
Idem, idem, 1/2 litro ' '
Preço de venda pelos postos à domicílio,

litro CEL

t DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO:5. Dt. Preços de venda a varejo, em
cidades onde existem usi-

-reço para os produtores —mí- nas, até _^ ^ ^ Ct$ 1,20 Idem, em cidades onde nao
nimo existem usinas, de

2,25

2,80

2,50

1,30

2,50
1,30

3,00

destinado ao fabrico de derivados
Leite integral, entregue na fá

brica ou usina — mínimo
interior

Leite integral entregue na
brica ou usina — minim

Capital '

Leite integral posto na
pago pela fôrma de gord.
butirométrica

Preço de venda pelos postos e domicílio,
1/2 GEL

Preço das leiterias para os ambulantes, litro
Preço dos ambulantes a domicilio, litro ....
Preço dos ambulantes a domicilio, litro, idem

1/2 litro
Preço das leiterias, no balcão, litro
Idem, idem, 1/2 litro
Idem, idem, 1/4 litro
Preço das leiterias para os cafés, litro in

clusive carreto

Preço das leiterias e cafés, serviço nas mesas
Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

Cr$

Cr$

1,80 a

1,70 a

5,80

3,80

2,80

Cr$
1,60
2,50
2,30

1,50
2,50
1,30
0,70

2,60
3,00
1,80
0,80

2,20

2,90

Cr$ 1,00 a 1,60

Est. de São Paulo
Em creme, entregue na fábrica

ficando o produtor com o
leite desnatado

Em creme na fazenda
Gordura butirométrica, na lá-

brica, ficando o produtor com
o leite desnatado, por quilo Cr$ 30,00 a 22,00

Gordura butirométrica, na fa
zenda, transporte por conta
da fábrica, ficando o pro
dutor com o leite desnatado Cr| 19,00 a 21,00

Cr$ 0,80 a 1,00

manteiga

(KS.)

Emp. et^amente ou erri la
tas de peso inferior
d 4 Ks.

Extra
De l.a
2.a .(sem saU ••
2.a (com sai)
Estrangeira

Cr$ 1,10 (*)

Cr$ 0,70 a 0,75

pabrícante
e'

importador

Cr$

28,00 a 30,00
28,00

20,00 a 24,00

S. PAULO

Cr$

18,00

Varejistas

Cr$

32,00 a 36,00

RIO DE JANEIRO Á GRANEL

Produtores Atacadistas Varejista
aos aos aos

atacadistas varejistas consumid.

Cr$ Nacional
ou

26,00
estrangeira

28,00 a 32,00 28,00 a 32,00

vaqueiros estão vendendo diretamente crú, apurando entre 3 a 3,40.(*) Não há. Os ; sofrendo concorrência estrangeira, principalmente a cola de
CASEINA PARA COLA,
soja canadense.



QUEIJO Kg. — produtos de l.o qualidade ATACADO '

(Atacado) São Paulo Rio de Janeiro

Prato Cr$ 16,00 a 20,00 Cr$ 17,00 a 20,00
Parmesão Nacional 18,00 a 25,00
Parmesão Argentino 24,00 a 28,00
Minas 600,00
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg., c. pacote . 6,00
(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs 48,00

LEITE- CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica 180,00 180,00

LEITE EM PÓ — (ó granel) Kg.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Bocke" — Kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de 1/2 kg

C A S E I N A — Kg.

De l.a qualidade 9,00 a 11,00
Argentina 14,00

Oferiaé c ^rocuraé

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se be
zerros puros com pedigree, vacas e bezerras
de 3/4 acirna. Granja "Viana". Km. 24
da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS SEMENTES — Todos os materiais
agrícolas. Agentes do Salitre do Chile. So
licite lista de preços. ARTHUR VIANNA
CIA. • MAT. agrícolas — C. Postal, 3520.
São Paulo.

SCHWYZ — Vendem-se diversas vacas
mestiças e enxertadas por touros puro
sangue, registrados, de ascendência' alta
mente leiteira, a partir de Cr.$ 2.000,00.
FAZENDA PIRATA, PEDREIRA, Estado de
São Paulo.

^ewúta dad Cii^iado-ied

Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1939, 44, 45 e 47 a Cr.$ 100,00.
Pedidos à redação.

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 mezes
de idade. Vacinados contra a Peste Suina.
Sylvia Magalhães, Fazenda do Cedro,
Agulhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Teleíone, 1-114, Rezende.

EMPREGADO

FISCAL PARA FAZENDA — Precisa-se fis
cal que esteja familiarizado com lavoura
mecanizada e criação intensiva de gado.
Dá-se preferência a pessoa com • cerca de
30 anos de idade, e que seja casado. Exi
ge-se referencia. Tratar com o Sr. Ingvar
Aagesen, Fazenda Novo Radum, Telefone,
18, Ubirama, E. F. S.

motores

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias
e passeios. O motor está na embalagem
que veio da fábrica. Preço, Cr.$ 6.500,00,
posto •em S. Paulo. Cartas a esta redação.



Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE SETEMBRO

Durante o mês de Setembro de 1948 o mer
cado do gado de córte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVIÍJOS PARA ENGORDA Per rez
Cr$ Cr$

„ , 750,00 a 900,00Bcnretos ^
Tncmgulo 650,00 a 800,00

600,00 a 750,00
Mato Grosso i-. j

Os preços variaram conforme tipo, qualidade,
e apartação.

novilhos para abate
_ _ Por arroba

Barretos, S. Paulo
Novilhos consumo
Carneiros e marrucos
Vacas 64,00
Conservas Quilo 4,20
Vitelos

maquinas para
CAPIM E CANA

«MARUMBY»

Esta máquina e
indispensável nas
. /!e criar.

indi6pensav<=-

fazendas de criar.
Proporciona

«conomia aefio economia de .
trabalho, é muito
stoples, de cons.
trução forte ® ®trução torte o
grande resistência.
As íacas de tem-
^ *a€

facas ae

pêra especial, sao
duríssimas e des-
°„„taveis, o que
as toma íaceis
para serem amo
ladas.

Preço Embarcado Cr.$ 1.100,00

suínos para ENGORDA
{Base 5 arrobas) Por rez

Barretos Cr$ 350,00

suínos para abate Por arroba
Enxutos Cr$ 145,00 o 150,00
Gordos Cr$ 155,00 a 155,00
Especiais Cr$ 165,00 a 160,00
CARNE BOVINA

(No tendal) Por quilo
Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado Cr$ 4,25
COUROS DE BOVINOS (Salgados)

Barretos, S. Paulo Por quilo
Couros de bois Cr$ 6,70 a 6,80
Couros de vacas Cr$ 6,20 a 6,70
banha Por quilo
Em rama Cr$ 18,00 a 19,00
Em latas ou caixetas Cr$ 16,60 a 18,00
nota — Os marchantes têm pago na base apro
ximada de Cr$ 85,00, novilho posto em S. Paulo.

ferramentas para córte
E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

ARTIGO REfOR-
CAOO CADA
CR.8 25.00

ferro para roçada

E CORTE DE CAPIM

ASSOCIAÇÃO DOS CEIADDHES
Ru.Scni.001. fcijo.30 -S/Loin SBO PflULO

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada CrJ 25,00

REVISTA DOS CRIADORES

ÉãmÊtã

I
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ISTO cíest/â/óest/âfor/za seu eeéafi/70 ^
A FIGUEIRA (verrugas do gado), além de desvalorizar o seu
rebanho, dá um aspéto desagradarei aos animais.

PARA O TRATAMENTO E CURA DA FIGUEIRA, DEVE-SE USAR

FIGUEIROL OU FIGUEIRINA

Estes produtos são aplicados em injeções sub-cutaneas, com intervalos de 4
a 5 dias, dando-se 3 a 4 ampolas por animal. Com esse tratamento as verrugas
cáem todas dentro de 30 a 40 dias.

Quando o animal estiver com figueiras volumosas e em gr^de ^quanti
dade no corpo, ou ubere, convém fazer aplicação de mais uma injeção com
o mesmo intervalo de dias acima indicado (5 dias).

Querendo-se um resultado mais rápido; após 15 dias da aplicação das
injeções, passa-se de vez em quando uma escova sobre o pelo do animal, ou
mesmo, retiram-se as verrugas com a mão.

Mude o aspéto de seus animais atacados de Figueira com:

FIGUEIROL — Caixa com 10 ampolas de 10 ce.
Caixa Cr.$ 50,00

FIGUEIRINA — Caixa com 10 ampolas de 10 cc.
Caixa Cr.$ 50,00

PEDIDOS À

Associação Paulista^de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)
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resu/tâdos /mpottâtit^s:

A

as com

Sal Composto Caloá

o alimento e criadores
Preferido dos bons j„vem »«,

_ „ r ,1^1 T-r. rnador, sane
seus animais devem ser bem alimen-

com o sal indispensável ao organismo

passe

O Bom fazendeiro a raçSo, com o sax xxxax=,ixoxx»rxv«x ao orgaixxsmo
tadoB Por isso, ele compmia amnentando a produção em carne, leite

animal, evitando muitas m tração, obtendo rápido crescimento, tirando
e ovo., melhorando a eng»™".

maior lucro em su ^ „ +^ CaloÒ

criador, que

Sal Composto
• 1 t neas experiências comprovaram que:rxiidadosas observações, depois ^ osto Caloá, adquirem MAIOR RESIS-

os animais alimentados com Sal AFTOSA.TENCIA quando atacados pela ^
, . frvv-tiflcante alimcnticio e vera os resultados.

. empregar hoje mesmo este fortificante ^ ,Magens-.a Sacos de 10 quilos Cr.| 15,00
Sacos de 40 quilos Cr.$ 48^00

Modo de emprego: DEIXA-SE O SAL À VONTADE NO COCHO '
fedidos a distribuidora

Associação Paulista dos Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/doja — Fones: 2-3832 e 2-6429
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SÜLFADEINA 20
D E

A B AS

VALOR CURATIVO INDISCUTTVFL
5E DE (AMINOBENZENESULPHONAMIDUM)

INDICAÇÕES:
PNEUMONIAS, (PSEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES

PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PRQVENIFNTFS
das retenções placentari^

GARROTILHO, INELUENZAS, PNEUMONIA CANINA'
registrado no DNPA. sob Np 2 5 8 EM 2 4 9 4 6
Â VENDA NA :

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijo, 30 - S. Loja




